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Industriais e operários de São Paulo, unidos contra
os trustes estrangeiros — sahenta na Camai*a o
deputado Diógenes Arruda — indícando-nos como
lutar contra a desastrosa política da ditadura

OS CA.SOS DA COMPANHIA NACIONAL DE ALCALIS, DOMINADA PELA DUPE4MWU
E DO FECHAMENTO DA USINA DE CHUMBO E PRATA, EM APIA1

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III N.» ú29 * SEXTA-FEIRA, 20 DE JUNHO DE 1947
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0 ARCEBISPO DE CAN-
IÉRBURY MAHtfE5ÍA-S£

P!IA PAZ MUNDIAL
LONDRES. 10 (Ü.P.) —

As (It-nocraeiii.-. ocldentau
devem agir com paciência
em face da União SoviéUca.

(Conclui im i.a pda.)

0 u<-iui».f i r>i<'.-«n«« .tim.
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0 -Mt. DIAGBXeS AIWWDA
— Sr. -tienlilrnlr. tl»« a w»-
li.Ijií . tte tmrtbrr hoje, *%•
Irtu . turfüi.tlj! tlc (tatuic li-.:-
ti.ct-- «if traballtatior-r* 4a
n.Uiíi- «le Amrrif-ms, n« K«-
t«d<« «Ir Hu raulo, trataoda
d. tua* maU Mmtltla* ««-Ivin.
diraç»***. l»rm «ra» da |*r»«e
illnafta tiuc ©ra *!»-»«¦•-««« a
notfa piKlJ.

A Iro-toilinci», »r. "M-rtliIío*
Ir, «to nwmnrial «k»* iraltalha*
dor**» p*ull*ta$ pmtt ur re**
«aluda dlaate do fwhamc-al*»

de Mbrírat ií«tri» » 4< ée,
«rittixrí . dt? C(«(i>lr ltflin«-t»i
dr .-.j-cijtí-h «pir te vem w-
rlfirtnda oa elilatlr de Ame*

riraria. Nio poderão», ponta*
lo, «flrtirtar diante de tal
«iittif*.», ealamltota ptra ta-
dutlrlait a ope*4rlo«, que ttm,

eomo prinrlptl
Mitrota
dt ctMiii»

(C

Inrlptl t»o»«, a tW»
polllfra ¦!« ratid-fi
a dt minlilro d« ét\
"tmtlu. na 1* pdo.) ,
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A saiefa dos comunistas do governo chileno representou um érave prejui-
zo e um temporário enfraquecimento da democracia na terra de 0'Higgins.
Veja-se esta cena ao alto, tomada em Santiago, pela qual, é responsável di-
reto b presidento Gonzalez Videla. A esta altura dos acontecimentos êle já
não pode andar com a boca cheia de democracia. Porque manda atacar pa-
cíficos trabalhadores nas ruas, jogando o exército contra o povo. Videla,
que agora tenta governar contra o povo, embarcará para o nosso pais no

próximo dia 26, cm visita ao ditador Dutra.

at O SS. ROCHA LAGOA OXJ
ESTÁ APAIXONADO OU
.PRECISA DE REPOUSO"
FALA NO «SENADO O SR. ETELVINO LINS SOBRE O INCI-
DENTE QUE TEVE COM O FAMIGERADO DESEMBARGA-
DOR - UM ANTIGO CARRASCO, O SR. MAYNARD GOMES,

AFIRMA HAVER SIDO JUIZ CORRETO

Não Caminha Pâra Uma üo^a Guerra"
Disse o sr. Oswaldo Aranh«i cm discurso pro-
mirtciado na Assembléia Legislativa Fluminense

Assembléia usou da pala-**ra, por essa ocasião, o
(Conclui na 2." pilg.)

A !>e»is*ii) dc iinlcin, tio Sc-
nnili) l-ctlcrnl, iniria-sc com
n leitura, pelo primeiro se-
crclúrlo, tio tclc-"ram*uc*n -mic
n presidente tia Assembléia
(Jonstiluinle tia Pnrnllm co-
munir.- Iinvrr sitio promulga-
tia n Consliluii,:"io ilaquíle Ks-
Indo.

f. o sr. Etclvlno I.ius, o
primeiro orador. 0 represèn-
lante tie Pernambuco faz a
narrativa ilo Incidente que
leve, no Tribunal Superior
Eleitoral, com o desembar-
•,'atlor Hm-lia Lagoa, nrunc que
eomo sc s.-ilic — integrante

(Conclui na 2.° pág.)

«[' Inacretfiííel lis Queiramos
Exportar o Que Não Temos Para Comer»
Na reunião dc ontem a C.CP. aprovou a co^
branca de \% nas vendas a praso, liberou o
preço da cebola, nada resolveu sobre o trioo e
aprovou a exportação do feijão e do arroz -—•
Deixou o recinto o sr. Ernani dc As:;is Silveira,
alegando que a Comissão dc Preços não cumpre

suas finalidades
ncuniu-se mais uma ver, a

C.CP., no Ministério tio Tra-
balho, a Iim ile discutir as-
juntos de suas atribuições,.
Em primeiro lugar fui trata-
da a questão dos "juros le-
Kais" em vendas n prazo, sen-
tio aprovada a cobrança ile
1% ao mês sobre o prêeo das
mercadorias Ialiciadas.

Entra cm debate, a seguir,
o aumento de preço solicitado
pnr uni fabricante do doces
estabelecido em Jundlal, que
alega serem os seus produtos
do superior qualidade. A dis-

çllssüo Iran á baija diversos
outros casos, entre os quais"a ameaça tio fechamento iln
diversas fábricas, trazendo,
cm conseqüência, o ilcscmnr»"-
go em massa dc operários.

Nesía altura o sr. Olímpio
(Conclui tia 2." pdíj.)
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.Ir. Rocha Lagoa

Estfio concluídos os tra-
balhos da Assembléia Cons-
tttulnlc do Estacio do Rio,
que hoje promulgará a sua
Constituição. Esta, apegar
dc náo ser a Carta que aspl-
ra e merece o povo ílumi-
nense, é, contudo, sob mui-
tos aspectos, mais democra-
tlca c progressista que a
Constituição Federal.

Ontem, às 14,30 liorns, no
recinto da Assembléia Le-
gislativa do Estado do Rio,
com a presença do Embal-
xador Oswaldo Aranha, dc
altas autoridades civis, ml-
lltarcs c eclesiásticas do Es-
tado do .Rio o de numerosa
assistência, realizou-se a
lntalação solene do Pavl-
lhão Nacional e entronUa-
ção da imagem dc. Cristo..
Oficiou o ato religioso o
Bispo de Niterói D. José Pe-
reira Alves.

Er.*. nome da mesa c da

CONTINUAM EM GREVE
OS ESTUDANTES DA FA-
CULDADE DE FILOSOFIA

O Diretório da Faculdade dc
Filosofia distribuiu '» ímpren*
sa, às úllinias horas de ontem,
a seguinte nola:

"O Diretório Acadêmico tia
Faculdade National dc Filoso-
f!a comunica aos colegas que
hoje. dia 20, continua a greve
na Faculdade, cm virtude dc
ter o diretor, prof. Carneiro
l.cão. insistido no propósito
dc atribuir nota zero aos cs-
tiidaiites que não comparece-
ram às provas por motivo tlc
solidariedade aos colegas tlc
outras escolas.

Após esta rcsoluçfm do dire-
tnr, procurou O Diretório ou-
vir a palavra dn magnífico

(Conclui nn 2.° pdg.)
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A /•;.'.." DP. REPRESENTAR O BRASIL no Congresio Sindical Mundial, acpulu ontem

ctjm destino t Praga, o vereador Carvalha Braga, líder dn bnncnda comuniita na Câmara A?u-
nicipal. O clichê acima, fixa o momento do embarque do ir. Cnrvnlho Braga, que aparece na
fotografia, cercado de pesioat dc iu» família e de amigos. Ao aeroporto compareceram o* dep,f
(•«-foi Agostinho de Oliveira e j4WIío Fernandej» os vereadores Amarlllo Vaxoncetos. /.* Se-
crcMrio dn Cintara. Júlio Catntano, lldcr do P.S.D.. Atlanta Cardoso', lldcr dn U.D.N.. Bi*
nedita Mergttthíla. representando o P.R. t Crisplm Fonseca, representando o P-J-S»» tltm dot
lideres sindicais Francisco Trajano dc O/iocíra. repre-ínton/e dn C.T.B.. Pittn Pinheiro, dn At-

sociaçllo Profissional do* Ferroviários dn Central do Brnsil t Riifrmlann GrJvHo

Mobiliza-se o Povo Brasileiro
Em Defesa Dos Mandatos De Seus Representantes
SOBRE AS RECENTES E GRANDIOSAS MANIFESTAÇÕES DE MASSAS DO RECIFE

E SAO PAU<vO. FALAM À «TRIBUNA» OS DEPUTADOS GRABOIS E AMAZONAS

S. PAULO, 19 (Pelo telc-
fone) — Repercute extra-

Jeptocamomila1

i. Pawley Ei "Protegendo
a irâa Nacional lt Motores
Arvorou-sc em conselheiro dc nossa indústria
incipiente, a fim de matá-la mais ligeiro —

Hitler não adotaria outra política
mil tratores feitas
último ministério i

Segundo unia comunicação
tio ministro dn Ka/.cnila no
ln Agricultura, não poderá,

ser atendida a encomenda de

Ihí Ceis li ia Vez à Ditadura,
ProiEiindo e Comício Oe Santos
Protestam os deputados Pedro Pomar e Milton
Caires dc Brito contra a violência do interventor
paulista — Repercute extraordinariamente em
São Paulo o comício-monstro do Anhangabaú

ordinariamente em toda es-
ta Capital o eomlclo-mons-
tro de ontem ii noite no Va-
le do Anhangabaú, onde se
concentraram, para ouvir a
voz dos representantes do
povo mais de 70 mil' paulis-
tam.s. Desde o prédio Ma-
tarazzo até a Llght, exten-
dendo-se ao longo do Via-
duto do Chá, e em lódas as
demais direções do Vale,
enorme multidão aplaudiu
delirantemente os oradores
que defenderam a Constl-
tuicão e protestaram contra
a ameaça de cassação dos
mandatos dos deputados
comunistas, que a ditadura
quer concretizar baseada no

(Conclui na 2.° -i-ifirj

ueputado Alattr.c.o Un.ju..

OS EX-COMBATENTES
IRÃO ÀS CÂMARAS
Numerosa comissão de

ex-combatentes da F.E.B.
esteve ontem em nossa re-
dação a fim de comunicar a
aprovação, em reunião de
sua Associação, da ida dos"ex-pracinhas" às Câmaras
Federal e Municipal, segun-
da-feira próxima.

Assim irão eles incorpora-
dos manifestar aos repre-
sentantes do povo a sua
confiança cm que o Poder
Legislativo promulgue ur-
gentemente as necessárias
leis de amparo aos ex-expe-
dicionários, grande número
dos quais atravessa uma
situação de miséria e com-
pleto abandono.

A monstruosa ameaça quo
pesa solire o Parlamento,
iln cassação tios mandatos dos
representantes coinunislas,
rstii encontrando em lodo o
Brasil o mais veemento re-
liúdio. Respondendo ao ape-
lo de seus dirlf-enteí, o povo
vem fazendo vigorosas de-
monslrações do massa contra
a pretensão da ditadura de
abolir as restantes libérda-
des públicas. Km São Paulo
e em Pernambuco, na Bahia,
110 Espirito Sanlo, no Estado
tio Rio, por toda parlo sen-
ic-so a vibrante disposição
popular do não permitir que
quo consume mais toso alen-
tado à Constituição.

Regressou ontem do São
Paulo o deputado João Ama-

ronas, quo ali participou do
grande "mecling". Nossa re-
portagom abordou-o ainda
110 aeroporto, c dele sSo es-
tas declarações:

— O povo paulista, oom
seu entusiasmo do sempre,
veio à praça pública protes-
lar conlra a ditadura o os
novos golpes quo prepara,
visando arrancar do Parla-
mento os verdadeiros ropro-
scnlanlcs do povo. Uma
multidão dc 70.000 pe-soas
compareceu ao Valo do
Anhangabaú para reafirmar
sua decisão do lula em defe-
sa da Constituição, pugnan-
do pela renúncia tio Dulra.

1'HOIBinO O COMÍCIO
Um comío:o com o mesma

(Conclui na 2.° pág.) Deputado foto Amncooa*

d'

dez
Ostc
luica

por
Pá-

Nacional tie Motores,
(Conclui- "ie 2." pág.)

Reclama o deputado Amazonas, na Câmara, contra a nKifookSatk: tto
andamento de seu projeto — Vários oradores se referem à angustio**!
situação do povo nas grandes cidades como no interior do país — A
penúria em que vivem os estivadores, portuários e doqueiros de Vitória

tezias a cvitgr. Isso signifiea,
lerem subido íl categoria aè\

«A CAMARA NÃO DEVE
.SER REDUZIDA A UMA
CHANCELARIA DO EXE-
CUTIVO». AFIRMOU O
DEPUTADO CARLOS MA-
RIGHELLA. —, Leia na 4.' pág.
a íntegra do importante discurso.

Estivadores De Pelotas
Contra o ato ilegal foram à greve os trabalha-
dores — 165 estivadores suspensos por 30 dias
— Esta é a política «trabalhista» da ditadura
PELOTAS, Rio Grande do

Sul, 19 (.Do correspondente.) —
Os estivadores do porto desta
cidade acabam de declarar-se

cm greve por não se conforma-
rem com a deliberação da Co-
missão Marítima ipii- — pon-

(Conclui, na 2.a pdg.)

Tivemos, ontem, na Cama-
ra. uma sessSo movimentada,
I.ida a ala, o sr. Rui Almei-
da estranhou o eaiicclamcu-
to, cm seu último discurso,
da exposição — "cérebro do
supernutrido ministro da Ae-
runáulici". Nâo cncontfr) nn-
nliiimii injúria nesse uuali-
licativo, pois o ministro no-
deria ser subnutrido ou ma-
gro, Para níio i-liamar o "i;or-
do ministro" foi que o ora-
dor preferiu aquela Crase, in-
justamente considerada anil-
parlamentar pela censura da
mesa O presidente declarou
que a supressão fora justa,
pois está no cnso das descor-

t~~*H~BHS*l

tempoVj
designações — o

noslesa-majestadc,
atuais, ns
"Gordo" c o "Magro".

Fizeram retifien-fies dc im*'
portilncla ainda menor o«|
nra. Manoel Vitor, Toledo Pi-1
zn, Rui Santos, l-lugn Car-T;
neiro, Antônio Feliciano ey
Caiado Godói.

Inscrito, falou no ei*fc-i
dlcntt! o sr. Campos Vcrgiu,

(Conclui na 2.a pág)

EMULSAO DE SCOTT
— FORTIFICA K NUTRE —

PARTIDO POPULAR PROGRESSISTA
O Diretório Federal do Partido Popular Progres-

sista (P.P.P.) eonularnu a todos os democratas a con-
correrem com suas assinaturas nas lhtas de associa-
dos-eleitores, a fim de que o Partido obtenha maií;
rapidamente o suu registro eleitoral. As listas podem
ser encontradas à Avenida Venezuela, 'il, snla 7W, das
í) da manhã às 8 da noite.

à «Tribuna Popular» começou a 15 do corrente e se encerrará a 15 de julho próximo. Nosso «déficit» mensal, de Cr$ 172.000,00, foi coberto
ainda em tempo, no primeiro mês. Mas agora, os esforços das Comissões de Ajuda e de todos os amigos da «Tribuna Popular» devem ser redo-
brados: estamos no dia 20, já iniciado o segundo mês dc ajuda, e para o «déficit», que deverá ser coberto até 15 dc julho próximo, as contribui-

ções só alcançaram a quantia dc Cr$ 5.069,70, como se poderá verificar facilmente do quadro demonstrativo publicado na edição dc hoje. Renovamos, portanto, nossos veementes apelos no sentido
! de que sejam intensificados os auxílios «to nosso jornal, cujos compromissos terão que ser pagos cm dia a fim dc que possamos continuar a luta intransigente contra a ditadura c pela Democracia.que sejam
»»»«V»-/-tf-|**i*»-l*'--V»»-'-*^^
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patem** tratatoaiat to avd, ***** da tttrmtok to
tm* mt* itmbtétu * tttmebxtt dm hamm itrnt,,.

Para as orelhas do dono
'Amanhe, naa Bttatot Uiétot, aabttío tpm h-ruvt

ma km tfut ptaUtéott,,."

ipntf 9,UttiM*it* m étatttito vttémm to» tmt. topaité*
. * ét Raiati Cmm* ée CUmir*, mit-mtttt*. ta* AJH.

if O bicfto de Alnücnt<t
"MACEM. 19 tíhpttiá pma 

"O Oc*»",! - A
m%m mt téatíe m mamem,* t 9 fmtalmiio de «Wa»
de "fS-m éa bklto" tm tttda Estado, natadamemt tm
MtH-tk, e Penedo onda- o seu ntimm* tobrtatài mai.
Xe-jpsnéo canttmtme* apurar, o Governo enodoai fes
«tm toatteia para «rp*»*-**- di* m*to mediatte o p*f«*
nem* am*J de um ImpUtto de tola ***0t**3m dt tré-
mm*, verba qut mé destinada *o "exercito" alagoano
ttt Imsaato".

> « H * I
í "a

******M***m*mm***v*m&*m****M*mm,mmm***mmmmmm*mm**'*mm^™

Humores Se Reforma lo Governo
Berto Conde no Trabalho, Honorio Monteiro
na Justiço, Aranha no Exterior, Costa Neto

para a ONU c Hugo Silvo ou Juraei Magalhães
na P.fida, as posslvcs nomeações da ditadura

a serviço do imperialismo
Dco-ali da «ia cxcuríâo

dem:«cV.ca ao K!o Sio
Fr-vnclucj. ontlo foi cotua-
fjratíí» "Redentor" pelo *r.
Olúvíci Maivi.tbcíra. o dita-
dor Dutra »• ;i.« recebendo do
Brii'» fascista diversos su-
pcstiJes .'obra uma reforma
éo. Rovèmo. Incapss dr» re-
islvcr cs problemai mnt.i
prementes do pais, e cada
ve» mais «wbmlssa nn im-
jirrlalfcjnosnortc-nmerlcano,
ru-; d\ ordina no sei "quln-
tal" brarileiro. a ditadura
ty.ttcrla nsf-lm ma!i nm pas-
ea no sentido t'e afastar a
n.c: ¦• ¦•! popular da sua c.i-
pantosa Inépcia e Incnpa-
cidade admhtlr.tratlvu.

Entre a.**, projetadas no-
rmca-í-jcs. íala-si no nome
do rr. Ecrto Condo para n
pEsU do Trabalho, e no du
sr. Ilonirb Mcr.tjlro para n
pr^tn da .Ituifi-a. O Hdor dou''.lí.blos do PSD" rnccivla
wrlm o -irêmio des réus cs-' forros pela cnrsacüo dos
InandAtcs dos dt*;)ut-aos cu-
munlsln*'. enquanto quo o
servlllcmo tio sr. Costa Neto
.no RrOTo fascista Firla com-
*ensado com a sua nomea-
flçfo oarn dclop.ptlo do Brasil

na Ò.N.U.. onde a função
jlo r.tunl "ministro de chum-

<**',* «rá ter.er cci f ntltu-
Jfdei Jda del-jga^So norte-
^nmr-rteana.

G*}";ur.'.'.o m mcsrvs Infor-
èteaÇros, o cr. naul Frrn**.n-
ileí ."cria subsf-Uldo rn pr.r-
ta *ár*i RclacC'-*-; f*::icriorcs
pelo sr. Osv/alío Am nha. A
ror^tênrla do utur1! titular
do Ttamnratl à pres "o Ir •-

REDUZIDO EM 50%
f-'0 SALÁRIO...

(ConeliixAh dn Ifl pdg*)
An em prática :i !*i»líl!..*:i anil-

• ji rolei Ar lii tln ilítatltirn Dnlra —
n.'liní.*!oii rm cincncnlo por cen-
In fl* siMi* soldrllis ntiliirntis.

Pfrirtirnntlti anulai* ;i iinlcn
ílltuilo qne. im cnsn, potlínm ln-
Hio!* tis lr.*t!i*i"i:iilort.R, iti» lutn
IçtlÀI'" e -pacifica ivlos seus le-
fíl''nin«i direitos, o ünvírnrt mau-
llim soltlnt! is para substitui-
Kifl no trnhalhn iln porlo, Mfln
riirilentc ctitn insn, porétn, ti
M'ni:ilúrln ilo Trabalho ilctfr-
m^iini simpentlcr por 110 ilias
ifirr f*rcv!sta"t. ftsifs. contu/lo,
rt'.f,f»!vrr.ini rcínrrcr densa tle-
rlíiili*» Hcjnl por interniòtllo d»>
Sindicato da cprnnrnçüo. »\
pnrctlc, apcs/ir dlono, prosse-
üiic cm sinal tlt* protesto con-
Ira • n dd.ibumana rctlin-Ao dc
*,i*i!.lrios. justamente nmn*i t!po-
rá tm tpif o custo tln vida solic
nnslislatloriiniüiile e ns rclvln-
tlit'nt;õcs tle melhor retriunern-
çã i .do frahalho são universais.

tmtúcmmiLía

que para que a Confcrincla
Inter-Amerlcana seja con-
vocada Imediatamente é uni
das motivos dea*a projetada
mudança.

Finalmente, cogita-se da
substituição do atual chefe
dc Policia, cenoral Lima Cà-
mara, sendo dois os candl-
datos ao posto: o coronel
Hufto Silva, bastante conhe-
cido pelas suai tropelias ao
twmo que foi Interventor
no Estado do Rio. e o coro-
nel Juraei Macalhâcs. Esto
filtlmo t*:m feito sucessivas
dcclaraçiôeõ dc npo'..» '.* dita-
dura. mostrando-se um du-
trlflUi do3 mais exaltados.
6ua bravata do ante-ontem.
po encerrar a conferência
dc Rafael Corrêa de Ollvel-
ra. desafiando a acslstimcla
e oferecendo os seus servi-
ços ao Imperialismo norte-
omerlcano. foi uma espíclc
dc batismo dc Í030, alias
calculado, com o qual o ml-
luar udenlsta acabou de se"limpar" perante o urupo
fascista. A rua Ida para a
Polícia seria, assim, a re-
compensa de um zãlo ardeu-
te na "cruzada contra o
comunismo" c cm favor dos
Interesses de Wall Street.

Em tôdas essas mudanças
que sc anunciam, predoml-
va o critírlo dc servir me-
lhor eo imperialismo norte-
amcriCHiu), que ó o grande
propulsor d r s manobras
contra a democracia no
Brasil, através da dltr.dura
Dutra.

IE se m
tp*>**rt*,*t.* to 1* ptoJ

tém é. pm», «tt**» tm

Ptfht, $*** <5«T*"*4*, *U%*t4*
tmP*, pimuu titm, mm
,**,* t k*ii>*. éa r*****, a*
«a» r.ut*. mm tm\ta *** m*-*
ttotitaa** a Iw+íià**»* ttt-
*MU,.i Hat»*!. Cll*«* *l*ll« Mf-
ui 1 mtmitttit m***.***** ét
Uma* a* mmt**. éa P*mt «**
tt« « »m«»h»i» ritMfli to
1*4=,:!:»» nm 4**** **iw* tatt*
i»»**» *i*«» mm t>.tt*a****m*
to ?-fNÜ • l,P# ttmm*m*
Cmulttm *»IMt«"**»»ai kt f
*r»i»»-«» t«V<>ir«( «ra **éa-
«M«la Mlll »*s.l-t^ Ml* •
tiniria «Iriiia*..*-. • ?«*«*•»•
t**.un*4 ét «iii-n., éa m
tlnHsff'*** $wa**t*to* ét ét**
te*m nm tmum tmt* paptt
iMMt

ti j»i»«ii^ f*m Amatm**
fm-Ua raimiétmU* tm* rt»*
l»jf, »#b»r«i*»«» *«• fiMIa .i-
iittotii^ #* •»»»• ***** tam
fiftl, « thiHlUíli»-. I* apr**
»*.*-. mU OmImIa é» tm
t".,:»;t.. S.....I. r*t*tlv«mt«
|» k '*i**i*»ffii*ft*> dn Imt
,1,. $• éa atttm 1ST to Om*
iiui,u. ns* «im!»" *» *•*
IMUtA «.tffliH»! ,|TI*».rt«*l**t»

A K-*ui'» t*tk **aimtii-*a t
.?.!it*i*fi.« *t* tkmtta ét**t*
li ,tt nomitirn to mm #**
tato, »1»i» é* aprt*tt*la'**>
to |M**J#»"i ée •ntirii é- mm
tor t *mIm»H«i» pt** h*m*a*
t*mnni*t*. O pmitomt am
wtínj «triMtVf * •v.tlclt»'**
to w. to*** hmuona*

(Min k mt** * ar. ntmmrm
IVrff» «^ ia*** ftrttíito ¦

•*ap, pA\vi*y R5TA
PROTFr-BNDO» ...

(Cmteluttoto i* négl
.. h a »lf-*•»¦• «i# »»lt» é*
in»)».»! *» teatmm Fitam.
m*nit. t-*r*t>**-i* atfwia lm-
twrtsnt* tmpttm to flatato
líTw.r»**.*!'»*»* * timiUm nat Ut*
«rr* éaén r*l<» lt*i*#ni--,

Aulm te trftir t hUleHs
éa li.lt.ilri» n»rl'.n»l if.. tln-
wlnl»», il» Cnn«j»"iiiMs Satt***
nal é* Alrallt «- «if Itntnt <»•«•
tr»« i«l-l»iu»i hr»»»flr«t tm*
mataéaa tm htntt*tto én ta*
«*.*t»l f«t*^n**flfft, Sn tato éa
Ptbtlra V»fl*»niil *• lf*itnr*«».
tnnnv» l**ierrt***-$n rll**t» tm
emhrl-arinr P*"»le?. tm* *-*•
!.••> ».t» lf«n -U««»i*H«''i tom*
mm tm*a tt* nmt**tm*ét é<>*
r*t«i!«.*. I'»!!**»». r>»ir*n tm
»«» f«H»ílM R*»*t"». ** "o
*-tln>V.M rtfifm» Um tinira*
mate, o i»»in*i lmf»-"*l»ii*-
1», m tmt m t*m-, enntUlt
em tr»i*.f*>rw«r • fttnrtea tm

' uma tntité*** Mrt'rt'»r.
, •'** tm**** l-t*m nursr n»»
mkm i!f e*1>ltstl*tSS ram-H-
ir* ws.

A alevtrRn .1- fali* ,•- te*
rn,v* nara n '•¦ — •• :„
ria r -t.rí.-.i r.'.. irm nenhum
tunéamenin. „-.,* nt tralnrrt,*•¦••» ntet**iii*ée foi rnrare
eldii irmr r,<r|ot mrinhrn< to¦mrírno. trrSo ime aer aénnl.
rlitni no c^MinTlrn. O -nlwr
Oorrí*. e Catfro prefere, en-
trettnlo. llrmldar um» indrt*.
trla ntetnnal, A tabrlraf^n
tln*. der mil tralorfi nela I-*A-
brle» Nnclontl de Motores se-
ria possível, setuntlo o slste-
rn» de flnanclamrolo iitnln
n nno naisailo pela Comna-
nlila Slilcrurslea Nacional,
mie emitiu oefiís. enpcelals,
elinmadn« "narte* lieocflclá-
rias", no valor de Ct*8 .....
(nm lillhfo e duteutul e eln-
fjitcnla mlllifles de rrtiüclrnt),
adnnlrlil.is nelo fiovírno.

Mat k -ntadur» n.lo Inte-
resvi o nrntrestn econfiml-
eo do palt. e fim a llnultla-
rio proitrclva de nossas in-
dúatrlat, «ine tln posta» cm
IcilSo em beneficio do lm-
pcrlallsnío. como acontece
cnm a Fabrica Nacional dc
M»ilorrs.

RESSEI i'£Ê8LA«ifeM MM N I

CONTINUAM EM...
(Coneltuiln dn l.ü pdg.)

Itcltòr, mus iV.t- so limitou a
aror.selhnr às dlrcçOes tias ta-
ctildadc.i a retnareafün das
provas, deixar ' » o caso a cri-
lírio ilo prof. Carneiro l.cflti.
\'o'ltii (tcp.iis a Comlr,sr»o dn
Diretório .'- !-'nculdntle, com-
punhada pelo colei 1 ClAiidlo
(f-p.rt*i,'i dc Souza — presidente
tio Diretório Central dos P.sln-
|V.nlC9, — que transmitiu ao
tlirelnr 11 opinião d » Heitor,
im*s manteve-se 1» prof. (far-
iitirn I.cüo no me mo porto
tle vista anterior.

ASSlíMHLÍ. I! A 1.
F.r.Mi convocada pata hiije, dia
SÒ, íis 1!» horas, uma assem-
hlcftu reral de nllinos, n fim
tle deHlieriU' sóbre a aliltide a
HBStlTlr an!e a Intrunr.liiènria
tio tllrt-lur. O Diretório soll-
citn aos colegas qilc lotiutreni
conhecimento tlesta convoca-
vão que Iranr.mitam o av!t,o a
tantos colegas quanto fór pus-
slvcl, Tara esla Asst-mliléia
cr,lão ConVltltifloS Unlllítai os
Diretórios tl^ tfidãs as l-ncul-
dades e escolas,

H EU N I \ Ò DA COMISSÃO
EXECUTIVA — Kslú convoca-
tia para ás 14 horas, mini rcit-
niáo tiu Cnmlssflo Executiva
paia examinar a sllmiçud c
travar seu ponto tle visla a ser
aprcscnlntlo à Assemhlóia Ge-
ral tias ló horas".

«E* 1NACREDITÁ-
VEL QUE...
(Conclusão da l.a piig)

Plorct, ropresenlante do Mi-
nistro da Fazenda declara que
IsMi "seria ótimo" e sucerr
que "us ilcr.empreftados vol-
lem pura a lavoura,* onde lií«
iit-cesíliladt* de braços."

Depois ile muita discussío
o pedido «le uiimenlo foi re-
cllsuttn.

Ptiilesiiim, a scRUir. os se-
nhnres l.opes (lonçalvci e .In-
der (iiinçulves. pela nfio In-
clUMii». 1111 lista dns artiiTo>
que podem ser Importados,
tle livros dhlAlIcos e anartllios
mítllctis e cirúrgicos. O sc-
nltor T-'l*.elra Leite analisa
1» proliltina tln trigo, achando
pessimista » deelaraçfio ile
que "somente temos Irigo ntí*
flctlinlirn", ili.-.end.» aiinlu qur
11 iissunin deveria ser l.cni
examinado a fim de rvllnr at-
ti,* rfpeiillnnt nt» prfçn do
pân.
Depois tia rcsoluçilo tonii.üi»

pela (f.(f.".. ]mr proposta dn
sr. HnfacI Xavier, tle llheru-

, ç5o do pi*£co du cclinla, «tnn.
dendo íi escassez tio produto",
fala o sr. Olímpio Flores, re-
nrcaclitante do Ministério . da
l;a:t*i',-lu. defendendo » poli-
lica do sr. Corr-la e Castro,
qur se refere a CxportuçRo tln
folJÜO, arroz o farinha tle
inandfocu»

A dlseiissllo originou o
uhmtlono tio i-ecinlo pelo se-
nhtir Ernnnl de Assis Silvei-
ra. representan le tios eonsu-
mldores; t|úe. tendo «ollclla-
do a dcslgtiavno tu. uma c».
missfii» paru averiguar a fal-
ia (lnq[lôlcs prudutns nos mer-
cadinhos, felras-livres e . no
comércio em gnral, teve sua
proposta recusada pelo coro-
nel Mario Gomes da .Silv„.

Km declarações á impren-
su, n sr. I.nianl de <\ssis Sil-
veira afirmou que "u C.C.I',
não tem atuação coerente
rom us finalltlatles para que
loi criada", adiantando ser"inacreditável que queiramos
exportar o que não temos pa-
rn comer."

Nwfctt». to* ***<% mmttot
fwlsí-f # >*àit+l*tt4 4* |r|| fo ^#
MrtiNlt. -!?*##*#»* mm* t m-
**-***{**, to m*m*r t étato

M*» flum-iélatl!**. t*lf* h*-***¦* mtéito* it r»"«mu •
!¦»» *<>* i«*Ntk*4-«fM *+
**!* f *)»** <«B.IÍ'4*

Í4ÍU«un^ f »!<ulli,»f*«.
é*t marmita to Ml tm*,
ttmm ImmUt* n«ri«itli, ta*
amto ** tatilti é* tom*,
m tt. Catim M»»ti„!. tt*
itm *tfi-,*4* atl »¦¦- •<«• *

m*****.****.*** tm i««m <J#
mui. «« -*iiu.!»/" toa
m**.tit.-t Attm é* ««i..ii4*
to to* tmimtt* ém -1Í»»M"»
ttm u pttmamttm tmin
attit ttu t*ém tttttméii**-
««mu * • vttiisiii»»t a m m
*mhm to t*t**a **** ttt*mt 1*
Fit»i«iiii*.< »»w«»» «WliJ*
to Pmmtam i*t*Wm r*»**-
ilini um ht**m to #tt«t» tm
«IMI, |*«4*r«lM*««<rfll«*<. ** »»¦
<ll«*m »<i f*ft|l«it*rMi«Í*****«

r*«t** t* t"**.itin n*>t ****•
tu* • tthtim **m*ia\ to
toh mltbftf* • tmiten mr*
r,,*!*«ittí, éa éhkto* to
ttmUlt*.* anlttott* tm tk*
,i* i-it*i*iiil-*4. fatan » ****
tto*t Trí»»I*» «I» fínnH*, Kl»
ttmtnttnto tmm*. r*t»»4»*« **
•rramttttn tom am «WM»
Ulwn tttmtor * toi* MIM**,
fttvla.** Ml* ,'M'** •*
4t.--t ttééitm f»p*«l»lt. kmr*
u.l» pnt at**itt*--it*. n ttt>r**
t^fitintr' éa Ml. ei*** to*
ni.. ittpmsaMItsm « ¦*»•
é*r *iM*«tl»fl f**»*' **-** »"«**
ttn. nem mttnm « í«tr»l
rtiitm, l>«? «wm» • tnlm. t*-
tl».? - ptMiinUm.thr. Pt*-
futttét qa* o mi» # to ttti-
rnr. • fi én pr^lát-Pi-iili»»"
PmíJ» «m» rffnrws d» <*'"•**
lltBKl«. tm ***** i«r1*mfnt».
riila. O »r. Msnrlrl» fir»l»«U
timbra «ttr*. aUm éUtn. te-
m„* k frenlt do tw»U*n.
nn Sfntrtt liinit»it«.r to H*>
l»4n \tota, « • ?»«»*:*0 l*'
hm m lama t»é* *** raits

— É um ««crtl do nil*«lo
Nnví^ mi* qn* a*** "** **f

r-rsrneiíiu" cm Ti ét ouiu»ir« .
- o «neral Dolr* n»o pr?>

,,»n Itw cem falo* iwstfrlarw
In*l.tlu » ir. Clribol*.

l-ioitr-uiu ts orador, tentando
retirar dos ombro* do tr. Dutra
a -vtponMblIldade «jo* "'• "K
para f«r#-l« mait «sclotivamen.
ia n5br« "o re'imt atoai". O tr.
IMójiene» Arruda ad*ertlu-o «U
que ettava condenando u iríit.ir
»l;eale e tam falo poderia »er
aproveltfdo r>«*» • «««fio do
rt.-Ji.tfti dc «u partido.

Ma* o ttr. TriitS<». eonvrnfldo
úe qut lol»o nSo com* lobo, dS*>
ta n"n rrer em lal coita.

A propdsllo de »u» «/tastm an
Espirito Santo, «m enjn *ap»al
rcallaoti um eomlclo. o tr. Ore-
íirio nfíerra deu ieo Iwifmu-
nho k Cimara »5br«: a sltuaçlo
»!¦>!•>!.«-.ai e«" "i"e te encontram

Ef Dinheiro?
Compro lote* de terreno

dor.de Cri 2.000^0 no *io-.i
clplo do VMtounw — Et"CIJ
— Uni» do «Centro, tem
battleaçüo, com lun, dsua o
telefone, e com 4pa**nmento
nm 60 prcttaçOes e venda-o
daqui n Ií mo-K". pelo dobro.
InformaçOet e detalliet rom
nr.vcntCTO ultra k
TBAVER8A DO OUV1UOR

K.i 18 — Sob. *

*à>* tf*i*tti*»#*rt>* é*m**u ftmé**,
t.*tUtai*tm*tn* *t éa tttm*,
|.«»i«iiis.» t #w|*ttif$t to u
m%a, <*-¦» H-**-* tmt ******** **
»i!i<ti AUm é* *H* t**u é*
tito, *im to Mia to tu*-*-*

» to tmtmtm, tmtUm toma*
ti.. it=,« t*f, ak*, patom *-**-
trair mat !*»»»•*««». pm* t* w
1-1-uu» M«nlrl*4ii wm^M
4c-*e»l« i«a-* iiH»ai.umt«it H*
(ttimm aaUttm ttpatmamutt*-
étmait I *ito éiiui, to mato.
tmtoto tm **«! * *»t*ft»í»*#.
1* to* «*«.!.-,••*#». Ú #ti.<i-.-.
pmtapato ap**** tm Motit
*.Mí4** «*»i#» «* Iit<tf4t4«t #
- .vt.lut ém rt4s4Í4M, (H«bn«
ia» (iv.i jiMit mmm tm atm**'

. -.jí bmw to tratuiit»,
dofft to* **é*ém t to tamp**
Kn » «ffK*ii»t«it» 4r nw íui»».
to ttmtmmt*, qua a* ,* 1. a umk*,
to tato* • i t.» *»iUii«.i, «1» i»»4»»
M 4ri#«ff»l»v ^*r« • *nt«f(*.i

** * nnMtmi «Ia p4«l«Url*4« #
éa pma* tar* m pi»l'«»«** • •
ttaimti* *t** hi«ni

tl *t. Attméa i'iKtu» r»l .
«'tir • tttmm éak* to ma***-

tri*i» * ttpatiitm tm ***** f**,..
tm 'diMoito ttm i>««i.|i(«m «
MHiIra Iwral.

Imto «m »t.i», ......d» 4*
late* é* mil inulK«f«» dal «11.-
*>.. to S*ant*n a Ü*> Vktnln,
< uu» ** «iui«{ -» «ia i^.n«u
luiflo mi* amai dtl*4«ra. •
f«*»»!*i«a«4*« • *«-nút>«-i* imtdlat»
to «entrai i«»hi». t-\m,* mti* to

tinir 9 nnrtn-.ll.U4- |t'
tal, n tr, Otvatdn ParbffO ttm*
tnon ¦ atrar-tn da Cim*ra par*

1 • rmt.t¦* r *** hiiuiu trtnpu
par* A **>'•*• «I»* anuf.t én-
íum-ni.» c ui«m Ai ntnlHffta
-NtotUitt • virtntlnat. conti*
i»u«.»»|.» * t.dúu, tr»4l(lo ila
mulKtr bandrlrant**. «tptram
«i«««* o* pafltm«nlaf*t ttlbtm
tlrffMt.* a 4rmn*rael* * ttr éit-
•1 . 4*>t rntndalnt t*anitrlén* pa
\r povo. Ria* dfiem. qut ttlkn
flcllantca t teriat ée qut um
UPtréaét nio *Tt4l««r«m«»no»>
mt prnlilemat ntm podemot fa*
lar em demofracia,

Knramlnhando à meta am
praltto qut rlta re-mlarirar em
definitivo a tliutflo pretiria•-. Itntnllal il* V.nl. Tcírilnh»,
no 1 • dltlrlto ét rniMi-.tl*. fa-
tou « *r. Ilenii*-n« Oe*t. r>»ira
f« •rn'*'* irr^çat a tnnatlmt a
a Jot-nadai d« tiabalho volun-

FiiiTi IS
(Coneltttéo da i a pâ-t.l

ladnr», o tr. Correia t CaMrn.
pnnvTR fxiCA dr is*m«»-

TniAlS B «>:*- :t t,!i:ii>
Alli». ar. |..-f.: "-•:•-. Itin e

perfeitamente e o ra p irenilve!
r'--s Indnttrlalt e nperiirtot.
qot ta nnem em Irentt »!»¦-¦•
l-ara defender teu» interítt**»
cnmunt. Frente únlra de que
trati o "Correto da Manhl":
frente Anlea que f a o tena-
dor Vitorlno freire etpumar
de raiva; frente oniea que ha
dc ter cada vet mal* pnderota,
capta de exigir a volta da
Constiii v e a aoulaçAo da
detastrosa política de restrl-
(Sn de crtdlto a detaraptro k
indústria nacional. Sim, por-
que a política criminosa da
ditadura do tr. Dutra, política
dc vtolaçlo da Carta Conxtl-
tuclona) e de -entrega de not-
ttt rlqueztt aa Imperialismo
Ianque, como muito bem acen-

"ESTOU CONVENCIDO BE QUE 0...
(Conclttsda da (.* pdg.)

deputado Lara Vilela, ten-
do «audado o Embaixador
Oswaldo Aranha, também
cm nome da mesa e da As-
sembléia, o deputado udc-
nista Alberto Torres.
O MUNDO NAO CAMINHA

PARA A GUERRA

A seguir discursou, agra-
decendo, o Embaixador Os-
v.aldo Aranha. Depois do se
referir a atuação do Brasil
na ONU, onde foi seu re-
presentante, disse*

— Estou convencido de
que o inundo não caminha
para uma nova guerra. A
paz e a inteligência trlun-
farão. A humanidade mar-
cha para uma era de paz,
mais humana e melhor. Os
povos so hão de ajustar e
harmonizar. f?cm paz, have-
rá a destruição da cultura.
Todos os problemas, que
estão £cndo debatidos na
Organização das Nações
Unidas, serão resolvidos. A
ncosa tarefa para a cons-
ttuçâo de um mundo me-
lhor c Imensa. Os precon-
celtos (ie ovc.em social, rc-
lljlosá, rr.clal e naoiohaltó-
ta, devem ser combatidos
lmplacitvelments por todos
ra que aspiram a pr.z. Não
devemos temer noves guer-
ra3. Devemos ti*abrlliar pc!a
paz, e ao Erasil compete Um
t',rande paprl nesse sentido.
A Democracia venceu.

Ao tsrminr.1 sua oração,
o Embaixador Oswaldo Ant-
nha foi bastante aplaudido
pela r.ssistôncla, e cumpri-
montado por tôdas as ban-
codas.

Em sesulda, no gr.bincte
do Presidente da Aencm-
bléia Legislativa fluminen-
se, com a presença.'do Em-
balxâdot Oswaldo Aranha
e efe toiios os deputados, foi
inaugurada a imagem de
Cristo, oferecida pelas mu-
lheres de Nativicla:'e de Ca-
rangola. Precedeu a bênção
da mesma o Bispo de Va-
lcnça.

GRATIFICAÇÃO AOS JOR-
NALISTAS

Foi apro*. ;da pela Assem-
bléia Constituinte do Esta-
do do Rio uma gratificação
de CrS 3.000,00 (três mil
cruzelrc-) para cada jorna-
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lista acreditado naquela Ca-
sa. Nosso companheiro Mau-
riclo Roltman, redator da"Tribuna Popular" Junto
àquele Parlamento, reverteu
a sua gratificação em bene-
ficio da campanha dc ajuda
à "Tribuna Popular".

HOJE A PROMULGAÇÃO
DA CONSTITUIÇÃO

Hoje, às 14 horas, com a
presença do Governador
Macedo Soares e de altas
autoridades civis e mllita-
res do Estado do Rio e da
Capital Federal, se realiza-
rá no recinto da Assembléia
Legislativa fluminense o
ato solene da promulgação
da sua Constituição. Será
decretado feriado no Estado
do Rio, e haverá manifesta-
ções de regozijo em todos
os seus municípios.

As 20 horas, no Estádio
Caio Martins, haverá uma
grande festa popular em
homenagem à Carta Mag-
na fluminense.

ADHEMAR CEDE
MAtS UMA VEZ...

(Conclusão dá l.a pdg.)
, parecer dos cinco sablchões

cio P. S. D.
Alguns Jornais de S. Pau-

lo notiefaram hoje, com
grande destaque, o comicio
monstro realizado no "Va-
le do Povo", onde milharei,
de paulistanos manifesta-
ram o seu repúdio nos atos
monstruosos da ditadura,
agora em marcha para o
terror fascista, e reafirma-
ram a sua vontade inque-
brantúvcl de defender a
Constituição e a Democra-
cia, p-Jlas quais os no:sos
queridos soldados da FEB
deram o seu generoso san-
gue nos campos de batalha
da Itália, na guerra vfto-
riosa de libertação contra
oá exércitos nazl-fascistas.

ADHEMAR PROD3IU O
COMÍCIO DE SANTOS
Amedrontado com o su-

cesso do comíclo-monstro
de ontem à noite no Anhan-
gabaú, onde o povo demons-
trou veementemente a sua
repulsa aos traidores e ca-
pitulaclonistas e o seu amor
à democracia, o governador
Adhemar de Barros, hoje
um interventor da ditadura
em São Paulo, mandou prol-
bir o grande comicio que só
deverfa realizar hoje na
cidade de Santos, onde mi-
lhares de pessoas espera-
vam manifestar publica-
mente, na Praça da Repú-
blica, o seu mais enérgico
protesto contra a cassação
cios mandatos dos depu-
tados eleitos com os votos
do povo.

Os deputados Pedro Po-
mar e Milton Cairos de Bri-
to protestaram enérgica-
mente conlra mais essa vlo-
lência cio sr. Adhemar de

llrtiT*» ptm pm-* étamh team
M*s*. t«i} í«„-#íí#4»i» aaimUf.
H-mm to U H, C, aiaatmmm
tm Mi|«i4«f4>a» O pmit*M !*«**.*=
ttm ta ttmttm* tmt to*t&*,
èaptato W«fBMiin fntOt»<f4»,

Amt* ét *»*tr # trttwn»».»' M»
*.*, i*u*ranw «4» AiM«i«ti«
hwfllttml ét *\*mtom*iU*f*at to
f**if4i»Aiu, ww4ntini> t*m*ta a
»».itfií#{4.-i to i i-i*«ií» Ht4*irm
h*i*% tmt tosémttn » **ti«v» t
t p*afi**t*t é* t*mtt*Hitma, t
t^4it*to 9 *p**m éaqmi* rapta*
untanta ét pmm è Into itaia
é** H«.|i>t:,««i» 4a nt nn»
ttmimmQ,

Uto* t im* tamim a talvr-
tulma, nn*. **. titmatto to «¦•¦

• 'ii* • que foi •rr».tl»t4a * *<-*-
tu «>*.», «í«íiíiu h,»í* hih tl».
e>t* intuBii, ticní..r«u-i^ na
lill.taUa» *'t „ü.*c O (lii, di tm*
ato* o »r» l%rtlr» éa 5i|**

O »!«'"*«»l« *ntinri««j qut
«rbrsava * mtta. tnt ««(*>i > ti
n*l. a prnftta <l< «•>»>ia*.n« * *
i"u«'»ui O»«lo o rt|íi»* to
unfintia, a «ntflri* foi i«f**4it'
i.RicHtt i«.!»m>il.'» » volM 9
tttrnaaét,

O tf, Rttl -\tmit-ti »ft»i,«| |
meta an rfqurrÍRi«nto to In*
foraMí'-** »* f»n»ii»«« ria Fa.
fffiiJa, ».M.r*i mal a *«•»*. to
qm éhpéa » luort, 4a ftratll
ptm pruptctnifat a «quanta
moni»; t« « i-i-,!.«»i> t* # ttn*
nAmlra, flnanr^iia ou paittka t
n.tai* fli jornal* a »»li-.. <ju<-
ttm filie a i«titli*i.i».<« ,i.,m»tc
-*i*»»rlí>lmf)ila< nfklal dc rtl-
dita.

O tf. Itfíill.,ur ÍW.I «Mr.a-ü-
taa am mtuerlmcnln • t.m «tr
*!¦**• a minnifa» il* Paienila Ia*
forme, ouvido o ftanro da lira*
fll* a partir dt qut mt*, na aaa
romrnlr, nafta ttalaata comrr-
rltl ptt«as a aprr*«nttr "drfl.
cit* 9 ét quantai »i »*i a *-*¦*»-
deiro montante ét nottni «»i i »
oa caicrlor, cm onnn c cm dlvl-
«»»; qual a quantia que t« acha
tanietladt rtl» lovlma ,i « l"<
i*-U'* 1'nt.i.i c qaantni dAlarct
«!*•. itii|Mnih|lj>t»»!r* 1* *fhí»*n
íoüi!»i,»m-ii.!¦.* par eampwmlt.
«ot rfirmot: te a llaatro dn
llratll • autrat fnnicccram
rimbln a cmnréfat cttransclrat
para Irantfrrtnrla «it fundni
al«fm dtt pcrrcntaemt ittxait, t
qaalt ot monltatca dcttat ope-
raçftct.

W w. -C»>*ítaV*r ¦ JliMIfSvt W0p*^t^tWm*Sr^B^mieOiTm
tí / V irtwit fk 5.>'í?-' *ri3êfU"*@EÍ!tSHH*S!
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LIMOUS1NE «HUDSON 1 941 »
Ai iif-o-i-, que tt inttf. -. U.SHI pela Umauilnc*-Ilu:..<ifi 1911" ficam ravisaâat r.« Irannfcrcucla par»o dU 30 de julho da açáo r. í.*r:t:te h mesma. J'

M©33UZA«S2 O IPOVO...
fConelttaâo da t* pdg.)

fiiiüliiladij iluvcria rMlúar-
io ontem à noi;*» em santo»,
mat fn( |.r.«ii: -lo fiela» du-
torldadrr* (laulitlos. Imla**a-

\m m mm% m
toam ot opciirloa paullMat,
nio pode encontrar o$ patriu.
tat brttllelroí de bracoa crt».
tadai.

Temo», portanto, o dever
--¦ - i-.f, to lutar, de luta»
unfdot. dentro da Conttiiul-
«So. B* o <**ot*ct!to fatendo
na operários dc Americana: a
o que cttamnt fatendo nâ*.
«-nmunUlat. nn mnmentn: t o
que devem fater tamMm to.
dos os brasllelrot que amara
a democracia.

O que é certo e que nio pn-.1-:..,.-, reder um só pasto, snb
pena de estarmos, nesia Casa,
traindo a nossa honrosa rnn-
dlcSo de representantes do
povo. Quem capitula diante
da ditadura, nto pode se dizer
democrata, porque i traidor.

REQUERIMENTOS KM DE-
FESA DA 1NDCSTH1A

Quero, ainda, sr. presidente,
aproveitar a oportunidade pa-
ra apresentar dois requeri-
mentos, que tratam da defesa
da indústria nacional.

O primeiro trata do emprés-
timo dc sete milhões e quinlicn-
tus mil'dólares h Ctiinpanhia
Nacional de Alculis, pelo Uunco
dc Itopurlacãu c ImpurtaçAo de
Wasliington, c o segundo refe-
rc-sc ao fechamento da Usina
dc Chumbo c 1'rata, no muni-
clplo dc Apiai, no Estado de
Sio Paulo.

(Juanlu ao empréstimo norte-
nincricano, uo* Export Uank, que
é dirigido pelo governo dc Tru-
mnn, ú Cuinponhiu Nucional dc
Alcalis, desejamos que o Minis-
lírio da Viação infnrinc o se-
guinte:

1." — Se o Governo brasileiro
ou n Couipanhiu Narional dc
Alcalis sc comprometeram a tlur
inu-ticipaçüo a cidadãos ou cm-
presas norte-americanas na tll-
recuo dessa indústria básica.

2." — Sc o empréstimo foi
obtido sob essa condição.

3." — Quais as cláusulas do
contrato ou ajuste dos empres-
limos, dos quais deverão ser
remetidas cópias integrais á
CAmara.

Quanto & Usina dc Chumbo
e 1'rai.i do Apiai, desejamos
que o .Ministério da Agricultura
0 o Instituto tle Pesquisas Téc-
nológlcas do Eslado tle S. Paulo
informem o seguinte:

1.* — Quais os motivos que
levaram o Governo Federal **
Intervir na Usina, que vinha
nu do dirigida pelo Instituto dc
resqtiisas Tecnológicas do Es-
latlo de S. Paulo.

2." — Quais os motivos por
que toi abandonada a Usina uc
Chumbo c Prata do Apiai.

o." — Quais os motivos por
que foi concedida, a titulo tle
tinpréstlmo, a sua central elé-
tnea ao concessionário do lor-
iiecimcnto dc luz cm Apiat.

O ARCEBISPO DE
CANTERBURY...

(Conclusão da 1." pdy.)
que desempenhará um gran-
de papel no futuro do mun-
do. Foi o que afirmou o che-
fe da igreja da Inglaterra,
arcebispo de Canterbury, em
entrevista exclusiva conce-
dlda a Edwln Roth, corres-
pondente da United Press."O maior perigo para a paz
mundial, no atual momento
— afirmou o prelado — é a
impaciência, tanto no Orl-
ente como no Ocidente".

O primaz da igreja brita-
nica, falando ao correspon-
dente, declarou: "O único
método para defender a paz
mundial é o longo e pa-
ciente processo de se lnten-
tar um entendimento inter-
nacional".

Referindo-se às Nações
Unidas, considerou-as como
um instrumento perfeita-
mente bom para a salva-
guarda da paz e do mundo,
acrescentando que os de-
feitos de qualquer entidade
dependem inteiramente da-
ijueles ijue m utilizam..

jj} 1^7 .Al n o n
O AVANÇO DOS TRASTES IAN-

QUI» NO IIRASIL
Ot rcqurràmcnlii* que ora

apfvKnto. »r. prctldente, Um
uma enorme Imporlancla, ala
mi para o (Calada de S. Palito,-•«»ir,o para l«*»I.« « |»jí», qm, „
que traia do eu preslimu i
«.....|..-..í!hj Nacional Ue Alralls,
que. -. u:-.,:,. informações, i..i
coaccd.do em virtude de acordo
lello entre o governo brasileiro
• u tru te norie-americano Du-
iierlal. d.vídímlo' o mercado na-
cional d* suiU cn: :»-.,; quer
ii que se refere ao fecbemcntii
aa usln. de chumbo c praia de
.ipla), uma vet que o vale da
llibe:ra do Igunpc, em lerrilú-
nos de S. Paulo c Paraná, t
uma das regiões do pais mais
rica em chumba e prata.

Sr. presidente, nüo lenho ue-
miuina dúvida que, fazendo
com que esta Casa tome cunhe-
clmcnio do memorial dos trn-
balhadores dc Americana e dos
nols rei ?rimentot cm defesa da
indústria nacional, estamos, re-
alrnente, lutando pela defesa
niran^igenle i|a democracia a
do progresso do pais." .Móis nin-
da: assim é que podemos im-
pedir a entrega de nossas ri-
quezas ao imperialismo ianque
e liquidar a ditadura do sr.
Oulra.

Tal 6 n linha dc conduta dns
deputadus comunistas, norque
esta i a única maneira ile li.in-
rarmos os mandatos que nos fo-
ram conferidos pelo povo brasl-
leiro. (Multo bem. Multo bem.
Palmas).

«O SR. ROCHA LA-
GOA OU ESTÁ...

(Conelitsno dn l.a piig.)
a lista dos juizes que, por in-
tlicação do. Executivo federal.
Iriam formar o Tribunal dc
Hccur.sos — "encontrou for-
tes restrições na votação do
Senado". Sc, por hipõlese, sc
exceder na enérgica reação
com que teve de revidar a In-
sólita agressão dnqiicle de-
scmharg.idor, não foi tnnlo por
éle, orador, mas pela dlgnl-
dade do seu mandato. Con-
fessa que, "no ouvir o des-
tempero do magistrado que
perdera a serenidade" esque-
ecra-sc dc que estava em pie-
no recinto de um Tribunal
reunido. E teria cindo no mes-
mo juiz mais enérgica res-
posla se nãn fosse a Imctlln-
Ia intervenção do ministro
I.afnyctle e tle nutras pessoas
presentes. I.cmbra ainda que
ltá cerca de um mis ésse mes-
mo rtoeha I.agAa, no rcelntn
do T.S.R. provocara cénn Iden-
tlca. Termina dizendo que' o
sr. riticiia I.agoa, como co-
mentou uma estarão de râ-
dln. on está annlxonndo ou
está precisando de repouso ou
dc tratamento.

O sr. SnR-itlo Filho, do Rio
Grande do Sul. trata da nnr.i-
l*«inçíin dns obras dn EsctVa
Técnica da Aviarão, em cons-
Irurüo no município paulista
tle PlraSSlinunifO c da portaria
do ministro dn Aeroníutlrn,
brigadeiro Armando Tromno-
wsltv, revogando n decisão nn-

terlor dessn pasta, oue per-
mlta aos oficiais da FAB
ocupar o lugar de comandar-
te rins aeronaves comerciais.

O sr. Maynard Oomes, do
Rerginc, ex-carrasco do Tri-
hunal Esncclal de Seguran-
ça — extinto em virtude do
clamor piiblieo — vai à tri-
bitna para responder & nota
de um matutino que enmcn-
tou o gesto do senador Pres-
tos, ncgando-Ihe permissão
para apnrtci-lo, quando cer-
ta vez fal.avn cm plenário. O
referido matutino atribuía
essa negativa do Senador do
Povo ao fnto de aquflc llberll-
ridn o haver condenado n 30
anos tle prisão. Além disso,
ligava também fisse fato n
outro, relativamente a falta
do parecer sflbre um prn.ietn
sobre dragagens, da autoria
do algoz do povo. O conheci-
do "Homem dn Draga", ve-
lho verdugo, pretendeu apro-
vsitar a oportunidade para se
apresentar como um juiz cor-
retoi um Jaia bonzinho^

mon do ile-tiitadu Atim&inu. tasút» «li»**a prolblçflu.
aj t a (t\e:A dcmotwlrav*?."}. dn 83o
Patilu. como é natural, íeit
(íf.i.cr i.o «Mio e ilo iiàiuco
i. vuíiíoíi*» C*t* «!<*..iiK*r*ic a.
i ui tt (iruíbíçâo. Ma* o po-vi rauiira, ortuliiMo dai
tssit hiic.-ii:.<lr*. talicrú rf#-
|,..r;.Ii*r ít altura mait «*f**te
«a ttrtritrárto do t.\ Adi)»-
tt*-'*a

A Ií !í «A D^S MA.XDA-
í i XAS MA03 DO l*OV0

Mais im-do. uo Palácio Tl-,
rulenlr», tivnmu» ciltejo útt
t.ltir c.i.ll o ...-;..!*..!. Mou*
rícln i;rn!irii., recr>m-ClikV-|
t*.,«í»i du nonlcsir). o o inJ
i.ti rinti,*5 a i«.<;ifli!o do movi-
líiiísifo naquela rcjtlSo. •

fls comlrios do ttatt*
pnrllclpol nm llcclfo o em
Salvador — nfirmmi-nos éle
— esiiio mosirando quo o
povo oslil cirnproondendo
i|ii« a dofnsa da democracia
o n;:ur!i, parlicularnionlo, a
luta conlra u cussaçlio dot
inandulo?, psIA em suas pró-
luinK nulos. Apcsnr de lo-
tiu** us provocaciles pnliciaii

do iimliionlo dn inlninqtii-j
ilado criado pelos alos He-

gaia da ililmiurn, como o
ompastelaintuilo do "O .Mo-
nienlir. nu Dali ia n a proibi-
çSo do comícios do ba rro
em llcclfo, o povo rcconqufs-i
Ion a priu.a pública dura fa-
zer ouvir sua voz.

PASSEATA EM RECiTE
EXIGINDO \ HEN0NCIA

UO DITADOR

Prossogulndo, informou:
Em • Itecife. embora

liotivríso muiln pouca pre-
pnraçuo, numerosa multidão
compareceu no Parquo 13 du
Ma o n eom Itídn veomAncia
verborou o imperialismo e o

¦grupo fascista no poder. oito.
infelicila o pnís. Após o
comício, a grande massa, dn-
monslrando mnis uma vez|
a fibra dc lula do povo per-i
nambucano, saiu em passea-
Ia polo centro da cidade, esi-l
pintlo n renúncia do ditador.'
Ao f m dessa passeals. poli-'
ciais espancaram alf?uns ma-
nifestúnlos, dnmonsírando
mais uma vez que estamos!
cm diladura, contra a qual
ergue-se o povo.

OS FASCISTAS SEMEIAM
A INTRANQUTTjTDADE NA

BAHIA

Concluindo, falou-nos o
parlamenlar comunista sô-
bro a siftiariio na Bahia» l

Em Salvador, ondfi o
sr. Mangabolra afirma que-rei* realizar um govftrno do-

.moerritico, paira um ambl-
enlo de infranquliriarie nm
face rias ameaças rios mns-
mos fnscistns quo, servln-
rio-se rias armas ria nação.
empastelaram "O Momento*
o confintinm impunes. As-
sim, durante o comício na
Liberdade, cnrrir.m boatos

rio nun i^sse mesmo grupo
prefríbriia dissolver o comi-
cio. No enlanlo. o povo deu
a resnosla merecida, comprf-

recendo ao comício •
aplaudindo os oradores.

Q-IM
RH

irnas na
Â NOBREZA
a eximira naciemad, dl»
versos padrões, ciwts
Cr$ 43,90 o metro» mito
dtndo um metro e meíd
de largura. Brim sup©.-»
rior tipo caroá, lar«gufQ

0,70 lindos padrõw
para ternos, metroi

Cr$ 9,10.
Aproveitem, até 30 M

junho!

A NOBREZA
9J - ÜRüeUAiAKA J|
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p.f»i«_4_ á iaipfen*»,

Nte Oo ot comunMa* que querem forçar
a irndneia do *r. Dutra. 0§ comunltiu pm-<!*«%aej tím. que tio o* Inlertue* nacional», . a
Co««ilut(So violada pefo diladoe que «wilm o
eaigem. Muna e»nte a*cm penw taml«ím. como
acentuou Pfeíte*. ma* ainda nSo tem a cor«se«
de o dicer.

Traia-ie. pm*. Se reconhecer o imperativo
conuituckwal e patriótico do momento: a re»
nu...» imediata do ditador e a formafte. den*
t/o do* tímo* UinH. Se um qovfrno de con*
fiança nacional para rettaurar o regUse demo-
crillco e «dour realmente, e n3o anunciar pordemauoflU. medida* priUca* contra a «rave »l-
tu*{»o econômica que alraveuamo*.

GOVERNO ÜE GASPERI
NkO HOUVE CRISE, MAS SIM UM GOLPE
DA DIREITA NA ITALIA - A MONAR.
QUIA FOI BANIDA PELO VOTO DO POVO.
MAS DE GASPERI CHAMA AO PODER OS
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martotjfa _- talami * elara
niei^i?, emno «tíia I, Uiiim— » *^r*lço da waçâo Halia*
nn p «hi* aimeoí e pittrôe» éo
imp .TlftlUinn nort^ > ameri-ea«u Qu earoo Mrrwlft «

Mi» o príiie»*!»! — »o'ps_'
lavni o* Neiini — »l» t q«t*
le. les.l-fi» dea«e» _.»l|.-», n

irrínripat t tp»e te meja tar*
Uilec«iHtâ » mudado e^mi,*
nlita>ioelaIlfUi 9 ipir s Con*

O iwflnáf» e n*fln»mHi»'4 l-*s'*ft
Bitmtidi, etpttie ile /?»J¥*f*» SI*
menaen, imitam», télotaSa p>*
Oe (impeti m rve-ptetSrnt 4

éo ivn*eli*>> ée mMttret

Inte da nação, pt»u de um **<
eírnln i\hn mm o eonwôle
do Esiaiio ííbre oc ríperula-
der*i t? » ima eontra o e.nca-
leeimem? da vida entregue*
a um minUlro «imo Luiei
Piinuíl!. -ie<irieo'' da Canie-
deraçào d* Indtutria*, parti-darlo da "mnl* ampla llberils*

ROMA iPor aviào - Espe-1 de de empr**r. matnat. du*
dal para a 'Tribuna Popu-1 *«___-. reaclonArios da In.'!» *•
lar"» — Conlinila a dw-umn 1 aj^m do nui* partídirlo eon*
na A*.embléi» Constituinte du; tono e exaltado da monar-voto de confiança pedido par; m,in: p. neáiáa* prellmlna-De O-upri para eeu novo go-1 m, psra a reforma agrária
vêrco do centro e direita. Oponfladan ao laisfundlita
decurso do -premier" rausou Oraiml. um dat piore» intmi-

na t<•¦:;.-<» de Lecce: ot comi*
li* operários da* fabricí-» *»
as vi-ta* do homem de nego*
cio» Merüarara. porta-voa do

' Atantr. jornal de Píetni federaçâ» Oerat lialtan» m*
Nennl. um e*f»!tiío atirado áiTrabslrta «a 0.O.1.I..I t?nh»

OS INCIDENTES
NO T.SJ2.

Ci 1.1 sim M.i„u a
^ •¦i:\y.trr.-i. ihirüiir _t
*r-*A > da ontem, no Tribo-
nai Superior Eleitoral, ha-
via cerca de vlnle elemen'*
to» da Policia t.«peclal à
si.ii-.iu t a|| de serviço.

O motlro da presença de
policiais desta famigerada
corporação naquela corte de
juttiça era o julgamento do
processo de Barreto Pinto•¦"' r, a cassação dos man»
«latos dos parlamentares
comunistas.

n:i.ini!., nestas colunas,
temos criticado a atitude de
alguns juires daquele tri»
iuiii.il. sempre surgem Votes,
que se erguem do charco da"Imprensa sadia", conde-
nando, eom esgares dc In-
dlgnação profi.slonal, nos-
sas palavras, apontadas co»
mo desrespeitosas.

Nno somos nós, entretan-
to, os responsáveis pelo vi-
sivel declínio do prestigio
úo TSE, coisa que salta aos
olhos de toda. gcti-e e qüe
só se pode ocultar por hlpo-
rrlsln ou por motivo politU
ro. Evidentemente, não sâo
de molde a prestigiar ne-
nhuma instituição, votos
romo aqueles três, que ser-
viram para cassar o regls-
tro eleitoral do Partido Co-
iiiunista. As circunstâncias
notórias em que tais votos
tiveram origem também não
podem constituir motivo de
orgulho para ninguém.

Depois vieram os inclden-
tes que os jornal, publira-
ram: os srs. Antonio No-
:..i, 1..1 c Kocha Lagoa defi-

ninilo-sc, mutuamente, atra-
vis das mais rudes expres-
soes. A seguir tivemos o
srnador Etelvlno Lins agre-
(lindo o sr. Rocha Lagoa,
em revide a gestos descor-
te-es do jui_.

K ngora, em sessão do
Tribunal Eleitoral, seu rc-
cinto é invadido por mem-
liros dc uma milícia de es-
pancadorei do povo, dc car-
rnscos da Gcstapo de Fl-
Unto Muili-r. que sc tornou
célebre durante a época do
terror estado-novista pela
prática dc crimes que de-
pois vimos reproduzidos, cm
cópias cinematográficas, nos
documentários sõbrc atroci-
dades nazistas. A presença
desses homens será compa-
tive! com a dignidade do
ambiente?

São essas coisas que mi-
íiiitn o prestigio das in_ti-
tnições. São esses fatos
concretos que desmoralizam
r não os comentários dc lm-
prensa, bancados no livre
direito dc ci-ílica assegura-
do pela democracia.

re#*> de opin'So. tmtmt* ape-
n*i no p*pc'. M*i *o mflitat
ato ae eeoceée íue ditei to.

Afinal, te o fogo t permitido,
te m aotctiémée* o eootídmam
lt,:i'.. nio oemo* eomo peoibit
oe* mil tare* ée prafie4-/o. O
ISqíeo tttia estender a pcobi-
fito a todot, poli o* 001*01 ofi-
tlati * tolémdot tio eMIadtos
eom éiteitoi Iguaii perante a
tel. Ai !.¦:'..* rettrtfee* exit-
tentei tio as etteiuldm em te-
,-..'.*.-rn ¦* militaret e direm
trtpeito t conduta nat cater-

na*. _s nio noi contta que o
Tribunal Militar lenha qual-
quer éttposltivo que permita
punir um oliclal que jogue.

Sa marcha em qut vamos,
prettar setvlço em nossas ciai-
_en armadas será o meimo que
entrar para tím conoenfo 011 um
Memato dc menores, E" pre-
ciso acabar eom esta mental!-
dade. retpeltando-se os direitos
dos militares, inercnttt a todot
01 cidadSoi.

to oranJr. cipalhandn o ttu"exército alagoano" pelot qua.tro cantot tia terra.*

qut- êle apresentou à aptova
çio da Ca» nâo era «enfto o
mesmo do govírno cuja >•
missão è\e provocou íemanas
atrás. O ex-blbllote;árlo do
Vaticano náo retirou sequer
um avfrguta dessa peça poli-
Uca elaborada de comum
acordo pelos liderei dos '.!<--
partidos majoritários do pai;
—o Democrata Cristão, o Co-

munlsta e o Socialista... E
este fato tornou ainda mau
grave a situação, ao ficar pro-
vado. uma vez mais, que a
demissão do gabinete ante-
rior não passou, de fato. de
uma manobra desonesta leva-
da à prática j* .:> primeiro

'.:¦¦¦". Plrelll: os direitos de-
mo.rátieos dos operários e
eamponeses "defendidos" pelo
sinistro Scelba...

Mais do que uma crise di
gabinete, o que houve na it ••
Ila foi um golpe de direita, áo
qual resultou o afastomertio
do governo dos dois partidos
da classe operária, dos doU
partidos que são a espinha
dorsal da república. Mas *-.'¦¦¦
golpe está sendo aplaudido
nos Estados Unidos, por Tru-
man e Marshall, como uma"i rira Fino OF OIBFil FIIH bOibíliiH nil.l..Jy UlUiílhu [ íl

ARSENAL DA
REAÇÃO

rAMBÊM SAO
SERES HUMANOS

<C?I-:GL!ND0 telegramas dc
*" Delem, at autq/ldadcs. ali
foliaram a permitir o /tiijo.
Afãs c_... permissão nâo é pira
todos os cidadãos da capital
paraense. Os militares, por
exemplo, não podem jogar, por
determinarão superior. Ora.
parecenos que í tempo de dr-
ter a mcnt.il!dadc que jà in-
vade todos os setores, dc con-
siderar os militares A margem
da vida braslcira. despojando-
o. dos direitos coniun.* aos seus
patrícios,

Parece que o que se preten-
de è isolar os nossos militares
do paro. Um c/W. tem direito
de pertencer a determinados
partidos, gaza portanto de di-

ps§f%
Ji>«r M\*\
{jM\W ¦****. 0 V

O PROGRESSO dat forcas
enmunittat na Stand-

chnria etlti alarmando o Con
telho Político do Kuominlana,
o partido de Chiang Uai Shek,
onde já fala em reintrio das
nraiiriacôrx dc par, vitlo o
urnvidade da situação. £'
eijrfti rfíti mais evidente que a
nttrrra civil na China só aln-
da nóo fepe um desfecho ta-
IhfalArio. atravCs de um acór-
do, devido no apoio que ot
Esladot Vnidot vêm dando a
Chiang Kai Shek. Os Imperla-
listai norle-atneriranos fo-
menlam 11 guerra, forneren-
do armas oojt "nacionalistas",

dentro dn teu plano dt rom-
late mundial ao camunisnm.
Mas a situação atind na Chi'
na prova que. o objetivo ttos
monopolistas ianques nan
está sendo atingido, pois, como
afirmou recentemente um par-
lamentar americano, è" Inútil
colocar material bélico na*
mãos dc Chiang Kai Shek,
uma vez que os comunistas*
logo se apoderam dele.

I verdade c que quem está
enfrentando a heróica luta
do ponn chinês mio são os
militares corruptos dr, Kun-
mlntang, mas 11 onipresente
reação norte-americana. ,{in-
tia ontem uma agência tele-
grafica descrevia 0,1 reforços"legalistas'' em marcha pela
cidade de Ttentsin, F.ssas tm-
lias, diz o jornalista, vinham
bem equipadas, "empunhah-
'ln armas automáticas e cal-
çandn bulas dn *:rcrcito nor-
te-r.mericano". Testemunhos
como êsse chegam todos os dias
1111. da democracia", de. finos-
evrll, transfnrma-se no "arse-
nai da reação", rom Truman
ií frente, rnmn uma espécie,
de Silvestre Pérlctcs em pnn-

eptocamomila

SERVIU A HITLER E. AGO-
U AO SCRTO SECRETO

AMERICANO...
FR.ANKFOHT, 1!) (l\p.. _

O KPncrnI I.mius D. Cláj-, go-
vcrnodòr milit..r nmeric.ino. <lc-
clarou que ll.i.ilmnr Schacht, o
111.150 tinr, finanças sob o go-
vórno tle llitlcr. tem um plano
.i-crclo qne. ilir. pod.ria esta-
biliz. r a ramlialcanlc economia
ii lctnf.

Schat-lil foi t.ans.ci'iilo t]o
Campo ile .ont-entrnçSn de I.ud-
wlghbur_ para n divisão do ser-
viço secreto americano.

FRANKFORT, (U. P.) —
Oficiais do serviço secreto
que interrogaram Hjnlinar
Schacht, absolvido pelo Tribu-
uai dc NtircnbcrK mas ronde-
nado a oito anos com traba-
lhos forçados por um tribunal
germânico de desnaziflcaçfio dis-
scram que "rs más idéias sòbrc
a csUbilizaçio serão seriamen-
te consideradas", mas que
compele ao governo militar, re-
solvcr cm úlllmn instância se
deverão jer postas em oráticit,

HIPOCRISIA EIf nRRNDfl 11 vllll FurnbUDn nUü fl iiíiü-b
O deputado Joáo Manga*

beira, presidente da antiga
Esquerda Democrática, atual
Partido Socialista Brasilcl*
ro. e que é conceituado co-
mo um dos mais eminentes
Juristas nacionais, deu on-
tem à."Folha Carioca" lm*
portante entrevista sobre
as sujas manobras visando
a cassação dos mandatos
comunistas. São as declara-
ções constantes dessa en-
trevista que, data venla,
transcrevemos:

"Nos termos da nossa
Constituição, a Câmara não
tem poderes para isso A
cassação das mandatos, sob
o pretexto do cancelamento
do registro de um partido,«cria um atentado contra o
direito do povo de eleger os
ieus representantes. O regi-
me democrático estaria fe*rido de morte se tal violên-
ela se consumasse."

— "Mas, — interrompemos,— no momento o que se dizí que não se trata de cas-
sação, e sim de extinção de
mandato."

E o sr. João Mangabcíra
replicou:

"E" 110 fundo a mesma
coisa. Êsse jogo de palavrasnao ó senão a chicanp. f in -
cindo de direito a hipocrisia
encobrindo a violência. Oi
casos de perda de mandato
estão previstos na Consti-

tuição. Não pode a Câmara
nem o Senado Inventar ou*
tros. Náo pode a Câmara
nem o Senado Inventar ou-
tros. Não será por essas ex-
plosões da força bruta do
do número, desamparada do
direito das minorias deve
ser tfio sagrado para a
maioria quanto o dela pró-
prlo."
O JUDICIÁRIO NAO TEM

COMPETÊNCIA
Fizemos, então, esta per-

gunta:— "E se a cassação ou a
extinção for declarada pelo
Judiciário?"

Prontamente o nosso cn*
.revistado redargulu:

—- "A pergunta a qual*
quer pessoa com ligeira no-

- ção do que seja regime de
governo livre seria a prin-cipio Incompreensível. E só
se chega a acreditar na
possibilidade de sua formu-
lação. porque de fato Já-
passou a hipótese pela ca-
beca de alguém. Náo creio
porém, que haja Tribunal
de Justiça capaz dc usurpar
essa função ditatorial. Se o
fizesse caberia à Cámaru
repudiar com a mais enér
gica decisão a sentença nu
la e subversiva, com qupoutro Poder pretendia vio-
lar a independência do Le
gislativo, num caso dc pri-

0 lli Congresso Jurídico Defende a
iliflii 9a Constituição
E' A «CONDIÇÃO INDISPENSÁVEL ~
SALIENTA O CONCLAVE - PARA A
PAZ POLÍTICA NA VIDA DO BRASIL»

Além tia resolução ndotada
peln III Consrcsso Jurídico Na-
cional, reunido em Salvador,
cimlrii a cassação ttos manda-
los dos tlepiiladus comunista',".,
aquele autorizado conclave ile
nossos cultores du direito apro-
v .'am por aclamação, na ses-
sfio ile encerramento, sob a pre-
sldêncla do governador Otávio
M.-iifíabeira. a seguinte indica-
çfio do deleitado do Conselho l''e-
deral da Ordem dos Advogados
dr, lirasil c do Instituiu da Oi-
dem dos Advogados Brasileiros,
deputado Nelson Carneiro!

"Indicação — Considerando
que o III Congresso Jurídico
nacional c a primeira oportu-
nidade dc rc.gnipanicnlo dus
juristas de lodo o pais após a
promulgação da Constituição
Federal dc 18 tle setembro He
líltfi;

Considerando que não houve
quem excedesse aos advogados,
nos seus órgãos de classe c ins-
titutos dc cultura c às classes
acadêmicas na luta sem treguns
pelo restabelecimento da ordem
jurídica, cem a qual os direitos
impostergávris do lioroem con-
linuariam negados c imppssi-
veis seriam o desenvolvimento
do tlireito e a melhor distribui-
ção da justiça;

Considerando que. por isso
mesmo, a fies compete, mais
que n quaisquer outros, perse-
¦ crar no bom combate, a fim
tle que não pereçam as insti-
tuições renovadas e novo co-
lapso não sofra a vida cons-
litiicional do pais:

Considerando, finalmente, que

esta douta assembléia Jurídica
se reúne 1111 terra Indi.tnlta dc
Ruy Uarbosa, por Iniciativa c
para comemoração dn jtiliileu
tio Instituto da Ordem dus Ad-
vogados da Bahia, que, dísde
o. primeiros instantes dn Inn-
go pesadelo, encheu dc proles-

a alma alvoroçada do Bra-
sil:

Indicamos - oue o 111 r;on-
gresso Jurídico Nacional regis-
te cm seus Anais o júbilo dos
juristas brasileiros pela res-
tauração do regime legal e um
voto de fc nn respeito e na
Inlangibilldadc dn Constituição
Federal, como condição indis-
pens-vc! para a paz política na
vida do Brasil."

ff

vatlva competência de ca*
da uma das casas do Con*
gresso. Se fosse possívelvingar o ato usurpatórlo, a
Independência do Poder Le-
gislativo teria por completo
desaparecido, sotoposta que
estava, no seu funciona-
mento orgânico, ao arbítrio
de outro Poder. Tal prece-
dente, sc vitorioso, firma*
ria a ditadura do Judicia,
rio, a mais abominável dn
toda.-- os ditaduras, porqun
antagônica com a sua pr**
pria razão de ser e além
disto vitalícia c írresponsá-
vel. O que à Justiça Eleito-
ral compete é dirigir as elei*
ções, apurá-las e proclamai.
os eleitos. Mas uma vez
composto o Congresso, os
deputados e senadores pas
sam a depender, no exerci-
cio de suas funções, prlvatl-
va e exclusivamente da casa
legislativa a que pertencem
O ato com que o Poder Ju*
diclário. fôsse sob que pre
texto fosse, passasse a in-
tervlr ha composição dn
uma das Casas do Parla-
mento, para dela excluir
qualquer dos seus membros,
arrancaria à Nação assim
degradada qualquer apa-
rèncla dc governo livre. Não
há. náo houve, nem creio
que possa haver jamais pais
nenhum em que a licença,
a suspensão 011 a exclusão
de membros tio Podnr Le.
gislativo seja da alçada dos
Tribunris Judiciários. Nâo
é porsivel que tal disparato
senão loucura, se consume,
no Brasil, em 1947. Eston
certo que re num momento
de insânla o Poder Judicia
rio tentasse tal violência, a
Câmara, em sua quase una-
nlmldade, e apoiada pelaNação, repeliria tamanha
afronta à sua Independên*
ra eseneial a qualquer re-
gln.e livre e consagrada em
nossa Constituição. O Poder
Judiciário não se poder.-,
prestar p.o papel de guarda
certas da fraqueza políti-ca, ccquivando-se à respon-
rabllldade da propor por si
ínenr.io e perante a Câmara
p. medida arbitrária que de-
seja."
TRATARA DO ASSUNTO

NA CÂMARA
Perguntamos então, finnl-

mente ao rr. Mancabeira se
pretendia discutir o assun-
lo na Câmara, e s. s. nos res-
pondeu:

— "Da certo, mas no mo-
mento oportuno, ec à Câ-
mara tal medida fôr pro-
posta."

.ílrfoj (lu ..ti ..ms?, «tu üif.tai
muito m_i* p* .ícf.,.4 t so,!*
tima direçáo. firme * ver.1a-
deiramente proletária, o* I»*
mem que ft.erarn t* w»Í»iíis*
ela e i>;.wii.*naff.ni a irpòfcli*
ea. aalvartdo a pálrla do f^*
eterno, nha wha v<*nridaf pari.tintis 1 eomo èêtei de açora.
RIOMMOf «crwtâoi da reação
1 ti._iiu>.aliií.<íut. agentes ei*
tranfelros
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«uiHinunill l(, .„,, ,)t% k) j mtmitta.seio irais ri 1 En'
E* UM COVIL DE NAZISTAS O PAIS OPRI-

MIDO PELA DITADURA DE FRANCO
PARI», .«inli*» - .i:.|.._i_i

para • TIUMfN.. winn -
A -.; -.; ****** vem puidi,.»,(. tl..,
ulliílf.. lll-i ilrUlllt _ lll.i. |,|(
. 1... 1 M,ir • ir»n. frri>. i_ i_ii
a l:»|.-nli_ frsnquUta ¦! >« '*. S.
e tiulru» .idiiii..! .. hlllcriMif
pineguldot pt** >***i**,* d»»Ni*
tfita 1 tti.fi» K.u» ini..»ni»í,Vi
tat* _..i!li.m»,|__ |.rl*. noticias
da fronteira franco-mpanhnla,
a* qual* illn cmnla do rilmo
mKrnle da passagem rlandrv
tina de sódilos altmie» para a
l.»i-niu Sumrnlc nos dias 16 e
17 dr maio. sabe-se de nove ca*
soi dc nar islãs que conseguiram
atravessar a fronteira.

l"m rtcritdr.'*. *>lia. ao con*
sulado Iranqufsla cm /»r„h.
(lirnf.filfs.tr, 3). Irala espe*
clalmrnte dfssc trabalho. O cen-
ir» da «nranii-cio, t]ne atua sob
o lema "Morte ou 1 .*¦> .ml _'. fl-
ca na Atcmanlia c trabalha em
contato com as organizações
clandestinas nazistas. Scnsagcn*
les se encarregam dr facilitar a
fuga de criminosos de guerra e
S. S. para a Ksp. ..Ua. faxen*
do*os assinar ura papel de Ins*
criçio na t.r.ii.. H. trangeira es-
panhola. Os dois centros prin*
ripais de rrcmtamcntn encon-
tram-se rm Hamburgo e em
Munich.

Os nailstas assim rccrulntlos
passam clandestinamente para a
Suíça, onde o cônsul franquUla
cm J.urlch se encarrega dc cn*
CAininliA-los «trave* da França
atí a fronteira dos Pirlneus.
l'ma ver na Kspanba, os referi-
dos nazistas silo tllrifildos nos
i-i nii..*. dc formtiçSo dc unidades
do Tírclo.

DEZ ItEDES DE EVASÃO KM
FUNCIONAMENTO

Algumas informações assegu-
ram que na atualidade eslSocm
funcionamento dei: dessas redes
de cva.hn. E' nnsiderável o
número dc liillcri. tu*, que se
rnronlrani em Marrocos ou em
determinados pontos da pcnln-
sula, enquadrados por oficiais

.'ji "nvhrmsrhr e »ju-l-.i,« n.
naarelraircate uma* **>* capi*
fais nazistas invriildas nn cm*
prtaas espanholas.

A Espanha rranqufsla t «n.
vrnladrir.1 refáglo dc nazistas,
uw |.<n|.t dr fninii.. dot mau
¦frrsslros lnimlg.it da dem...
rracla. qne conseguem «ícapat
»¦< «-..n-fAlc <l«s aliados,

l.in Uns dc ttvcntlfo chegou
também * Barcelona, prorrdento
da Europa Central, via llilia, o
tfin.íiH Zulukldrc, da Ijtniília
Ragralion. qne _i, o séculopaa*
sid. reinava na Crccla. ítasm
Indivíduo foi um dos cabeças
mais aliios dos emigrados t*,*
«os e na última guerra loiou
c«mo combatente da -Wchr
macht" na frcnle rumei». Acitn-
panbiw. o seu filho Tti.»mr»_,
duas vezes fugido de um campo
de prisioneiros alemão.
COMIIOIOS COM O ItEUlTAMIO

FASCISTA
Em diversas ocasiões conte-

gmrarn rhegar i Espanha fran*
«tulsla comboios dc hltlerlstas
poloneses, ueranlanos, >i- ¦!..«.
••tt*.. miIi o ròltilo dc "estudan-
tes católicos" para encobrir as
aparências, e que receitem l".il*
espécie de farilldndrs do govér-
no de Franco para «.nllnuar
seus "estudos".

N. da It. — Para segurança
da lihrrditili' dos povos c d» paz
18o dnramcnle conquistada, í
necessirio destruir <• foco nn*
rtsta na Espanha, que ila gua-
rfda<aos consplradorcs c crlml-
nosns dc guerra hlllcristas, aju*
dando os republicanos espn-
nhóls com o bloqueio da Espa-
nha franquisla, e pontln fim _
dcsraratla c provocadora propa-
ganda do cmlialsatlnr franqulsta
cm nosso pais. físse tllplumata
adi-oga publicamente a entrada
dos fascf.las no Hrar.il, mos-
Irandn assim tlt* onde vem a"inspiraçfiu" do govérnn Dutra
com referência aos "deslocados"
que penetram em levas sucessi-
vas nus nossos portos.

manlfe*.i*H*í* *t> at. Jmuei Ma*.,th*ir*t étpolt é*t* palmeméo tõnftrtntlita, o qut mr*mu tmto nmvttJ publitm*intntt, tt* im.„w étfitnii.
tm, *t mStemtn ée étmuttmt*
é** . < ,„t u» tlí.V. 1..,.,..
i;-.i. u $r, Juittri, mt mptfatniut Kmlaet Lor/cia aetJlletin, éixtném qut ¦ Sm-
eteéoSe Se .\mig-t Ja .tmt'*
rico, a«i piumnver aqutl*
teríe ée tonltuntiat, éaa*
inttim libmémtc m**t ttu*
uutuitt. LiberJoée '*ui-%e
iserla" «t d*, tr, Jurmcl, jn.itt*tut**u v«r llufaet j./.i,
ifrsse IVaffurr, a «femocmcia
<¦ «f í*.t;, conda mnSa o* ar.
irtfinb*,* dc Outra r ttu*
t*impun,itt denitneiundtt ...
tt*)lpe, que te ir-r:,.-.,., tm
***mt'ta, i*u*iuu imo para
uur t, preatSenle éa ü. A. A.
»* trritame e pertletie w
etihtpttítuta ittviéo a** pu.blica e a*, conftrendita. Sem
uue rttiucm* it- jiam.t,!., •
*r, Juraci achou qu* Steia
lambem lazer uma pequem.•••nicrtneiti, para éestiulmat
» orador tta noite tvm dr*.
/óftc-tf inttauMiàa no at-
suntn ée tua cooftrintia. O
tmlig,, peto jtutu e imrdla
In: tremenda eaia éa amlt-
i/nela repudiou a atitude
rracitintiria tio *r. Juraci,

l'.**ti esplêndida úrmont-
trafãtt de vilntitlnde e cwffu*
rti pi.litiíii ,l„ putm deve ter-
t*lr como udotrlincia an*
que ainda sc iludem com a
vigilância popular. E o* doit
acontecimento* — a con/e-
rt-nr/a tfe Rafatl Comia Je
Oliveira e a entrevltta do
nr. João .'ttingabelra — irr-
vem para mostrar que. lo-
éo* nt* podemot unir aci-
ma de erençnt r. partidot,
jornalistas, homem dt lt-
Irai, jurittat, liderei potltl-
cot, o povo todo, formando
uma trincheira pode rota de
rcsislfncin, contra u dita-
dura e o ftiscitmo qut o de-
lirt'1 de um grupo de rtacio-
narios pretende restaurar no
pais.

A democracia continua a
manter a* f*'.rçat de tua to-
brrvivêttc.ia.

| 
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epúblicas Populares Da Eirapa

O MINISTRO NOEL BAKER EXPRIMIU A TITO A ADMIRAÇÃO
E A ESTIMA DO POVO BRITÂNICO

Numa iMilt-evL-tii concedida gou a esia capital o inauftu-roconlemenlo em Londres a um rou, na presenoa do "nrosi-
onviado especial de "1,'lliima-
nilé", dizia ll.iu-y 1'ollit, se-

hí iüili, loiigo Próximo,
1 Diretório Locai lo P. P. P.
O ato, que terá lugar na A.B.I., será seguido de

utn «show» — Falarão diversos oradores
Realiza-se doiniiiRo. dlo __,

às 20 horas, no 9.°, andar da
A.B.I,, ,i sessãn solene tle ins-
l.ilnçSi. tln Diretório do Di_iti-i ¦
lo Federal, do Partido Popular
Projíressi.ta.

Falarão o ex-senador Aliei
Clierini.nl, prcsldrntc ttu Diru* ¦
tório Federal, ,, engenheiro
Caio Pedro Moat-ir, presidente
do Diretório do Distrito Fe-
denil; dr. Paulo César Pi-

mentel, presidente do Direto-
rio tio Kstado do Ilio; e d.
Beatriz Pontes ile Miranda.

•Após a sessão solene haverá
um "show", a ciirRo tle artis-
tas amadores, e do elementos
do nosso "broadensting",

d Departamento Eleitoral
tln 'artldo instalará, no sa-
ííuAo da A. 13. I., meias rc-
eeptoras ile assinaturas dos
associados eleitores,

cretario geral do Partido Oo
munlsta inglês, quo a votação
favorável 11 Bevin no último
«ingresso do Partido Labo-
rista não devia ser visla 110
osírangeiro como uma derro-
lu dos "rebeldes" du Zilliacus
d atilo disso lider direitista
do laboi-istno. Üevin linha
realmenlo obtido um maior
número du voto., mus para
uma política exterior que já
nfio era a mesma do há seis
meses passados. E isso queria
dizer que a desaprovação da
grando massa trabalhadora ii
sua posição dn incondicional
de Byrnes o Marshall, cm (o-
das as inveslilas dósles repre-
sentanletj do imperialismo iati-
quo con Ira a U.lt.S.S. e as nn-
vas democracias populares da
Europa., começava a dar seus
resultados...

Com efeito, já não ruuln o
Departamento de Estado com
a adesão anies sempre sogii-
ra do Forcign Office, de Lon-
tires, para suas provocações
contra a Polônia, a Rumánia,
11 Tchecoslováquia, a lugnsiii-
via, a Hungria, a l.iilgá-
loa, ele.

As relações do governo in-
glr)s com o governo comunis-
la-socialistá da Polônia estão
entrando numa fase que já 6
de cordialidade, Bevin, tle vol-
la da conferência de Moscou,
esteve nm Varsóvia c fez ali
relações de amizade com o
presidente Bierul. Uma dele-
gação do Partido Laborisla
vai ser enviaria k Rumánia. ti
com referência à Iugoslávia, um
dos alvos prediletos das pro-
vocações da reação ianque, te-
mos aqui uma noticia das mais
positivas, uo quo se refere à
nova posição inglesa. Essa no-
Mela, que lemos nos jornais
ilaliunos dn dia 15 ne correu-
le, não foi publicada no Rui
dn Jnneito pelas agências ame-
1'icaniis com os (Malhes que
ilamos ubrivu:

"Belgrado, 11 — 0 ministro
.Voei Baleei1, membro do go-
vèrno de sua majestade, che-

dnim" da Assembléia Popular
o do mundo intelectual, a o*-
posição do livro inglê.. So
seu discurso o ministro Baker
disso que veio a Belgrado pa-ra exprimir, em nome da In-
glalerra, ao marechal Pilo e
aos povos da Iugoslávia ad-
mirarão c a estima do povobritânico. Falando da luta
sustentada pelos povos da lu-
feoslávia pela sua libertação,
o ministro acentuou quo a
Grã-Bretanha não esquecerá
jamais o dia nó qual (Mes sc
levantaram como um sô ho-
mem para resistir ao invasor,
E acrescentou, entre os aplau-
sos dos iugoslávios e dns rn-
sidontos ingleses: "Sob a dl-
reção do marechal Tito foi
criado um grando exército
que, embora mal armado o en-

frenlando enormes difiouW*-
des, transformou o vosso pari
num campo do batalha no qualns forças do eixo fizeram grarf-des devastações materiaií,
mas no qual receberam tarté-
bém golpes dos mai» podefd-sos o mortais".

Disso êle ainda que bojo a
Inglaterra e a Iugoslávia e«-
lão empenhadas numa magní-
fica obra de roconstruçfio, n
com a mesma finalidade: n
manutenção da paz tão amada
dos povos do mundo inteirou

Depois do ministro Noel BaU
ker, quo é tambdm um doa
principais dirigentes do Pa
tido Laborisla, e que foi
rlnhosamente abraçado polimarechal Tito, falaram p em-
baixado!- inglôs, sir Charla.
Peek, e o presidente do Comftlté do Cultura e Arte Popa»;
InrAfi rir» n ihn.l_'__T*n '*ares, dr. Ilibnikar"

mJ*
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QUE AS GRANDES MASSAS AUMENTEM SEUS PRO-,
TESTOS — íi a apoio das grandes massas que far& restaurar o rt»f
ginic constitucional. Devemos confiar nas grandes massas, condi]
tando-as, dc forma organizada, a lançar os seus enérgico! pro*\testas contra 05 golpes da ditadura, contra a safadeza de qutrei]cassar mandatos do povo. O povo pode fazer recuar os inl-\
mlgos da democracia c ííií6;i'iioí aproveitar todas as formas fe-'
pai'., dc luta cm defesa da Constituição para mostrar ot desmanm
dos do ditador e fazer com que o povo ligue a sua luta p*r\
sua sobrevivência ,i luta pela renúncia imediata de Dutra, Essm'
exigência dc renúncia imediata c determinada pela Constituição.*'
Já dissemos muitas vezes que quem está fora da lei t o sr.-1
Dutra. Logo não pode estar no Governo, traiu a lei. incorreu
cm crime dc responsabilidade previsto pela Constituição.

Que as grandes massas aumentem os seus protestos, de-
nunciem .. trama rios que estão envolvidos no monstruoso obje-
tiva da cassação dos mandatos. Os restos do fascismo c seus
adeptos a serviço do imperialismo não contam senão com a
chantagem c com as posições no poder. Btcs têm medo do
povo. E' necessário que o povo organizado cm comissões, liga*,
delegações, em movimentos locais, cm luta pelas reivindicações
mínimas, faça recuar os bandos da ditadura c faça assim res-'atirar o regime constitucional. A nossa bandeira ê n Consti-
tuição. Quem está na ilegalidade ê. o sr. Dutra e seu grupo.
E' a legalidade constitucional que exige ,. renúncia imediata
de Dutra. Depende das grandes massas organizadas o rsclare-
cidas na luta pela democracia, Está nas mãos do povo q sal-
vaçno do rcg'mc, está nas mãos do povo a tiefesa th Parla-
mento, esta nas mãos do povo a vitoria certa da democracia
contra _ rcafão * o imperialismo ianque.
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ASSUST COMUN 7'ACt HO
AMEAÇA AOS MANDAT OA0tm**.

c
o,4í>pii«»*t.ea^* u*i /\ Câmara não devo sen reduzida a uma chancelaria subalterna do

g)i*Ma prenoníioo, m t,ams* ¦"¦
*V jpffl^it^H^n^ íntegra do importante discurso pronunciado p-slo deputado Carlos

S«o *| «* >t ;r Pf 4da Kellí' fta t,ra*»ltit*», f*ml4m ml»menw a me4U«r. de term* ãtpuiaáai e o ««natkMr *er«
mats pratttBtft» sdtoje «* p**»* okÜmi 8ã«- â*w*rãa por
Idem&s do vale do Mfl tr*»- u» d# p»eiica, re«iao tmeiísmenit
an*n«tí.ns<. t t. qti* te*?, M»r»,
a optwtnnioadíí 4» m rttite* f
da pela eomisiifa do HT. ¦«tt« ?
eo üatpar l>umi« .

C«*r.am»«!e q«* » RWS«*B>;
o,-* wowe-tta» «NTOt^rnSfoi al!
ai*€»u4m nlo falitto também |
o «swdo de i?et#fminada« as» i
pwrifli da praWwna poliur»
qu» Aflii* p?e«*t.tmrr.U. o|
Órsul B « tnt-mtn «IM e ^ â ^f partidária do
»mm»t>" OoraBMor oas j^auásnu popular. Q^and*»
a»isiA. *r, CHa*ti» i.|sngâb»ira, „ ,,.IW 4 efumato a* nmtt
<_ o *r Enrico Oarpar Outra, ^.fi r^Mer mw* manda-
terá «m d«»stta wptmwio %fm élí w#r^, »„*** de
no tnda jxdiuea do pai* ,mU m^t 0 primeiro dA

Traiamlo-í* de ituerir o ^ ,n;t\u» democi^Urai

iHtütr ém tratjatlAM parta»
«if«t>,ttí A t-of da «jinii.
n»mo nio tmmri 4*mt*-
ttt mnr 4* intwna «Ia Ca-
m%m m da amado,

Cpiao t* Imniari o pi-»•
b|Mn4da<a*.açiodd«man.
datai t!í«« hümen*

A Ooniiuuicio bra*il*ir»
nüo rt«..iB6w*. porta, «toi
irpfrsenianiei; nâo 4wt\

diacurao do «eneri»! Dutra nn
MA 0> IPMMH ItaOAthOA. bem
como «1 4uror*a» prolefMas
nmptfii ngl&o pelo nobre
deputado »r Manotl Moral»,
a llatir» Secador ApoíÁn***
Baio* * mau linda, de aeordo
eom a emenda aoraMnttda |a MMa,»» dUc-uso do ar. 0*4*
vlo Mana<<t)eita. túo poderia* j
ma* deixar de esamíaar anui j
o &i£ecto poluico do proble-
ma.

E* claro qua nào tí*oi.c-*
r.-moj nenhuma tpie»*^o eeo-1
nomi^a eem um cfiu-io a«w<»-
fundado do problema poliU-

a meoliia de «us dela
gaâ^* «o Parlamento na-
1 i*eâ.

W a tua íon«" da demo-
enfis pspular a.m rwotre
O nono ««latnta fundam«n*
ua para doer wmo mi*
d.reíu» de»e aer exercido. A
conftuiuKto ^ho penanUi
st o candidato a reprtíen*
tãeáo liopuíar wale mm 00
atpicl» uiUlorme partltUuw;
eU ouer apena* que mia r»s
teraaletro. i«sb» a idade
*tiliclet>«e. mieia no |&w
Am factíldadc* iitieas «««o*
rau ntfwaarlat ai d«em-
$>ct)hrt do mandato.
Depois, quando a le. tm-

ea. taesr.0 porque etiaajoe
ecr*jjs de que a solucio stri
rtues de tudo uma solucio j tcSíCJ, a d.fiiáo das opatlie
política. í wüit«cas * que conhece »

O golpe desfechado contra ^«^,^1» de legendas e par*
a democracia, eom o fecha-1..^, embora iraw içoalmcn.
mcnlo do Partido Comumatai *"fi,., 

as córea parudarlai.
^0^.^LÍL,C^S«A dl^rlmltuçáo da lei urdi-
on tonacqutocla fjpr«:.iíLrí; . naroria af<*asa an
tn^J^iy 

,W Vtd* Sp o «mnVrsal n?o du-
^wStonR^^iH.r.*», _t_.'«.rU»lll»»tKlO dA Ut IMBUA.** &n cada deputado * «enad-r

ha. por a** nm dte?r. d*.-aa per*
SvnaUda-ícf; a primeira, a

de que a ditadura praticará tapul». a tm»f* * a que
novos Atentados à Constitui- tle awum» quando aAbre tssi
Cio. já brusalmcr.rc rasada, «unica de delegado PMR».*
t to r?r.m». d»tn<r: Juro atln- inrl-jttla partidária, t-ma lei
Cido cm cheio. ordinária pode tnrer dcajia-

O qoe se t*m em ttsta recer uma legenda; esta pode

com **«. óyrttf» uii*fpí*H««
o |*eniam<rflU> pdMJeo 4* ü
D, |f, o qoe »ada* #abe«w* I
nue mat* iarda «üfe m*w
r*nres«iit#ntA 4o twwm p»r«
tido ~ o #r Afenío Anno* -
tomou a d<fe*« da ditador»
na r .lUtóio d» C»n«its'i#o
e Jttttiça — endasíanda a !h
4* Mftirança centra «t mil!»
i4r« num infeiit snostiiuii'
*« aq» ha d* t^*r nwraii»
na «ida bwdrtca do Bm!1
oamn a mal* ptríêOia da*
çaj«eáí*V* ia reatitadai ao
grupo militar tapuia

ttm* hâ n««ar. ponanio. a
ronttad.toría íiiuacaa da U.
O, N* - partido de opatçãa
tm*! pm* * sustentar a dita*
dura f#m mau vt*m#ncia 4n
que numo o P fi. D fiai*» •»
o atilud" demofraiicA rtv**
lada p*la« palavra* «*o sr, Pta«
Oo Keüy. que pareee*me
},«.rilt.«r dn que o #r Alonw
Ar-not ¦ conhwf r o preço da
liberdade

qu? a prescrição dos comu-
rdstet conduzirá a naier ca-
mvfeamento da Níçâo nos
Intcrj-ases do ímperlal^mo.

aaora fi a cassação dos man-
datas dos deputadas e s?na-
dores comunistas.

Realmente, c o n tr a d içáo
mala absurda nao poderia sur*
g!r: cancclou-:e o registro 6a
Partido Comunista do Brasil,
mos os represcníiiitest comu-
nlstas no Parlamento conti-
nuam a defender o mesir.o
programa com que o Parlido
os apresentou .'..>.. sufrágio*
da Nação. O problema cm si
mereceria outros comentários,
nio fá?sc o fechamento do
PCB uma decisão meramente
política do Judiciário *ob a
coaçlo d¦> Executivo.

E Já Rui Bcr.-0._a dizia."Justiça política eqüivale a
Justiça de partido. Justiça de
Interesse, justiça dc dcsíor-
ta. Justiça de crueldade".

QUEREM A COMPLETA CO-
LONIZAÇAO DO BRASIL

Mas. no caro tre.ta-sa do
eslar a vo.. do"Partido Comu-
nlsta. abrir o caminho no
domínio e ., completa colom-
cação do Brasil pela maioi
potência do Continente.

Cancelar o registro nâo bas
ta. pretendem cassar os man-
datos dos comunistas tentatí-
va desesperada de rcduz!-lai
ao silêncio.

Ko fundo, porím, a mon?-
truosidade do ato fero racne;
aoa c;munist__s que à p:óp*Sa
dcr.iocracla.

Por raen^s quo pareça, n
Biir.olçs Idóla de cassar man-
datos dos representantes co

até fundir-se ou me*clar*s«
a outras: um deputado pode
largar um partido por outro-
ou deixar a leaenda sob a
qual foi eleito e tlcar. do mea-
mo modo r. 1 constelaçio pai-
lamentar; como estréia soli-
làtla. sem legenda e sem par-
tido. Híi na Câmara atual vá-
tios diputados nessts condi-
ções. Mas o seu atributo de
teprerentante do povo. dc de-
lecado da vontade popular.
tete ninguém o tira*, nem èle
próprio. E o fato é tão verda-
delro, que se não admite que
um deputado ou senador por,-
sa. em boa doutrina, des-
plr-se da proteção das suas
iaunldades; ea lmundedcs
n5o lhe pirtencem pessoal-
mente: elas se prendem á lm-
pcj?oolidade soberana do
mandatário popular.

Os comunistas, antes dc
membros da bancada comu-
ulsta na Câmara ou no Sena-
cio. são representantes dc melo
milhão dc brasileiros que os
escolheram livremente, nas
urnas. A legenda do seu par-
tido pode ser riscada dos ll-¦/res dos tribunais eleitorais;
mas a vontade iiopular que
rsprecentam jornal poderá
ser riscada. Por ísío mesmo
continuarão tão legítimos par-
laraentares quanto o deputado
liclo P. S. D. ou o «nador da
U. D. N.

OS CASOS CONSTITUCIO-
NA15 DE CASSAÇÃO DOS

MANDATOS

tí-r tm Nf-Stra e*mm,
mt m.*l%u*f 4&* iwntm da
if 1 »fi:.„fài, ttm tm ebi*«
iitom. por t«*mpift ío-tx»
t«tm iií lepada » émm d«
Itr *imU» narwnar,

ptxUm eüur '-diíiolifidflí d»
tml*, ,*ta *, 4tuio qtw a dll*«
iam noo mate m lnwrr***e
y*5a Patinb». túo haja tm.
mbuiçát* 4m mm m "ti*
da partidária", tenha » Df».
t-3tr?a Iwltado a sede t, al*.
Aiiínadfl o* mâveta e «!*nti.
UM. •. ílnatoent* padem ler
fAMWla 0 MU r**»*tw "em*
Paméo" » eom» "pimtm *\ti.
içral" pí»r deciako «to Tr»bíi<
1 al BJfiloral

Eítartam ot éípiiiado» m>
jcitâsf _._ !í'.íí-4fn<-|a* tíe#eaí
modilyacae.il1

Quem evrtusana e*ta* mo.
dificacAe* a» inliuínnaa des*
ias tnodtfiesç^*? ao Parla.
mcnlo?

B quando M pude«M t*r
Ainda, a m*f* leve dútida
quanto ao (ai.i de qoe a le
genda é tini mero "ertlírio*
para "faeliiiar' a votaçèo o
epuracào, teriaintM, na pr©«
prla Ut Eleitoral, «tiuaçèn
típeeai*.

DU o art, 3S 4<> Decreto.lei
n.* " ssa de maio de 1915. que
teftabdeceu a "vida pArtldã-
ria" no PaU:•¦Samenie podem eonvorrci

ímporiame*. efettw da me I tos poiHlca»; j h$ ricl^ts, candidatos regis
clrta judicial Haverá d«! e*r maior do vinte o um»ir?rtoa. por partidos ou Allan.

qualquer maneira a repre. mos. t de trinta o etneo, 1 çaa de panute."
wntaçâo efetliri do Parti- Não ha. mmm arugo* ne Nâo t-xige que nojam mem-
do. Desaparece o groa» d**^nhuma rslsíorla de "perten- tet» do partida, e. sim. que

A proteção dc itevso tm A»
mntttaH* Osiwtiittinia p»*a
vtftvtimt um tmmo úmo*
et»'.uo, dermam^ * pro.
muteama* » *«á»iwi« Cona-

t»tu»t#». t-ta» BnãdM üiím»*
00 ina*u."
Nio fala em r*pr*»*».iaw**

dt Psrtldea-- bwã pi. tm 1*.

KgwQtantM 
•*» paw tw*»i*

ro
J4a.-.t ainda-; a l*on*tüuiç«t»

em tm atttgo 3» declara: -a
elel#0 pti» Heputadkt* * «_-.
f.aiwírí hi.w a mmoii«nrA
menti, em io4o o Pau.**

E o anigo 31, da meima
PotuUUüçao, ain ma que **»
Wder Le?ir»iatsvo ê eurret»*
pela c»{»|!*«o Nacional» «»e
t» wmpè# de Câmara 00*
tn'yi*tf.» e do Senado r»*
deral**

NAO HA BXlQtMClA Dl*
nBCTINCBR A PAiíTIlX»
ivjvju de "definir" o Poder

l^tílauvo e deílarar a *unul«
taneidsde da» eleiçôw par» »*

Refenndo ie ài ronsequfn. s duaa Caiaa do Coserem tm-
cht que ad»iriam com o fe- ça u arsuiniei 'condçOeÃ*
rhàmemo da pafído Comu-! ewendate. minima*. indU-
nitia. di«a o tr Prado Kelly (wtuivMi. para apreíentAt-*»"O Partido ettá reproten* í « í*r votado, conw Deputao*!

tado no Parlam«nta Nac.«- \ ou «<uatí«r. de acordo cem m
nal e nat Aiw^nbléla* Bsia. (taragrafa onleo do artigo 35
duaw. ExUnto o Partl*i caa. U o artigo 1», a nber:
«im«» oa mandato»? Sc nio *er brasileiro;

c-ííarem- estAráa frustro*! eítar no esertscío des direi-

munistes. se por si só cons- j
tituí flagrante desrespeito a ¦ A Carta constitucional só
Constituição, não deixa de prevô cassação de mandatos
Implicar em graviaslmo at«:i-
tado ao Legislativo.

Esta a quesião central, fi
mala profunda, a que mais
importa aos destinos da
Pátria.

O fato é que possuímos
uma Constituição. Foi '.e-.iía
e promulgada por nau, ne.-;«i
mesma Casa. O i.ovo »n.v -,
grandes esperanças em vé-la
cumprida. Ós homens pôbllco--.
8atulai*am-na com entuisiss-
mo, Juraram cumpti-la.

Não duraram multo porém,
o entusiasmo e us promessas.
Fechado um partido político.
o Partido Comunista, — passu
ignomlnioso que marcou a
traição às instituições demo-
eróticas, volvem-se agora pa-
ra o Legislativo os canibais cia'democracia — èsse pequeno
grupo militar fascista com o I
sr. Dutra <i frente e exigem os
mandatos comunistas.

Mas deixam-os falar o "Cor-
relo da Manhã", jornal insus-
peito dc qualquer convivência
com o comunismo, e que nn
dia. 7 de maio afirmava o S2-
guinte em um artigo cujos
:ouceitos vale a pena regis-
•rar:

"REPRESENTANTES DO
POVO

Enquanto o Tribunal Elei-
toral se prepara para dar
hoje, o seu voto sobre o re-
glstro do Partido Comunls-
ta os representantes do po-vo no Parlamento devem-se
preparar também para de-
cisões da alta transcendeu-
cia.

Admitamos que os juizes
se pronunciem pelo fecha-

mento do mesmo partido,resta ainda lnsolúvel, a exis-
tôncla de uma grande ban-
cada comunista no Con-
gresso. Mais cedo ou maus
tarde, este terá de defron-
tar-se com o grave proble-
ma de uma bancada que

ficaria baloiçando no ar sem
um partido em que se
apoiar.

O Tribunal pode decidir
que o P.Cfi. é ilegal; pocle
a Polícia em conseqüência,
selar as portas da sede do
partido, e impedir que o
mesmo continue a se mani-
festar publicamente, a rea-
lixar assembléias e a pro-
movei comícios. Mas os

por motives funcionais: ofen-
sa ao decoro parlamentar. In-
frações estipuladas no arti-
go -13, inciso II e letras que ss
reguem além de falta sem il-
cença. às sessões por mais de
seis meses consecutivos.

Assim, nem o Tribunal, nora i
ti próprio Parlamento têm
pou-a-oa pur? «trancar de seu
sfi- t.-'a uru. bancada dc
representantes quo náo lal-
tam às sessões, não violaram
o decoro do Congresso, nào
cumulam mandatos, não ocu-
pam ser demitidos ad nutum,
nem são proprietários ou di-
retores de empresa que goze
de favor decorrente de con-
trato com pessoa jurídica de
direito publico ou de função
remunerada.

O Congresso r.ão poderá, ja-
mais, mutilar-se a si próprio
extirpando de seu seios os re-
prerentantes comunistas ho-
nestair.ente eleitos. A eleição
desses homens é ato irrevogã-
vel e irredutível. Conccbcr-se
que a Câmara ou o Senado
possam na base da*cassação
rio registro do seu partido, ex-
pulsá-los do recinto parla-
mentar, é conceber que o Par-
lamento cometa um ato de
suicídio. Quando o homem co.
muni, o cidadão, deixa cair na
urna o seu voto, o sou gesto
e Irreversível e decide num
dado lanso de tempo, o des-
tino político da nação. E' na
fatalidade dêsse gesto que se
funda a intanslbilldade da
democracia. Desconhecê-lo ou
desfazê-lo é ceifar pela raiz,
com a feice sinistra da vio-
lenda, a flor da consciònei.i
livre, sem a qual os regimes
políticos murcham, innomi-
nlosamente."

Outro-não c c conceito rio
sr. Prado Kelly, ilustre lider
ria U. D. N. Em importante
discurso pronunciado à véspe-
ra da histórica e malfadada
decisão do S, T. E„ expendla
o eminente Jurista considera-
ções das mr.is oportunas, em
que só tínhamos a lamentar
haverem chegado tardiamen-
te, quando já não era possi-
vel à sua autorizada voz. pelo
menos, chamar à razão al-
guns dos protagonistas fio
terrível golpe contra a demo-
cracla.

Icglõe». mas tieam iodos m
hcm?n.t de comando. E po-
dera fai*-!os*> Sabemos que
ns cau» rta cassação de
mandato ráo. essenclalmcn*
te, de natureta consMucío-
nal. Náo constituem mate-
ria de leglslaçáo ordinária,
tanto que a Const ltu.çâo <!a
Rept.bl.ea resulou o oasun.
to no capitulo prdprio, Co-
mo regulou? Prevendo hl*
põteses. nas quais nio «e
cnouadra o caio ora ftgu*
rado.

Há mAls. senhores! Sabe*
mos que a Intervenção dot
indivíduos na vida do Es-
tado se processa, como
acentua Kelscn. no momen-
to em que o cidadão vai dc-
porítar seu voto na urna,
elegendo o representante dc
sua nteferòncla.

Al se Inicia um segundo
período, que é o da manl-
írstaçâo da vontade do po
vo por intcrm*5dio dos seus
delegados. Mas se. na pri-
meira fase, quando o ciei.
torado se cxorlmo pelo «su-
fràglo, licito ê no Estado de-
termlnor as condições que
disciplinem a opinião públl-

ca e a revelação dela atra-
vês dos Partido políticos es-
tabelecendo formalidades
para seu registro c fundo-
namento. na regunda fase.
não há como distinguir cn-
tre partidos, porque n In-
vntldura recebida o é dl-
retamente da Nação."

AS DECLARAÇÕES DO
SR. CIRILO JÚNIOR

E' claro que tais afirmações
do Ilustre líder da minoria
contrastavam com as do eml-
nente lider da maioria, sr. Ci-
vllo Júnior, como o fogo com
a água.

O sr. Clrilo Júnior na mes-
ma Sessão negava que a de-
mocracla estivesse sequer
ameaçada.

Eis as suas palavras:"E* tão extravagante o
quadto delineado que sou
obrigado a vir afirmar des-
ta tribuna que nâo tem ra-
zão aqueles que crelam, por
fantasia, por suposições, por
conjecturas, numa anorma-
lidado que não existe.

Não há algo, não há nada
por que VV. Exclas. não
têm o direito r.c se julga--.-tn ,, ,r.„ftopolíxadore's c'.e
pticrloüamo, os únicos de-
tenteres do respeito que dc-
vemos à Constituição, por-
quo eu também o sou.

Se eu não fosse, não esta-
ria nesta tribuna, a não ser
que tivesse a cumplicidade
cinlea dc afirmar à Nação
não ser verdade que as ins-
tituiçôes democráticas este-
jam ameaçadas.

Confio no sr. presidente
da República, sei que. en-
quanto restar a S. Excia.
um sopro dc vida, jamais
trairá a fé jurada á Cons-
tituição da República e que
S. Excia. saberá defender
as instituições como solda- j nançável
do c brasileiro, não desmen-
tindo a confiança que nêie
depositou a Nação."
E mais adiante:"Aqui estou eu senhores,
não porque motivos plausi-
veis e evidentes reclamas-
sem uma palavra de defesa
contra a prática dos atos
que, ainda remotamente.
representassem a ameaça da
democracia. Aqui vim paru
declarar que o honrado sr,
presidente da República
não envolverá numa morta
lha o respeito quo lhe deve
o Poder Legislativo e a con-
fiança quor tom no destino

do Brasil."
O Poder Legislativo acl.a-se

agora ameaçado, ao contrário
do todas as previsões do líder
majoritário. Estão em jòro 03
mandatos dc mais de 14 re-
presentantes comunistas no
Congresso Nacional.

Erguemos nossa voz mais
pela defesa do Congresso e
de sua soberania, pela Cons-
tituição e pela democracia, ao
que mesmo pelos nossos man-
datos.

Quando não quiséssemos tn-
vocar o critério político, ba.^-
taria o aspecto jurídico da
matéria.

Somos Representantes no
povo. Noasa Constituição ins-
creveu no seu preâmbulo:"Nós, os representantes do

cer" a algum Partida Poliu-' mn partido — "pesuáa eleito-
co. Poderá pola, «er candloa-1 ral" — o* reglrir»,
td o cidadão que "náo perteo- j K dtl lí«wr»r nn "Irírndtt""
cer" a nenhum dou Pari, o> <*«m<*» nu,- nio mtlitam n<»p»r*
políticos, entervdcndo-íc "per- J lido" um qne nHat >a«» qua*
tencer" no sentido dc *eitat iü-Klr* |ertM»»ít «u "pirnisio
Intento como sócia" traba- jrlriiortl** iM(am pura a "lf<fn*
liando para a organlraçáa. j dt" d', parttrf.» um nürm-r» ipir-
pagando contribuição, sujei- rfi ri de v«t«t,
tando-s* ao "regulamento ht- f FJ*««»», «'*» ntaliuai *-«mpro.
lerno" ou regraa estatutária*. | «*«»•*• partidária. pt»»«ai a ter

Nem se diga que a Con*u iabsolofa mitptnitneU dt «çi«,
tuição "prc-MimiU" como "con {v»unin r«m« mflhnr Ihet p«-
dlçào" pertencer a um naru* j ***¦*-
tio, porquo a lei eleitoral a
èle so rclere!

Em primeiro lugar: a lei
eleitoral ê "transitória" e po-
dera, em qualquer ocasião es
tabelcccr regras diferentes,
entre outras os dos "candi*
datos avulsos". O sistema de
"legendas" para a eleição pu-
ra a CAmara doa Deputados
i- um "modo" dc facilitar a
•Inscnçào" e a "apuração".

Em ircgundo lugar: a Cons
tituição cm seu artigo 40 pa-
ràgraío único declara:"Na constituição das co-

missões íusegurar-se-à, tan-
to quanto possível a repre*
sentacáo proporcional áo-
partidos nacionais que par-
tlcipem da rcspect.va Cá-
mara."
Isto 6, aplica-se tanto à Ca-

mara. cuja eleição se faz poi"legenda" como ao Senadu
onde as eleições sáo "Indlvi
duais".

O parágrafo único do arü-
go 40 Indica um "critério" c
não uma "condição", dlíeren-
ça que é digna de ser assl
nalada.

Sc a Constituição não tt-
\cf£Z estabelecido um "crPc-
rio", se o relegasse para o
Regimento Interno, ou fosse
este omisso ,as "comissões"
seriam constituídas pelos ele-
mentos do partido majorltu-
rio.

A verdadeira discussão 00
projeto de lei faz-se é nas co-
missões ondo estão represen-
tados as diversas corrente;,
políticas.

Antes de 1930 quando as
"bancadas" eram "de lista-
dos" as comissões se consti-
tulam pelo "critério" rios Es-
tados.

Que so trata de um simples"critério" não há dúvida. K
isso ressalta de que fera des-
se parágrafo único do artigo
40. nenhuma outra referência
é feita aos "partidos" no ca-
pitulo do Foder Legislativo,
onde há sempre reíercmcia
aos "Deputados" como "pw-
soas Independentes", desliga-
daa t'os part:c!oõ. Nenhum:,
prerrogativa ou "direito" aos
pari idos, sempre e só ao:.
Deputados ou Senadores!

Os Deputados e Senadores,
segundo o artigo 44, são ta-
violáveis no "exercício do
mandato" por suas opiniões,
palavras c votos. E pelo arti-
go 45 "desde a expedição do
diploma até a inauguração Ca
legislatura seguinte não po-
derão ser presos, salvo cm nu-
grante delito em crime ina.

O artigo 47 refere-se ao suo-
sldio cie Deputados e Senadu-
res c o artigo 3 estabelece
uormas de conduta aos mes-
mos Deputados o Senadores.

NENHUMA REFERÊNCIA
AOS PARTIDOS

Nenhuma referencia aos
partidos! E não houve "es-
quecimento" ou "presunção"
quanto acs mesmos, pois o ar-
tigo 49 estabelece que é a Cá-
mara e o Senado quem dá 11-
cenca para desempenhar mis-
são diplomática.

Ainde. demonstrando a "In-
dependência" do Deputado em
relc.ção ao Partido o artipo 51
reza que o Deputado ou Sp-
nador investido na função de
Ministro de Estado não perde
o mandato, — sendo convoca-
do o "respectivo suplente"

O parágrafo único do artigo
52, por sua vez. só admite"eleições" na falta de suplen-
tes e se faltar mais de nove
meses para o término do mar.-
dato.

Aliás os partidos podem dis-
soiver-se por mútua vontade
dos sócios, segundo os estatu-
tos,

substituir o "nome" c a"legenda" por motivos de In-
terêsse interno.

transformar e reformar os
Estatutos, o programa e a
ução do Partido Político —
pessoa eleitoral,

114, m»U *i«id». n metmo art.
39 tf refere a "aliança de par*
lídrt»".

E pintem te vrriflear a* e»to»
dr uni- * aliança se dittolva e
ot dois pa tidos permaneftra;

de que a aliaoca tivesse tida
de "várlot" partidos e "um 011
alguns dele*** te tenha disto!*
rido. '•¦¦:- •• ¦-¦ ¦'¦ -¦ ¦ a atianfa « m
ut rctlanlet.

e de qur. tendo de dolt par*
lidos, um deles "tcuha CAttado
o sen rcfi.tr«" ou dissolvido por
vontade dos sócios ou outm mo-
'•'vo. permanecendo porém o ou*
Iim.

.«cate cm., haveria "tnhslllul*
c5o" de a 1 fi u n s deputados'.'
Uu;.!*.'

Assim, quer o capitulo da
Constituição rfi-rrntp nn l'oder
Legislativo, quer n própria Lei
I.lcítoral admitindo "aliança" dc
partidos no registro de ranriidn-
tos, -— claramente dcmonjtram
a "independíncin" entre o»
deputados c Parlido, cuja fun-
j3o é. apenas, a do "registro"

para 
"facilitar" pela legenda a

votação e npuraça.i.
(luamio pudesse haver qual-

quer 
"vncilaçio"' ter-se-la a rc-

i—i do artifio sr, da Constitui-
ç3os"A Câmara dos Deputados

compile-se dc Hcprcscntantcs
dn Povo, eleitos, !sc;;undo o
sistema de representação pro-
porcional, pelos ICatadus, pelo
Distrito Federal c pelos Ter-
ritórios".
Ora,'pelo artigo 58 c seus pa-

ráfirnfos, u número dc deputa-
dos será fixado por lei, cm pro-
porção '|tie nào exceda um para
cada 150.000 habitantes, (com.,
representantes d» povo que sfto)
e para maior facilidade c Ka-
rar.tia da representação, estabe-
Irrc-sc o critério dc um deputa-
d«_ para cada território r o mi-
rimo de 7 por listado e pelo
Pi;trito Federal.

REPRESENTAM TODO O POVO

Houve cuidado de evitar que,
calculado o número na base da
população (uni para cada
ir.0.000) um Estado obtivesse
maioria absoluta, enquanto ou-
lio não tivesse nenhum repre-
scnlunle. O critério da escolha
f>.i, pois, de: tóda a população,
(llvlcida pelos Estudos, Distrito
Federal c Territórios, obrlgató-
riamente garantido um mínimo.

Nenhuma referência foi feita
uos partidos, de modo que, se
forem muitos os partidos con-
correntes ás eleições, nem todos
obterão representação!

Os partidos podem "fl" ter

representantes, mas Iodo » pono,
até mesmo os do território, le-
rA,,. no mínimo um.

O ilustre deputado Castelo
Branco, representante do Tcrri-
tório do Acre, foi eleito por zero
votos, só por ter sido registrado

por um pnrlido!
Por q.ie'' Pnra que o povo do

território tivesse o seu repre-
scnt.-.nle.

Abre aqui, um parêntesis. Sc,
realmente, no vale do São Fran-
cisco essa representação propor-
clonal pudesse atender às neces-
sidades daquelas populações, o
sr. general Dutra talvez nfio
precisasse realizar, lá, nm on-
contro, com o sr. Otávio Man-
gabclra, para discutir aqueles
problemas, porque os represen-
tantos do vale tio São Francisco,
eleitos polo povo, estariam In-
tcirnmente a par desses proble-
rra. e teriam, por certo, feito
ver ao sr. general Dutra quais
ns providencias imediatas que
o Executivo deveria tomar para
que a região não permanecesse
abandonada, como se verifica
até hoje.

Como so poderia admitir, so o
mandato estivesse ligado á sorte
cio Parlido, que um deputado,
ele-ilo sob sua legenda, perma-
necesse, como tomos assistido an
desligar-se, ficar som partido,
transportar-se para outro ou,
até, fundar um novo?

t\ a «ma «nt «Iímcm 4* *•*'¦
ti4#t «tttuéa «.ut t# 4iiMi|tftftT
Q*m4» *m 4**» ptttí»i»t mi **.
ll*tt>llW .4* «su ih« twttlt*
lüIMof* * *li*H{4>. ##»» th*-
n»m ttt 4ttmi**)m ** ai» !*»,<«_
.--<(-.. t««iuNi*'t 4o Vaml

tt |«#m»»«<r<w • ttttrt».» *a.
n* * 4<t">itAã a O l »»u4<. ao
a b$jrn4a f*ta «tutl nttt»* t>4«
«I-h» » Õkipata *i*«« » *i«* o
tttttft 4a» l**a* itttrtijitat 4m
1'fftlâM,

Sttlt* pa**** m**t* 4* **i»
_ ,«iiiit»<t<>*«l tiaat »,»,tii!.
*¦-. 4t,ti**!U*mh** • *lt * «ttml-
.?¦»«« 4» tmta*tt** 4* *m »*m4*.
*4tii» a «vim * «»«»»« a ia*.
4*i*o 4t Mtotl

Alím 4t ttu* Mti-tlh... init
* li,.. 4* Oktntra, a* t«t*.*si.
I ,(*t* tam tm t**a* ialtr***
4*1 i >»*.'

l*í»i.« i %*ri»i*. na* a llita
de iv»mr. «}a» arp«tt4n» ai •
niitt te tu por r.fii4«» rom»
n« ^«.*ii.l>i*i* C«etlltuiftie, r,

íw_ t««r l!it»ii-»
Ttl » »«l«{l«» «l»e * Mrt« m.

fafltr«iu i>tf* .«? iuijfft'1"» «atot
»!- ,!i»,l».,f>lr, r r»,..,l„.. q.,e
tt nio t'-.4t,'..., liturar o* litla
1 -.1 pifli ! >s

Knlr* «olrot nomrt, t--l'n
ilutlrar mmm tfmitatim ••»
ni>hrrt e*»le<ati fíracvho Car*
dam. Vfrira de Htirnde. i'til">
N-tntlta, i><% • Bolellui. Calado
C. U-í. J"i'« rl*tbf»i|. I.ífl,.* V|r.
•trirot. todftt «!«¦ P.S.O.: Souta
Leio. dn I* It . I',., Burghl. Ber*
lo l tjjí KinilK. i'*fl-., (',..«.*.
ei Silteira. JarUtt l*fi. todet
do PTII.

O tr. Carlos t -*» foi eltlt»
prla rollga;lo de Mlnat t ainda
nlo Mbctnos o partido a que
pertence.

Sa .vciud-i hâ ot ratot doa
iluttrrt tenadoret Melo Viana,
Vltnrlno Freira e Atílio Vlváqua,
tamMm do PSD. O tr. Vllorlmi
Freira pertence hoje ao PTH. t«
nio me engana, eoqaanto o tr.
Atílio Viviqoa »« pataon para
o f*B.

REPRKAE.VTACAO PltO*
PORCIOKAl.

O que a notta Constitulflo
estalieleeea foi. portanto, o tit-
tema de representação propor*
clonal. tomando romo teu prin*
clpio fundamental a repartido
dot postes eletivos entre ot par*
tldot pnllllros mat consagrando
a dlvlslo do corpo eleitoral em
clrcunscrlçfies territoriais.

Pode a coexistência dai eir-
cunterlçfiet eleitorais contradlier
o ¦!•'¦ ¦!-.i de representaçlo pro-
poitlnnal, como sustenta Kelscn
nt sua Teorío Ocml rio F.itttdn,
mts nüo padece dúvida que »
IcgltlftÇ-io brasileira só chegou
a admiti-la para farer praça do
principio de que o deputado ou
semidor, ainda que eleito por
uni partido, nSo è mais do que
um representante do povo.

Os partidos políticos só exls-
tem para disciplinar e facilitar
a manifestação dn eleitorado.

E' absurdo extinguir manda-
tos, já que a canuçio do regis-
tro eleitoral dc um partido po-
litico nfio pode significar o dc-
saparecimeulo a u t o m á t ico do
eleitorado que sufragou os can-
didatos registrados sob sua le-
gt-nda.

í'c nfio pudessem os eleitores
clcgf-lns soh uma determinada
hginda, nada impediria que ns
elegessem sob outra qualquer.
O Senador Prestes mesmo cm
«ua ultima entrevista ao jornal
THIBUNA POPULAR afirmou:

"Mas. com as conccssíct
graciosas dn sr. Dutra ou sem
elas lutaremos até o fim pc-
los nossos direitos políticos,
c até que se decida no S.T.F.
a causa dn PCI) formaremos
era outro Partido com qual-
quer nome para lutar pela dc-
mocracla c a prática honesta
da Constituição, pelas refor-
mas econômicas fundamentais
que os mais imediatos inte-
lísres dc nosso povo estão a
reclamar, tais como a refor-
ma agrária, a nacion.-iÜJação
dos bancos e jí hoje, como
medida Imprescindível, o mo*
nopóllo estatal do comércio
externo, como única maneira
dc salvaguardar a Indústria
nacional c melhor utilizar
nossos saldos ouro no estran-
geiro".
Quem nos Impediria dc for-

mar esse novo partido? O voto
nSo é secreto'.' Os comunistas
porventura não voltarão a ser
eleitos, sejam quais forem as
restrições da ditadura ao seu
Partido?

Os direitos civis dos comu-
nlstas e dc cerca de meio mi-
Ihão dc seus eleitores não fo-
ram cassados, nem o podiam
ser.

0 essencial é serem satisfei-
tas as condições dc elegil.ilida-
du do art. 35 da Constituição.
c por Isso mesmo não pode-
riamos ser tão facilmente ris-
cados da vida política da Na-
ção.

Tanto isso é impraticável que
os "sábios" da Comissão doe
Cinco pensam agora entregar <;
assunto ao Poder Judiciário,
outro absurdo, porque, uma vca
diplomado o deputado escapa
à Alçada da Justiça Eleitoral.

O art. 36 da Constituição dn-
termina gue os Poderes da
União (o legislativo, executivo
e judiciário) são independentes
e harmônicos enlre si. Após «
diplomaçfto, o representante do
povo passa a pertencer ao Po-
der Legislativo, e o Judiciário
(dc que a justiça eleitoral á
um órg5.o) não mais poderá in-
tcrvir;

Assím, qualquer , julgado da
justiça eleitoral em relação It
pessoas eleitorais — matéria
dc sua alçada — não pode nlin-
gir aos deputados e senadores,
nem ter interferência com o
"uoder legislativo"

Nem o. Executivo, nem o ju-
dlclário podem 

"interferir" no
poder legislativo-

Só o próprio Poder Lecisl»-
tivo podo decidir da sorte de
seus membros, para o que dis-
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Marighella
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Pmttt Lfiltl *i»«, t*|t» at «
tt**r-* |.i#»i.ut rm BtttM Ca»-
ia M»í«». qua *m rtitrlniitm aa
«rlifo r

da tl«míMM» 4»»
Cinto, t a* dental» pirla»»»
Um ijíií.« ,m at tnat "d»li'
«^linfitt d# we«a» elt^a**. na

I i**li\a eleitoral tlranja.! pit»»ret#a li»f«raíem do te. Cat
M»« »p«M»t a f»«w»» aUilorak| «tim. «*« lotam aluda ***•*•*
«• ftflidt p li.,"-)

Ot auim mai», nlo t*«i ta
Itadtdn o p«4tt jndlrUrto. t*
prttentado pela n«-->t m*í» al
ia t*Artr,

Attim. drridlv. tm I? Jr ju
*!-,„ ,u \')\*

rnrtnlftr a forma a !*M» no*
i»t-;*f|}#»t* • p#qnMi«> tr«l«o Wl»
Hl*r»«ri* etr»a « Rlla*»r Ou»
Ira e ,!«*»«*? falar em twat»
o»* Fârçat Armada» dt Sac*a.
Btsa » ttlntrao «eal q»f atra.
t-rttamit». Fala-te de eataaçla

. dos mandato* dot eomuBlrta».
A JuMlía ftitial Idsu [ „,„ rt niit ta ameaça # a »r«

íí.mpetífM-i» para tattar mai»*! ,{,m ,„«»iiim,i.n*l * mai» p«e*
ú.i... dr drptttadnt, ewjot po I ii..,|a.-._.r_tir o IVider UauU*
dne» f«,»w kpltnralf iwa-j ,jv,, qu«, m «to totiber r»*I»tlr
nhrfi«l< _ |tí|.,« Kttt »iar«.t.~ I B f.%t0 ^jp^ ,!t fSrç» • de att*
l"A C»a»Jitu«í*f Ftdrral in«! ,1^1», %t aeeilae a atito»»»*
irn>retada pr!<i Suprrm<i Tri- |4tj,i ,,ut agor» Ir» »ttitra.
bunal l'_ !rr»!, pt\t> biíh*. J |n„j,„ \„n» *trt litltniut a-
rei Jota Atento Mendonra daí fíunte liquidado-eom a mttma
Aiordo. cd. iTOS). 1 t,uw|tbaç4o «^sr qu* Jà paaami

em St «le iutho 4* Vifí: | tm (937.**Trataod«.«e de um «uu» j Etiando. tomo ettamot. dia»,
mrneial * nelmiramnita tp d« ftrpre»«»taqtrt 00 p*v»>.
politico — qual o da Ataem* ctp«rim»» que e»ta t«J* o»a
hlêia UgUlatlea Estadual'ba* I raprrtenlaçto aulfnliea. dot
ver rattado o mandai 1 dc «m * tentiraento» e da vontade do
de wu» inrmbrot — e reft>*j povo brttilelro. Se nutra e. a
rente, poit, * «ntanlraçto «u f Ornara tem o de*er de ioflolr
cniMcu*. • de um d-it Ar-J cfkaiaMnte, eomo Areio prt*.
tio* político» dc um dot Ea* : cipal r «lltíto da oplnilo a da
tadot da PederaçSn. licita nlo . » .brrsola ni*lonal 00» *tw,
t a intertençSo d<» P««lrr I m«>» iment-it e intpíraçâaa da
Jndlriirln, -,-,;» attim dlri> I polltka do t*a>« Eapcro nio
miria em numerosos cato*, tam í preeitar repetir aqui o qne dl*
retolvido o ST!', e sempre tia rm :•.•!<'• o Deputado caã*
amparado pela autoridade.! cho nctln t^iaa, Pedro Moacrr:
do» malt fr.sicn.. meslrc» d» Que ela "nlo aa veja redutldt
nosao regime conttltncinnaL
(pomeroy — "An inlmduc-
tlon io the Constitucional
Latv. I 716; Br>ce — "The
American Commonweallh —
I — .119; Ruy Darbo.a —
"O Amaiooas e o Acre*' —-
I —¦ 163: Araújo Castro: —
"Man. da Comi. Ilrat. _tlii
(Obras cü. n.* 33.1);

em 21 de agosto de 1918:"Si o Legislativo Munici-
pai. decretando a perda do
mandato do paciente, do car-
go de Prefeito .Municipal, usou
de umn faculdade que foi con-
ferida pela lei orgânica dos
municípios, ao Judiciário es-
capa compcl«lncia para conhe-
cer da mntírla, que é- antes
de tudo dc caráter político"
(Obra eit. número 1.098).
(idem, idem sob o n. 1.099).
O SR. PRESIDENTE (Foten*

dn sntir o, tlnipanos) — Aten-
ção! Lembro no nobre Deputado
de que seu tempo está a findar.

O SR. CARLOS MAR1GHELA
— L'm minuto mais, Sr. Prcsi-
dente, c atenderei .. observação
de V. Exa.

Contra o parecer dos "5 s4-
blos" 1.--...II'. 111- ¦• até as pedras
do caminho.

f. uma comissão dc cinco co-
legas Deputados que pretendem
amputar o Congresso de que
fnrem parte c por cuja sobera-
nia deviam zelar. São os repre-
sentantes do partido da maio-
ria — o P.S.D. — que prefere
ver mutilada a assembléia cm
que tém as maiores responsa-
bllldades como o partido nume-
ricamente mais volumoso. A
causa é tão ingrata, que cm
oposição aos seus defensores
levanta-sc o insuspeitissim..
Jornal dn Comércio d.« 15-6-47
cm grande Vária: "Nunca foi.
nem poderá ser n Puder .Indi-
ciário um órgão consultivo dns
outros Poderes. para as inter-
protações abstratas da lei". E'
que hojo acont.;£c issn mosm.»
a que se refere, no luesmo arti
eo O J.)rn*l do Comércio: "Co-

nu.. *. íAcil concluir, impera no
pais uma confusão desconcer-
tante". Que se passa então? Por
que essa situação desesperada
dos cinco infelizes juristas do
P.S.D.? Terá razão por acaso
o sr. Elmano Carilin ao acusar
atrevidamente o Poder Legi?
lativo quando escreve que o
"poder judiciário nâo poderá
suprir as deficiências da corp-
gem cívica"? Para o sr. Car
dim "coragem cívica" significa
o cinismo bastante para passar
por cima da Constituição, pnra
rasgá-la, despertá-la. "coragem

cívica" seria o Poder Legisla-
tivo uutomutilar-se, expulsan-
dn dc seu seio os representante»
do povo livremente eleitos em
todo o pais. Mas qual a causo
originária da existência dessa
Comissão dos Cinco c de sua
lamentável "atividade"? .lá oa-
tá suficientemente claro para
a Nação inteira que se trata
dc arranjar um jeito, uma for-
roa "legal" qualquer capaz do
encobrir, de facilitar o aten-
tado ao Poder Legislativo, uma
maneira enfim de desprestigia-
lo, dc desmoralizá-lo diante d»
opinião pública. A Comissão
dos Cinco faz com estardalhaço
o que já foi feito antes com
o T. S. E„ habilmente "ajeita-

do" co.n o objetivo de ser al-
cançado sem grandes ou mui
notórios rasgões ua lei, o cé-
lebre escoro dc 3x2. A Comis-
ssão dos Cinco foi a saida en-
contrada pelo Senador Ncrcu
Ramos com a direção do P.S.D.

a uma chancelaria subalterna
do Poder Execntivo. recebendo
deli a cada momento o tanto
e.a tenha para retolver at malt
treundiria» quealftet: "Díila
í-Ic talando contra o ettado da
sitio: "O Congnrtao que fnn-
eionar debaixo desta última
;>:..;•...• do «liado de »il|o
»cm »e ocupar dttlc ataunto,
tem pmtttlar contra e»t* me*
dlda ditatorial, acm p&da abai*
xo solenemente, energicamente,
patrlóticamenle, nlo 4 mala o
Contréuo, 4 uma assoclaçto
castrada, 4 um Cougrctto qne
funclna apeuat » mitericórdla
do Poder Executivo, graça» ao
deiprvzo do Poder Executivo".

Para que nfio prccltemo* oha*
mar. como Silveira Martint:
"Câmara de tervi»'*.

"NXO SEDEMOS SEllVIS**

Mas nfio teremoa servia!
A maior ameaça 4 pois k de*

mocracla, a todos oa tincerot
democratas com assento nesta
Casa. A nós comunistas, tt
ameaças nlto assustam nem con-
seguirão afastar nem um tó
milímetro da linha que segui-
mos em defesa da Constituição,
Não tc*mos o fetlchismo da lo-
galidade e J* sabemos como In-
tar contra a tirania em quais-
quer circunstâncias.

No Parlamento, ou fora d41«-,
continuaremos impcrturbávois
¦1 lula contra a ditadura, pelo»
Interesses do povo, contra *
venda do Brasil ao impcrialls-
mo, contra a guerra imperia-
lista, pela ordem cnnstitucio-
mil. ülriglmo-nos a todos o»
(lcmocratus, para alcrlá-los, pa-
ra dizer-lhes que mais vale lu-
lar agora, desde já contra t
ditadura, do que ceder hoje k
custa dos mandatos dns comu-
instas, para ter afinal quo so-
írer «manhS as perseguições a
as biutalldadcs, quando nâo
quisermos o«i .tn pudcrmoi ra-
der mais i,«, plano Inclinado
das Indignidades o 'lumilhaçócs
que n,.s trarão a tirania e o
fascismo.

üirlgiino-nos a todos os de-
moerntas, dc todos os partido»,
inclusive os dirigentes do PSD,
do partido majoritário, paru
dir.cr-lhcs que resistam a gru-
po de aventureiros fascistas
qu; querem comprometé-los
com 11 opinião pública desuin-
ri.liza-los como já consegui-
ram desmoralizar os 5 inefá-
veis da Comissão dc Justlç*.
o assim golpear a demoernria
e a Constituição. Nem o senhor
Dutra, nem o sr. Canroberl, por
mais que falem cm nome dai
forças armadas da Nação, nho
ns representam nem podem eom
elas ameaçar o poder Legisla-
tivo c a Constituição.

S8o multo poucos em nos.
sas lôrças armadas os cnergu-
menos capazes de fazer uso da»

ÍConclui na ó.a pág.)

Dr. Cunha c Melo F*°
Cirurgia Geral — Cons Aluindo
Guanabara, lõ-A, 6.°, aala 60S
— Cons. 2as., tas. o 6as., da» 17
às 1. hs. Toi. 22-07S7.

Jfy^€arm§i!a

H

23-S.-.?? PREFIRAM SEMPRE 03 ÓCULOS

DA
JOALHERIA E ÓTICA PASCHO

as o filmes em {.-.va'. Dovslrieõcs. Jí
e relóslos para Iodos or. (jostoa sempre p?r cicnos.

f*^\9 \_/^
JOALHERIA E ÓTICA PASCHOAL

Máquinas fotográficas o filmes em {.-.va'. Dovslrieõcs. Jóias

SEPSA PASCH©
AVENIDA iíIO B R A II C C, 111
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A I«wet4« e»f i^», <J«# II
«* h«Wt««u ns» i9»gigsft «ia
"Cltnpeonulo .•osuter'.
*£u»rd» •rutwMiinente o jeini»
cia úo *\lor\oaa certame

Dtmii dm slieritAt» pia*
eerasiia* r.» tao*!» d» **san»
dt r;imln*tóii», * niAfCMOl
ot o:7; i par» * prú^lma ro*
«l»(i*. IMM •* fti#ní*« mto
voiUfitu pata tt uein#m«m*
ta* do* «jgstírtM, Por OOtTO
lado, «vs «Msulpt» •nrortiUfat»
a trégua rtu batalha* oUcUU
pai* xitrxa te*Uá> gr?», nu
linhM, procurando cobrir t«'«»
dai m lalhau ituianu* no
momento Dfitaru», fhrça»«>
íàíilmenu' * coneiutSo d* que
o Intertes* pelo "Camppanato
Popular" wrA aumciuâd*» «
oa team» entrarão na luta eom
maU «tispüv.íâo para a con-
oulita do titulo m*xlma No
dia 19 do oontaU t«?wno* o
reinlílo da «unsacional certa*
m«, moUvo para (tramie «nt-
maçâo na» «o por iw»rl« da
lorcitt», como lambím pelo
lnter«'i*« dcmow.rsdo pelos
craclu « clube* coneorrtnt*»,

08 JOOOS DA RODADA
INICIAL

Oa pròlta. marcado* para o

dia 39 «ja nittjiu O*» a»
**f«jtr»t*s:

ehutadora 4« Itenfira
ittBãí^j a Pa»'M ,
M&rc«4t»ru Tupi * Amtti*

ra tíutiutuana
Oaúast * earrttn» úa AA»

«tarai •
Uniu a BiliéSa Nor».
O mateh ftww » bMNM*

«tente, nm riu** autnalado
para o dia M, Iteou intuíeri'
«ío para a noiut d* quiotA-
(«ira, 3 «to Juüio. àa 1U0
liera».

TEATRO
«

kuxicipal
TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA DO D. F.

GBAI^BS CQMPANMSA LIRXA
ORGANIZADA PELA SCCiEDADE ARTÍSTICA BRASILEIRA

Tetmíruti hsjc, is 17 horai, ImprctcrWc.mcntc, o praxo da preferindo
para oi icnhom auininttt «io 1946 renovarem *uji attinaturas.

Ot novos inscritas fio convidados a virem ret-rar oi talões dot asrnatur.ii
das lcea.idaiíes qua lhes ccubcrcm pela ordem de injciiçâo. a partir djs

10 i. rat da piòxima segunda-feira.

SECUNDA-FE.RA 23. SERÃO ABERTAS AS ASSINATURAS FARÁ
VESrSnAiS E SÀ5AD0S NOTURNOS.

Tãtefom.3 tía BãHhatsr-ãa: 43-3103

Uwtocamòmíla

\ft\\ «-» %. H*m «**».« — -r-l'mmmf
mm*, «^«"w ».. • •-ti»
«*« «w m«m«f« M m*m m*
^^^Ftp mm* ntpmtwt^t fytt ¦P^ír

Vi»» **<* WamKH ¦*. a,
mt* a tm jMjN» mm* tm

XfmZÜ-m
.~\,*- * - » «.««-V*.y-«»
H j *»» «U «*— mn««.. »y

IfífB «'.^

Jontc ou cartfits qne acompanham o« {uicmea do italMroM Café PRB>

DILETO, M.«n.- .,s números .«te fa:«r 100 e vá troca-Ioa a tteqvir por
ttm brinde de vator.

Vlsltt a nossa orande loja de exposição c troca de brindes à

AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 133 - Telefone 43-7252

Peça ao ku fornecedor «CAFÉ* PREDILETOa o preferido por todoa

f*4gJna *
«,»¦««—>,««¦¦»»» »i»i.. wnj»a«iatn«. mmmmmtmma******' * «** -«*«««*»«

!ESP0RÍE DO POVO
§rfff joaíimía ko mm*

«4 m wm t, & *» o» ü*
•«#»»#»», *«,»:...* f 4v4<K»l4»M#%

•) »!.!r4«)fe| «1> ««•**. I» «f
Hr»l»*»*<» m Hétiw «tia lt i«v»
«wrtatet ##h m» wd# *««r<«l. a
««*4«->**«t H*i* *-***»!»*, sm
lhM»ee««|K>» I f*«*'li* "*<-•«*«
HN«.«l>ii>iN. »««»*»».í*i« . «fe «Ut*
•t »-*»4 a «ttt*i N af*4««ii*4«« •

v< f *-.»«.»• »» tinimaajtia
*« «« i.-.«..»>•« éa **«.«tU, *»««»
SM»*» «Mfteicapc **»«**• ««ratWa ¦*»«
"'* ™W* t'fr*i* mm* m™ a ta" mata Jil««ai™l
de |ui»^ i »«t«. i.t.i.» • «..!
»«.;*»,^ *,* mat* 4a entartea I»»
ttl *W Jl»:».íl* «}• «.«D l««»i«»
l,.,.tin \ » il li...r|«n as Sífá
«-.«««M» «.--.at.^t, f «»íl:i. »4
Ít»í.ti4#.. «ÍU I...H»ÍH»<,11Í #¦»«
»*l#»*»»»» »k»««.i»*l,.t WIIhmi Ht.»
mm » Nclaaa Tri«#ire- A*i tl
Nu, Hl»i«««i«> «M*l ft»l» «»M.H«
dMirada * |»|»f«M«»a íif.«n»«
n, tU*4t aa mm 4t wMnilka
«««i«f»ti* Jtril <.f«f«è<4» am
!•«_« mi,»vt «a t*,*x mal» maa*
¦ •f<,**4am «t">ct. «Ia tf. At.-**
i «««•»* iiinwira dirvt«w 4» ca*
l»»«t«?«i 4 tinha # tm tom**»**
«*,-i ... tonain?io «te n»Bn»» a*»
Tt I* •» *eri «üff«eíf>i« «tm f«_»
n«iri«i tn«« lnniMnattm a»» tia»
ttr» t*t t-lt-A-i*.

# 1 >èi IIP af /
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KA JUSTIÇA DO
; TRABALKO

A audlôncla de conclllaclo
do dlssidlo dos empregados
no caminho adreo do Pio de
Açúcar, rcalintida ontem, às
14 horas, no T.R.T., foi en-
cerrada sem a conclusão de
qualquer acordo. No entanto,
depois de ouvir su:cltantcs e
suscitados. dcPbvou o Pre-
ddente do Tribunal marenr
nova audlJncia para o dia 20
às 14 horas.

Os suscltantes pleiteiam um
aumento geral de 50 'ô.. sobre
os salérlos atuais, por inter-
médio do Sindicato tíe Canis
Urbanos, ao qual são filiados.
Porém, a empresa empresa-
dora, quc já cobra pelas pas-
sagcii3 a elevada quantia de
CrS 8,00, - ida e volta — e
pretende majorá-la para C.
12,00, como condição "sine
qua non" para a concccrã.
do aumento pleiteado pelos
scus servldorr que percebem
no máximo CrS 40,00 dlártus,
mquanto a companhia e^--
nha. cm media, côrea de
CrS 120,000,00 menaals.

AlaAU 0 T.J.D,
A RELAÇÃO DOS PLÀYERS INDICIADOS

PARA O JULGAMENTO DE HOJE
Como haliilunlmcnle fa» tAdai

as s xttis-fclrai, reune-se hnjf
ná P. M. F. o Trlliunal dc Ju»-
lic.1 Desportiva, para Julsar o*
at*nnlrrlmcnlo\ aurRltlnn na dí-
cima rmlatla do Torneio Muni*
clpai.

IV lunita a IH» do* Jntadnrci
quc coipparcccrSo holc perante

*os jiiijic* tia FederaçSo.
Oe acordo com n relatório dn»

árliltrns a secretaria da entidade
metropolitana forneceu os se-
«tuintes nomes: Heleno, do fio-
lafoflo: fitialter. tlu Fluminense:
"ni, llcrnandcz c 1'baltlo. do
'utisuceso; Tii*o, tlu São Tr!»
(ivâ.i. S8o ísr,es os jogadora»

üctmtn.i pnr» o julsamcnt..'-ilu tnrdc.

OUTRA SUSPENSÃO P.\n.\
iii:i.i-..;o

''•m caso a'ni:ular é o do cen-
t»c avante Heleno. O Jogadoi

clube, provavelmente iofrtrâ ou»
Ira »uipcn»So. Heleno c»lá ím-
temente acusado pelo Arbitru".•:.c,7 .;. na : .nl» do en-
contro disputado domingo.

Entre a Democracia e a
ditadura nfio pode haver

indo termo
Assinada pelos srs. Melchla-

des Calataiv», Manoel Aícnsí*
Filha, João Pereira. Julla Ba-
ti3ta. Jonte Alv«, Reny Tino»
co de !.<-.<*,.>. Amélia Salva-
dor do» Eantoi. Keu?a da 811-
va r.irj. Joio Baltt!« doa
Santos. Antonieta da Ootta
Retinde. João de Araujo Dlaa
e «feré Pereira dos Santas, to-
dos deata capital, foi endere-
cada ao senador Jose Américo
de Almeida uma carta cm que
íem «juaiquer ln!eríA.e parti»
«isrío, sentem-se no dever de
nicrtnr os !it!ere-s poliüeos que
as mostram inderisoa na dc-
fssa da )m;lça c da liberdade.
Mostram cs missivistas a lie-
calldade do atí que caswou o
realatro do PCB, bem como
os decretos que atuponderam
os atividades úm ontanteaçScs
operárias no Brasil Kecla-
mando do ErftJosí Amériio
. ~sa atitude decisiva cm de-
fesa da democracia ameaça-
da pcia ditadura de Dutra, dl-
rem cs mlsslvistaa: "Nâo no-
«!a haver melo termo: sc não
noa colocamos entre os de-
fensores da liberdade, fica-
mos, ativa ou passivamente,
entre os inimigos do povo bra-
íllcíro". Terminam esperando
oue o ap51o cneontre no sr.
José Américo a re-isonrincla
que desejam os missivistas.

ENTERROS
an TBLBFONB rs-sesi

mJLa Hua do «"atete. 255.
I^^tI X.» — Qunt.uer horn

«1» noltt» Ilemiv-Ão «1«*
corpo» pam o interior
a i-itcrlnr do pala.

Fornoclmenti do material
fúnebre.

l

BRr.HANTE
DO VASCO D

VITORIA
Â GAMA

BATIDA POR . x 1 A EQUIPE DO VALÉNCIA - UMA GRANDE
EXIBIÇÃO DO QUA DRO BRASILEIRO

MaU uma araatt* vilárla «-¦•»•
quinou a Vjmu t«*«« o futebol
brattleír». Ai»»c .««und ¦ <*- p«U
stiunda »c« era campai tura-
11 .«, os v«ucalnas derrotaram
ampi«men!« o quadro etpanhol
do V»l«?nt*i*. mareando a larga
eontagem de lal,

A eaiblfio do» jogtdore» na»

1

I NOTAS ESPORTIVAS
COMUNICADA A SUSPENSÃO

DE HELENO
O l!otaf..i,*.i enviou íi secre-

taiin tia r.MI'. " comunicado
oficial solire ti suspctisfio do
contrato «ío seu centro-avan-
te Heleno tle Freitas, VIiw o
•.•liilit* alvi-negro enni essa me-
iliil.-i .urnnlir n.i tllrcllos liara
prorrognçfiri tio contrato do jo-

NAO ASSUSTA AOS
COMUNISTAS...

(Conçlusüò dn ia. pas-)
nrmiis ttn NnçAt-. eonlrn .o povo
c a ('onStÍtÚ'çap. os enerüiimt
nos cinpnstclntlores .le jornal».
Nossns tnrcin nrmiultis sâo tle-
niiit*r.iltc.is e iiii n nreneiipacfio
tlu cxliitr do l'.S.r).. dn Senhoi
Norcti, e dns "Murlstns" o ar-
1'ttn.in "le.'nl" pnrn ns atentados
à Cnn.slllitlcao.

Pnstn n iirtniílrã rislstíneia
.orajosn mini desmnscnror .a
i-Iinrlnüe 'it,s nue fnlnm i*n no-
mt* ile umn fflrrn nno n.ln pus-
suem. Os comunistas nno sc
nssuslíim com ns fnnfnrronires
d.) sr tlanroberl. nom eom os
Insulto» dn Imnrcnsn vendida a
Mr. Trtimnn — ointintinrnn a
lutn cm defesa dn rnnsfituiefio
o desta tribuna eontinnarlio, cn
ti.tnnto a pnderem neurtnr. a
defender o poder leílslattvn e
n nlertnr os democrnlfl» — tAd»
a NaeSn coníra n dit.idura e a
cm»,, mllllf"' fnsclsln quc as-
snllt.il o jindcr.

A sltunePn nneionnl exlce u
tiniiVi de Indns ns brasileiros
na defesa dn snlvorSn dn pi*
Iria, nn defrsn dns rinticTins nn-
cionais. nn defesa dn vldn c dn
sunrtlie de nosso novo rV ln-
.¦isnenfu-ol n siibstitiriçín dês-
sc govirno, incapaz c vendido
pnr um govfirnò He confiança
nacional.

Concluindo. Sr. Presidenle, a,
linnentln Comunista entende quo
o rcciuerimcnto deve ser divi-
,|i,l„. em du-is pnrtcs. para

,vnv „ segunda e rejeitar
.,r,„r.i,'i içlativa ii inser.íín, unu

s "Annls". do discurso tio
.Mtutlnr (Mitíl" '"'"'•' """'"
bem. Palmas).

Itntl.ir pelo período em que tlu-
mr aquela penalidade.

TIM, NOVO TfiCNJCO IH)
OI.AUIA

Com a salda de Avinnrí, D
oinrin rcjolvou entregar n Tim
a direção dc seu quadro de
profissionais. Uma ótima c
acertada Indloaçf i. Tini, jiiga-
dor tle ginntles méritos, cow
nlieccdor -profundo tios scurc-
tios do futebol serA por certo
um excelente orientador da
equipe tio mnis novo dlspuUnlO
do certame da cidade.

Cartas do Povo
JOSã NUNES DOS SANTOS, ANTÔNIO MARQUES. JOSã

ALBERTO DE MELO c CLOV1S SIQUEIRA AMORIM (fer-
toviittai) — Recebemos sua carta dc protesto contra o descaso
co govirno para com os trabalhadores em cmprtsas /errou/árias
tyuc vwctn com salários dc fome. cm quc afirmam que 

"nüo lim
.onfiança no governo atual porque à sua frente està um homem
que derpraoa oi intcrtsscs da pátria para ceder à pressão dc uma
,olinc a estrangeira" e contra isto cumpre que Iodos os democratas
¦ c unam, para, dentro da lei, conforme prece.tun a Constituição
..'t 16, exigir a renúncia do ditador Dutra, responsável pela situação
.e miséria cm que se encontra o nosso povo".

MARIA ]OSt! S. D. (estudante) — Santos — flcec6cnio«
ua carf.n/ia cm quc i»océ, que tem apenas H anos, já demonstra

que lim amor ao nosso Brasil, jios heróis dc nossa pátria c ;.i sabe
distinguir aqutlcl que querem vender o Brnsl ao estrangeiro. Por
,../fa dc espaço deixamos de publicá-la.

ANTÔNIO BENJAMIM GOUVEIA (ferroviário) ~ Santos
— Escreve-nos para comunicar quc foi prSso naquela cidade e
se ac/u recolhido ao xadrez, o famigerado investigador conhecido
como "Fijurlnha". Dl: o missivista que causou grande júbilo entre
ot trabalhadores c a toda população, a pr/sao «/«.'«se elemento, per-
«•.•f-u/dor dos estivadorei e doqueiros.

DISPENSA ECONÔMICA
BASCO

Comunicai.---,» aoa K,nhor«*
ps>tu4 ..«•» de fcilhetr* «ia
Dupaiua, econômica qua a
ntjama foi tranaftrlda par»
dia co d« a.-í «lo próximo.

Homenagem a am ero-
nista desportivo

Por motivo do 
"ien 

próximo
embarque para a Europa, onde
Iri Inlefrramlo a delegaçio bra»
tllelr» de biaquetebol, que em
vário» palie» realltará Jogo»
.,r ,r- •. ¦ . com a» equipe» local»,
ter» homenatteado amanhS, dia
21 do corrente, hs 13 hora», com
um almoço, no restaurante Ite-
erelo, * Praça José de Alencar,
o jornaliita Lourival D. Pereira,
vice-presidente da Aaiorlaçao de
Cronltta» Desportivo». Ata o
momento aderiram ao almoço
Inúmero» jornalista», desportl»-
ta» e personalidade» diversa».
Oulra» adeiOei »erao recebida»,
nlnd», na «ede da Associação de
Cronista» Desportivos.

c"»nali i«i|.ft»i.i»w favorável-««-fite X44a a equipe aluou em
plano «uixri<»f. tiotadamrnie ni
elaco i.omfn» dií ataque, «ujo
(ittrmptontxi atm perfeito. Um
*ef«J»dc!r«j "baile" drram o» «II-
ii.trit > eruimalllnoi na rela»
merda ¦!¦• > n.unin ripanb««l.

Aluando em campo» ettrangei»
<\v Mde por vif.,,1 fatorc* a
vitória oempre m torna mal*
difícil e trabalbpta, o \Ví„.
peto «cu triunfei, iwlo vullo da
ronlagem contou Ida, merece o»
tnii-rtr» toavores.

Marcaram oi "goals" «Io Va»*
cai Oilco (1), Eriaça • Danilo.
O tento da tn.n. is.ü.i • o
ólllroo, «le autoria de Oilro, fo»
ram produto» de jogtda» nat»-
ctnnal» l"» dol* "erach»" va».
calnnt.

No *egundo período, quando
o etcorc era Já de 3x1, Leis per-
deu um penalty»

Com a vitória d* ontem, •
Vasco perm»necru Invicto em
Portugal. Dnmtn.o a quadro
nacional enfrentará um *«injun»

'to poriocuí».

estram
Pare
Royal e

a Próxima Roo;
Independente jogarSo

dc julho, à noite
quinta-feira, 3

O desporto Independente
está em fesUa. E' que um dos
scus aituerridas e categoriza-
dos grêmios comemorara ama-
nha, o 6.° aniversário de fun-
dacio.

Clubo quc trabalha com
grande entusiasmo pelo Dro-
gresso do desporto lndcpcn-
dente, tem um cabedal consi-
dcrável dc serviços prestados
em prol do esporte menor. O
Senhor dos Passos — herói Io

I varias Jornadas e anlversa-

rlonte de amanhE — terá
oportunidade de observar o
quanto é estimado entre os
seus companheiros de Jorna-
aa esportiva, através dos fe-
licitações que receberá, áa
quais, a secçáo de esportes da"Tribuno Popular", aproveita
a oportunidade para associar-
se prozelrosamente. E* um
clube que merece aplausos e
apoio de todos os que traba-
lham pelo desporto indepcn-
dente.

1-MUnMt, JÚNIOR — DR
t*i it«.ip — »*.i....... mm tam*
i»f«m »•¦ para d«ml«im prAnl*
i„i. a «»»rtlnrl» 4» tlnhf acima
-ti,, «i.f «« ««r» InlcrmMItt, aoa
- IV». • '•¦ lí«oi..' "ri iíf n« j,>.
te» «n.'..,.Mt «at» fr«lr»»W, tam
a ata «.«•.«««»• d» (uventt a«i cam-
«»¦ «»«i ad*»r»Jrte A e«ri«r»l««»»«
dlnrla «fmri ««•• e«ivl»da t ma

• •'.» Mnhtlm n tni~.pi»
l»-.V | . ,•- ir f t,«t » t . rtl" tft.
3«t M.U, eliamar « ar. Bi«ardo.

A duttoHa 4a Dnivtnat tta
titi,*t ttn açu» »»«Aci»«««i» #•»»
¦ «««••¦>» rvt, na virtude d<»« «ih
imvum éa «o» «*fwli>4» «•» "Cam»
«**-»!.,!.» »»í»iiiilar" rttolvtu ca-
ii»r«.e« pena» •*«¦ «nspenUn éa
ramal» dia» pata «» "plavm"
i*'t„«.» «na c«i»al«>t, *rm mott»
«o jtt-llf}ead<a, t At rllmlnaçla
pa,a a* qu» rcloclodlrcm nu
Ialta. t

ft i-vit.iis DB SANTA TFRB»
SA ODF.n Jttf.Mi — Adlrrloría
«!i erímlo nrlma wmonlo» »••
clube» co*lrm*n* «o» acellaeon»
vlin n»ra a rralif»clo d» Jogo»
aml»lo»A» e festivais. Dt nfleu»
••-.ri »cr enviado* para a raa
Pmgltsto n. 60, Sanla Teresa.

ft SWAS RMPATOU 1ÍM PAIV
tft DR PftOSTIX - A Dm dt
prtllar com o «tuadro pHnelnal
d«» ámlrlca F. f„, p«der<Ma
agrcmlaçlo esportiva 'de Paula
d« Pmnlln, excur»lonoo domta-»
ra Altlmo ao aprmtlvel rinela
Pumlnen** o Sim»» P. C. ura
'*•»« mal» fftrte» dltpntante» do"Campeonato Popular". E. m«t-
rredo a p«?»«.lmo estido d» can-
cha, completamente atacada ttn
•Tonsornlnel» da» chuvas, come*
«• ti i •: Impressionar favorável-
mente aos InAmeros loreedore*
presentes e obter nm Justo em»
pate, pela contagem de 3x3,".-•...i«" de Pcrponino * Oonaa*
ga.

A delegaçio do Slma» Uva
bna rrcepçáo por p»rte dos de»»
nortistas local». Em campo, fo-
ram ot sem Jogadnret tratado*
com espirito de verdadeira ca-
maradacem einnrtlva, o «roe
multo oi sensibilizou.

O Slma» tluou cora o seguinte
quadro: Orlando, Idael • Dlndoi
Silvio. Jorge fdepol» Jilr) e flu*
!¦!-,: R»rrlirudn. Pequenlso(
Gonxiga, álaurlclo • Dada.

,,!•

mm.

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA
"TRIBUNA POPULAR"

Pede-fle uoa «rs. Corretores de ações da TRIBUNA "PO-
PULAB, o Imediato compareelmcnto no nosso Kscrltórlo,
» fim do prestarem »uas contas.

111, i_,,_iiii im ii 1— ¦ . 1—-— —i—i——.

INDUSTRIA

NTREGA NI «ESMirURA
oo^0 de financiamento

Sõnal de Reserva: Cip$ 20©GO.íDO
Dentro de 39 dias; CrS 6.000,00

(A ser devolvido)

O restante em prestações mensais de Cr$ 600,00
aproximadamente. Local de crescente valori-
nação, a 30 minutos da Estação de Pedro 11»

ATENDEMOS DAS 8 HORAS DA MANHÃ ÀS 7 DA NOITE

INFORMAÇÕES: AVENIDA NILO PECANHA, 26 - 12.° - S/1210

rossegue Entusiástica a
o Povo à "Tribuna"

Publicamos a seguir a relação das contribulçõe» que nos têm N.» 1071 — A cwgo de Virgílio Bertarde» de Oliveira,
rido enviadas. Com cias o povo cobrira o "déficit" corres/widente 7 contr.  
ao mis que vai dc 15 de Junho a 15 «do próximo mes. N.» 10y6 — A cargo de Antônio Carvalha 10 contr. ...

N.' 1.0/7 — A cargo de Antônio Carvalho, 10 contr. .,

N.»

N.»
JN.'
«M.«
N.v
M.«
.N.»

N.'

LISTAS Dü CONTRIBUIÇÕES

9 — A cargo de Amaro Marques de Carvalho, 2\
contr

119 — A cargo dc Walter Inácio da Silva, -i contr.
179 — A cargo dc lidgnrd ferreira, 9 contr ,
306 — A carjo de Anosto Assis, 8 contr
3jb — A cargo dc rtriosto Assis, 5 contr
619 — A cargo dc Altamiro Rosa, 8 contr. ......
995 — A cargo dc Pedro benedito do Nascimento,

3 contr
996 — A cargo dc Pedro Benedito do Nascimento,

3 contr.
1001 — A cargo dc Tcobaldino Avcl.no da Silva,

10 contr
1005 — A cargo dc Vicente Santos, 7 contr
1006 — A cargo dc Vicente Santos, 10 contr.

N.' 1007 A cargo dc Antônio Menezes de Souza, 8
contr

N.» 1008 — A cargo dc Fabriciano Valcjo. 10'contr. .
N.» 1009 — A cargo dc Fabriciano Valejo. 10 contr. .
N.' 1017 — A cargo dc Alberto Rodrigues Metclo, 11

contr
N.' 1018 — A cargo dc Alberto Rodrigues Metclo, 10

contr
N." 1020 — A cargo dc G.lbcrto Bitcncourt dc Miranda,

6 contr
N'.' 1021 — A cargo dc Gilberto Bitcncourt dc Miranda,

1 contr
N.» 1022 — A cargo de Gilberto Bitcncourt de Miranda,

1 contr
1024 — A cargo dc Gilberto Bitencourt de Miranda,

6 conti
1035 — A cargo de Hermes Cavalcanti Lins, 10 cont.
1036 — A cargo de Alfredo Beviláqua, 3 contr.

N.»

N.»
N.<
N." 1038 — A cargo dc Alfredo Beviláqua. 10 contr. '..

N." 1039 — A cargo dc Generoso Vila, 3 contr i
N," 10*10 — A cargo de Oscar Silva, 10 contr
N." 10-51 — A cargo dc Oscar Silva, 1 contr
N' 1046 — A cargo dc'Walter Pereira da Silva, 4 cont.
N° 1047 — A cargo dc Walter Pereira da Silva, 5 cont.
N.' 1048 — A cargo dc Walter Pereira da Silva, 3 cont.
N." 1049 — A cargo de Walter Pereira da Silva, 6 cont.
N.° 1051 — A cargo de L. Correia da Costa, 10 contr.
N.' 1052 — A cargo de Antônio Vaienca, 10 contr. ..
N.' 1053 — A cargo dc Antônio Valcnça, 10 contr. ..
N.9 1064 — A cargo dc Eufrazlano Nunes GalvSo. 8

contr
N.' 1065 — A cargo de Eufrazlano Nunes GalvSo, 10

contr
M.» 1066 — A cargo de Eufrazlano Nunes Galv3o. 4

contr
N.' 1070 — A cargo de Virgílio Bcmarde* dc Oliveira,

7 contr.

24-1.00
55,00
50,00
58.00
55.00
53.00

15.00

22,00

50,00
35,00
58.00

175,00
83,00

150,00

48,00

72.00

35.00

5,00

5,00

70,01)
96,00
15,00
21,00
20,0'J
51,00

5,00
18,00
50,00
18,00
70,00
77,0'. >

105.0.1
85,00

íoo.or

60,00

90,00

N.' 10S0 <- A cargo de Flrmtnlo Alves do» Santo»,' 9
contr ,

N.« 1083 — A cargo de Flnnlnlo Aiye» doa Santo», 8
contr

Jirt
60JBQ

TOTAL • • • t « fl »'. m. . | . 2.801,00

B.Lista n.' 480 de responsabilidade de
ficando pois, sem valor.

RETIFICAÇÃO: Em nossa edlçSo de ontem
saiu com o número de 476 e vice-versa.

. CrS

Slsson, fo> perdida,

a Iim n,« 4Q»

CONTRIBUIÇÕES NA REDAÇÃO
M. ,r
Severino Bezerra Cabral (de Vitória) ....«'¦'ranclsco (sobrenome ilegível)
Mario Carvalho. José Corrtn, Hermogenes Jaccoud (de

Vitória, Espirito Santo)
Do» empregados do Tráfego, da Vlaçüo Vitória, "ao nosso

querido |ornal", atravós da ComlssSo composta do»
srs. Joslno Ribeiro, Bclarmino Francisco da Costa e
Mnnoel de Araujo Machado

F. Oliveira «.
José Calazans dos Santos 
Do nosso companheiro dc rcdaçüo Maurício Roltman, lm-

portflncia da ajuda de custo que lhe foi dada — como
aos demais jornalistas ali acreditados — pela Assem-
blcia Constituinte fluminense 

SOMA  CrS

TOO.00
30.00

5.00

50,00

4K..00
5.00

50.00

3.000.00

3.160.00

RESUMO
Contribuições na Redaçflo ••¦ 3.660.00
Listas 4- Contribuições 2.801.00

SOMA  CrS 6.461,00
TOTAL ANTERIOR  CrS 170.608,70

TOTAL APURADO Até ontem CrS 177.069,70

TERRIVELMENTE EXPLORADOS OS
OPERÁRIOS DA "CHAPÉUS MANGUEIRA"

145,00

3^g'r^V;&taM.E^,.,t'.r,f..':r^^ /wmspmuBsi

TRJLBALHAD
ECONOMIZEM SEU DINHEIRO

Itíiaios a lontro prazo sem fiador — Entradas a partir dn
Cr$ 600,00 — Garantia absoluta —• Conserta o troca
SKCAO EM LIQUIDAtAO DE KOUrAS FEITAS
Costumes do Casimiras forrado» desdo Ct$ 185,00.

Cortes do casimiras a partir tio Cr$ 13ií,00.

AVENIDA MARECHAL FLORIANO 139
TELEFONE 43-8013 (EM FRENTE A CASA MATIA.S)

Sob o titulo acima, publica-
mos em nossa edição de 14
do corrente documentada re-
•wrtagem, em que focalizamos
ás péssimas condições de tra-
balho e os salários de íome
cios operários da fábrica de
Chapéus Mangueira. E a pro-
póslto da referida reporta-
"rom, recebemos de um dos
trabalhadores da menciona-
da empresa uma carta, da
qual destacamos os seguintes
trechos:"Horrivelmente coagidos s§o
os operários da "Chapéu
Mangueira", como bem acen-
tuou a reportagem dêsto jor-
nal, em sua edição de 14-0-
1047. Tem a Casa ainda, um
diretor, denominado Chico,
quc é um verdadeiro cana-,-
co. Vive diretamente, perse-
guindo todos os trabalhado-
res. Aos operários que faltam
um dia. êle retira o seu car-

tão de freqüência do quadro,
a íim de que o mesmo no dia
que comparecer, vá»entender-
se pessoalmente, com êle. Nes-
ocasião o operário leva um
grande "baile" (ouve descem-
posturas, ameaças, etc.)."

O operário prossegue, soli-
citando, por nosso Intermé.
dio, das autoridades compe-
tentes, a punição do sr. Chi-
co. E finalizando escreve:"Este carrasco da indústria
é um desalmado. Suspende,
por vários dias, trabalhado-
res que têm mais de seis fl-
lhos para sustentar c, com
os seus salários reduzido,", en-
frentam uma situação deses-
peradora. Apesar disso e dos
baixos salários que ganhámos,
o "seu" Chico anda, cm íòda
fábrica a exigir maior produ-
çüo, e a ameaçar cs trabalha-
dores com penas tlt* oito e
mais dias cie suspensão."
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STRIA TE L M POVO
«INADIÂVBí. A MAJORAÇÃO DOS SAPUHOS». APIRMAM.NGS
OPERÁRIOS DO COTONIFICIO DA GÁVEA - CONTRA A
CASSAÇÃO DOS MANDATOS, PRLA RENUNCIA DE DUTRA

mMütm «*_<*¦* tvmtiatkd* #•*?**¦ #**# §witm tpet .** ft*"» *lf»
f«a«. i *-***« 0 um»", 4Í*«*a « mmm lepmlemm * epette-n

Alma 4* &***

Ki . eérçg «e UW horas
quando tmm rvfnftõitsuco*
mandu ri»*©»», ontem, «n
rríRtí» ao Çttienifwío c*â*?s.
Os ot*«*4tlas ainda estavam

INTERROMPIDA HOJE A
GREVE DOS ESTUDANTES
A DECISÃO IXXS ESTUDANTES EM FACE DA MORATÓRIA
CONCEDIDA PBLOGT.U. - O MANSFíTP.^SôgSSíS
DIRETÓRIO CENTRAL - «VIGILANTES OS UNIVERSITÁRIOS

EM DEFESA DOS SEUS INTERESSES»
A a»w wral em q«t m i ri»,« rtiraita de (aw fj«»ig«pr

vinham mantendo ©• t»tu* | i*wa |«rmj p#rdída rm vir*
danlfí da Utilvrfjiiiiâtle da
II.amI foi ntMfKWsa â hora 0
«k halp. Ctmlormr tiwsifla*
ma#, «« face tia maratótía
eostf«iifla peta CT U. elo
9 de novembro pfénlmo. o*
anlwnitárioa iwolwram In*
trrromp-,r o movimento de
protesto, para ríaUm m pro-ttm parelals « f**jerar a amek
*$o «o Congmw isàbse o pro*
jclo de M «ti» eaiabelcce a
irratmrtatle do rwlnc* na u.n.

Na rtunl&p ti» CoiueUu»
T*f;»ifo Univer«irarla «n nue
foi aprovada ca» medida, ut-
c|c*t*<* mn a aquieatf nela de
rr-irrsrnlonl*- tio Diretório
Central dot Bs'.tidanUM. nüo
flcoa paimt-Miáa a posição
qur .'• sumiriam o. altiiios das

$* rvcolas superlore*. O
ío da entidade es»*'lan-- tvaflrmoti. entretanto, o»

üttflm de tsavt colesa* de en*
conirar uma solução para o
problema criado cora a ma]o*
râtio dw ta:***..

/1 aCrnulira* dè«e uni-1
fer-í!*r:** taram conílrmcda»!
eom a doelüo do Diretório
Central dr* rnusísnte*, dlan-
us de*»-! vitória pgrela), ainda
qur «Ij-cíaíva. Ha verdade, Iu-
tavam p.r tuna moratória
sem pro»». uma vs que nâo
w not'*» flxct «!ai23 liara a
resoltiçZo do Parlaarento. ope-
sar da boa vontade manifesta
dos noàçi r;*"rc.«ntantcs. E
«e Mé o dia 9 de novembro a
sltuaçüo continuar a mesma.
os estudantes da Unlverslda-
de do Brasil pro&te-íulrao na
prevê cté a necessária ralls*
ííiçáo das s às MplraçCc*.

Bm virtude das deliberações
tomadaa na última reunião
do D.CI3,, rcnllroram-se on-*§m assembléias em tiWns ns
«-tcolas quo |in;tielpavam da•jteve. sendo aquelas decisões
ratificadas.

O MANIFESTO DO D. C. E.

Tratucrcvemos a seguir o
manifesto lançado pelo Dirc-
tório Central dos Estudantes
do Universidade do Brasil, que
esclarece os principais fatos
relativos ao grande mavlmen*
to dc protesto contra as taxas
absurda- c extorsivos:"O Conselho dc Rcprcc:n-
tantes do D.CE. comunica
que, cm sua reunião dc on-
tem, resolveu o que se segue:

1) Recomendar aos Direto-
Hos Acadêmicos a suspcnstlo
da greve em curso, rt hora
zero do dlr. 20 do corrente
mês;

2) Recomendar aos direto-
rios acadêmicos a greve caso
seja negado a algum aluno dc
qualquer unidade ttniversitá-

tude do fflwímt-nta dt» solida*
riedade aeadímtea;

9» Manter e incentivar a
rumpanlta jtela rãpiila vtita*
duo no OrmgrwM Nacional
rio projeto-tet que estatui a
gratuíslade do ensino na U.n,

TutnamM tal* re^luçâe* em
faei? da deeisâo do Cotwellto
Universitário na mn&o de
ontrm. dia 18. que prorrogou
o pra» de pagamento da* ta*
nas majorada* até o dta 0 de
novembro. Tal declaâo. que
lave voto contrária do nosso
representante, è. na verdade,
uma «irande vltérla; é o rc-
auitado da unidade, deebio e
f;*•*;<'.'.-i que demonitraram os
untver*ltárlo». Porím. quere*
m« deixar bem claro, que o
triunfo nâo foi completo. A
proptxsta aprovada no í»reâo
máximo da Universidade, nao

a a saíuçio definitiva do pro-
tjleaia, Correm»* o rweo de
não ser sancionado o uroie*
lo de Ir» do deputado Dettia*
min Farah ante* do dia 8 de
novembro, t. nesta eaw. de*
veremos começar tudo de no*
vo Altà-s. è preciso frisar qu«
nâo subscrevemos a afirma-
eão contida na proposta Qícar
tía Cunha, de que. em 9 áe
novembro, pagaremos tem
dtoissâo as laias majotada*.
te até là nada tiver resolvido
o Consreai©. Nesse sentido,
dedaramos. que eoneltaremo»
h ereve os nossos colegas, caso
Uto suceda.

Terminando, queremos frl*
sar que os estudantes monte-
rio uma atitude .vigilante em
oefesa dos seus Interesses que
não consideram garantidos,
cem a decisão do Conselho
Universitário.

Rio. 19 de Junho de 1M7".

dtapenoi pelos arredores da
fábrica, almoçando. Depois
foram formando grupos tm
torno das repórteres e (alan*
do sóbr» s*us problemas e a
sjíua.ô» da ciu|iic;_

jalr fiobral. membro da Co.
fHi.i;ã.i de fisUrto do Cotoal'
ti<-f.i <:r<ãn de fiação e teco.
lacem* disse que atoaiment^,
em virtude de um acordo fir*
mado ram os empregadores.
m operários estão percebendi*
o -..I horas de bonificação se.
manai* desde que trabalham
a mínimo de i5 horas. Tém
também 3W por cento *óbre o
-aiit:<» dlàrlo, de gratificação
A bonificação o provisória, até
que seja regulamentado o di-
relta ao repouso remunerado.

Antônio Maia declarou cn-
tio: a fábrica anui tem cer*
tas vantagem sobre algumas
oatras Apesar de que o go.
véroo está de olhos fechados,
Indiferente h situação dos in-
du-iriai*- estes tém procuradoo encontrado a colaboração e
a boa vontade dos operárias.
O Cotonlfielo tem uma seção
de confecção, de modo que
essa seção consome 25 por
cento do* tecidos fabricados
aqui mesmo.

AUMENTO DE SALÁRIOS
O tecelão Astrogildo Perel-

ra. também da Comissão de
Salários, disse: a corporação
vem hà vários meses pedindo
SO pr cento de aumento nos
xalarlos. sxm nada de prático
até hoje. Continuaremos no
entanto procurando entendi*
mento com os patrões e lu*
tando per essa reivindicação,

poli a eamila de vida ,t\ w-
m Insufidentai mesmo *ss#s
60 por cenk» que ainda nâo
obtlvemoa. o projeto do depu-
tado comunista Arruda Cá*
mara, mandando eoneeder um
aumento de iw p^r cento nos
atuais salários minimos, **t*a
diminuir as dificuldade* de
muitos trabalhadores e esti*
mutar a luta dos que não fo.
rem atingidos j»e|ot tens be-
nefieias, Aqui no Cotonlfício
as teeetóes ganham cerca d«
1,100 cruzeiros por mès. tn-
elulndo bonificação gratift*
cação, etc^ resultantes de
acordo com o patrão. Os dia*
ristas e os empreiteiros fa-
.ti» uma média de 000 era-
rei ros,

A VIDA !'!! A HORA DA
MORTE

Matilde .Moura, Esmeralda
Ousmão de Ollverla, Rdsa da
811 va e tantas outras opera,
rias queixam f.<- da carestia,
dlrem que a vida está pela
hora da morte. E reclamam
sobretudo contra a falta de
habitação, contra os quartos
miserável* e caros em que sáo
forçadas a morar. D. Áurea
Lopes Coelho fata do quarto
em que habita, com a chuva
caindo pelo telhado esburaco-
do, com a elarabõia prestes n

*¥ iM~ ^*"IV"r^kmt^r o*i___^__I__F «.^^^HeJííPsV fe-jf IvfnVajpr^;'^. *^ -: ______trffiK^_________uS_P_____

SBnu ^Je ^T^ ___-_l^___nwi; \ ^ *fÊ fj^JKf^__F ' ^
f *""*^lw(^* * tsj __r B^B etÊWpr ^jW WtJa^antt&SBL^BKmG

A ret*,<fi»itein<tim»iido d* TRIBUNA POPtltAR . «m fmtta da Cotomfkh Gtx-en. tm tmdatto

cair. E d. (Vfllia da Silva dá
um pasto à frente e conta:"Rior é o meu, ali no n.* 09.
Basta di»r quo moramos sete
peawai num quarto, e ainda
estamos com ordem de mu-
dança."

Passaram então a comentar
o desastroso governo do ge-
neral Dutra, dizendo que.
além do mais, ainda queria
cassar o mandato dos repre-
eentantes do )>ovo. a fim de
deixar fole eem ter quem o

com xv» opeitrloo
defenda, K protestaram oon*
tra essa manobra, de forma
veemente.

RELA RENÚNCIA DO
MTADOR

Oa operários do Cotonifl.
cio estão convencidos de que
os aumentos de salários obli-
dos depois de meses e anos
de lutas, de que os entendi,
mentos conseguidos eom cer-
tos patrões profiresslsta», lu-
do isso nfto basta para resol.

D iSCU*'tlí d
H •

OS Os Pe odores
MémmÃ J' tm : yh \ M.
ANO III N.» 629 SEXTA-FEIRA, 20 DE {UNHO DE 19*17

mpenalistas uo jr, JumcV
\

Aceso debate, na Câmara Municipal, cm torno dc um aparte que ninguém

ouviu — Julga o sr. Adauto Cardoso também ter sido xingado dc «cai-

xeiro dc Wall Street» — Mas, subjetivo como o cx-interventor baiano,

denota não ter absbluta certeza... -*•. Medidas dc interesse popular
defendidas pelos vereadores

rio que o mesmo sr. Juraci precise esta alegação e o lider
Magalhães, durante a coníe- .udenista recita, demonstron-
réncia do sr. Rafael Correio do náo ter convicção a res-

Nos primeiros momentos da
ress&o dc ontem, na Câmara
Municipal, o sr. Adauto Car.
doso provocou um movlmen-
lado debate, ao ler a carta
quo lhe endereçou o sr. Juro-
cl Magalhães a propósito de
um aparte atribuído a um
vereador comunista, no qual
se afirmava que o ex-tenente
revolucionário, quando inter-
ventor na Eala. mandara cm-
pastclor 15 Jornais. O sr. Ju-
raci Magalhães nessa carta
nega que tenha empa?telado
15 jornais, confessando, po-
rím, haver empastclado um.

Lendo a carta, o sr. Adou-
to Cardoro afirma ao plena-

*Wépk(XMomilQ

iii ii Friburgo rara
i »talar a Trlfiii Po

Organizadas várias Comissões de Ajuda — Tele-

gramas dc protesto contra a cassação dc mandatos
dirigidos aos srs. Cirilo Júnior e Prado Kelly,

líderes do PSD c da UDN
NOVA FRIÜÜRGO, 10 (Do

correspondente) — Cresce o
entusiasmo no sóíò do pròloln-
rlado o do povo, entro os ele-
mentos progressistas, do todas
us classes sociais do Nova Fri-
burgo pelo movimento do ajuda
h TRIBUNA POPULAR. A 13
do corrente, no rôstauranlo "A
Bpcrana", duranlo um Agapó de
cordialidade, foi festejada n
posso da Comissão Municipal
tl(i Ajuda à TRIBUNA POPU-
LAR, da Comissão do Centro n
das sub-ComtssQos de bairros'n
emprôsas de .Nova Friburgo,
eleitas numa ampla reunião
quo congregou numerosos do-
mocralas e anli-fascistas.

Ao ágape acorreu um númn-
rò do puVlipipantos quo oxon-
den tôdns oa expectslivHS. Mas
o ipostre.-cuca do rostaurante,
Matioel tic lo, elomcnlo dos
niiiis bcnquislos do comércio do
Frjburgo, provideneíou su-
culi:nla macarronadu, voncondo
iodos us obstíieulos improvis-
los; 0 salão do "A Serrana",
ii|n'sar do amplo, é quo, nn ver-
dado, foi pequeno pnrn nloiiur
o» numerosos amigos du 'URI-
BUNA POPULAR.,
NA POPULiUl.

AS COMISSÕES

Francisco Bravo, um iIom
pçmnoiuros disso uto dc con-
l'raíi'i'iiizai'ão democrática, pro-
nunuiou lirovo o entusiástico
discurso, concilando todos us
pfesonies a cooperarem no mo-
vimonlo do ajuda it TRIBUNA
POPULAR, através do amidos
còtlliictòs com as massas pn-
pulares e Iodos os anli-fuseis-
ias o ptttriotiis. Depois, fez a
loitura dos membros rias Co-
nvssões ric Ajuda, ciuo são os
seguinles:

COMISSÃO MUNICIPAL

Presidenle, Francisco de
Paula ' Machado;' Viee-Presi-
dente viüiinel l.eile: l.° To
soureiru, Joüí1 Costa: -." To-
soureivo, Osvalc|o isilva; i.° Se-

cretário, Nabi fínstin; 2.° Sp-
cretnrio, José Loürenço.

COMISSÃO 150 CENTRO

Presidente, Lcnlgno Fernan-
des: Francisco Bravo, Nostor
Quimns e Armando Sa'd, mem
bros.

O APELO DA "TRIBUNA
POPULAR"

A seguir, o sr. Neslor Qul-
mns leu o apelo dirigido at»
povo brasileiro pela Comissão
Coordouadoro Central, com se-
do no Rio, e, ainda, uma "mau-
clielln" da TRIBUNA POPU
LAR em que. era explicada a
situação financeira desse va-
lento rirgão da imprensa po-
pular, sempre f nno na lula
pelas reivindicações do prole-
iariado e do povo, pela Consti-
luiçiío e contra a ditadura e o
imperialismo ianque.

DOIS TEL

liilns.

"GRAMAS

oram liilns, pnr fim, dois
telegramas dirigidos' aos srs.
Cirilo Júnior e. Prado Kelly, 11-
deres na Câmara Federal do
PSD o da UDN, respocüvamon
te, concltnndo-os a defende
rem ;i Constituição ainda agora
ameaçada do mais uma mons-
Irüosn violarão pelos propósi-
tos dn ditadura do cassai' os
mandatos dns parlamentares
comunistas.

Os telegramas foram assina-
dos pelos srs. Newton d'Ávila
Melo — Iran Rocha — Nostor
Carlos Quintas — Àristides Vaz
— Benicio rie Castro — Adir
Madeira — Inácio Gorni —
Anuar Aludo — Benigno Fer
nantlcs — Oscar Medeiros —
Francisco do Paula Machado —
José Nunes — Américo Lemos-- Oraçi Lobato — Euclides
Malta — Caetano Nicolau —
Manoel Leite — 3elmiro Over-
nej —. Júlio Martins Coelho —
Francisco Assis Bravo — Ga-
brie.l Ximenes — Manoel dos
Santos — Albino Cruz,

dc Oliveira, efetuada na vis
pera c promovida pela Asso-
ciaçào dos Amigos da Amért-
ca, tinha sido "apupado, ln.
sultado e desacatado pela as-
slstèncla composta de 90% de
comunistas.

FALA O SR. AOILDO• BARATA

Para responder ao sr. Adau-
to Cardoso pede a palavra u
sr. Agildo Barata. Inlcialmen-
te afirma que na casa nln-
guém conhece o sr. Juraci
Magalhães melhor do que ile,
seu companheiro de revolu-
çáo cm 1930.

O sr. Agildo Barata refe
re.se a um trecho da carta
cm que o sr. Juraci declara
que certamente os comunistas
o consideram um "caixeiro do
imperialismo". Não é casual
essa preocupação do sr. Jura-
ei — lembra o sr. Agildo Ba-
rata, pois sua posição politl-
ca favorável a Washington é
notória.

Em aparte, o sr. Adauto
Cardoso repete que na vés-
pera o sr. Juraci fora vaiado
pelos comunistas, na coníe-
renda do sr. Rafael Correia
de Oliveira.

Responde o sr. Barata que
a conferência do jornalista
Rafael Correia de Oliveira foi
promovida pela Sociedade dos
Amigos da America, da qual
o presidente o sr. Juraci e que
as pessoas presentes à reu-
nião foram convidadas por
cie próprio. O motivo das ma-
nifestações de desagrado ao
sr. Juraci — prossegue o sr.
Agildo Barata — foi dado pc-
lo parlamentar udenista. que
de maneira extemporânea, in-
sólita c grosseira atacou o
conferenclsta o os assistentes.
Disso 6 testemunha o verea-
dor Benedito Mergulhão, que
esteve presente ao ato.

ACUSAÇÃO LEVIANA

O sr. Agildo Barata contes-
ta que algum vereador do
PCB tenha afirmado que o sr.
Juraci empastelou 15 jornais.
Poderá o sr. Juraci dizer qual
dos vereadores comunistas
afirmou tal coisa? Que apar-
te foi osso, que não saiu pu-
blicado no "Diário Oficial"
nem foi registrado pela re-
portagem, na crônica parla-
mentar?

SIM, "AGENTE DO IMPT''-
RIALISMO"...

Os vereadores comunistas
— explica o sr. Barata — ne-
gam haver afirmado tal coisa,
por amor à verdade. Se hou-
vessem dado o aparte não fu-
(ririam à responsabilidade,
pois dizem coisa mais grave,
a respeito do sr. Juraci Ma-
galhães. Consideram, por
exemplo, que o sr. Juraci Ma-
galhães se porta como um"agente descarado do impe-
rialismo americano". Fatos
notórios, atitudes notórias do
sr. Juraci Magalhães autorl-
zam plenamente que os co-
munlstas façam tal juizo a
seu respeito.

O sr. Adauto Cardoso dá
constantes apartes ao sr. Ágil-
do Barata. Diz que também
êle ê considerado pelos comu-
nistas como "caixeiro do im-
perialismo", afirmando que
nas colunas da TRIBUNA Pü-
PULAR já teve esse trata-
mento.

Mas o sr. Agildo Barata pe-
de ao sr. Adauto Cardoso que

peito do que estA dizendo.
"CAMELOT" DE TRUMAN

O vereador do PCB explica
aa razões por que os comunis-
tas acusam o sr. Juraci Maga-
lhães como pessoa que tnz o
Jogo dc Wall Street: como se
n&o bastassem tantos fato:
ligados à atividade política dc
ex-tenente revolucionário que
hoje participa dc caravanis
demagógicas do ditador Du-
tra. ai está sua atitude da vés-
pera, no auditório da ABI.
quando investiu contra um
conferenclsta que defendia a
poslçfto de Wallace, quando
agrediu a assistência que
aplaudia o conferenclsta, ser-
vindo assim às forças politi-
cas mais reacionárias e re-
trógradas da humanidade, dc-
monstrando apoiar os delírios
guerreiros de Truman, em
sua tentativa desavisada de
atirar o mundo em nova con-
ílagração.

Palmas no recinto e nas ga-lerlns saudaram as palavrasdo sr. Agildo Barata.

MKDIDAS DÍC INTERESSE
POPULAR

A seguir entraram cm iliscus-
«ão umn indicaçfifi da sra. Sa-
cramor Scuvero antecipando dc
meia hora a unrliila da barca
das 19 horns pnra a Ilhn do
Governador; uni requerimento
do sr. Tito Llvio, apoiado pelo
sr. Walter Burbosa e peln verca-
dorit Arcelina Mochel, sobre a
localização dns rcpnrtiçíies dn
Prefeitura num sô edifício e
um pnijcto d» autoria do se-
nhor Carlos dc Lacerda sflbrc
o uso dc autos oficiais da Pre-
feitura. O sr. Carlos Lacerda
não esteve presente à sessão,
deixando por isso de discutir n
matéria. O cronisln Jacinto de
Thormes, em nota sob o titulo"Na ronda dn AbacdXl", hnvin
explicado, no "Diãrh) Carioca",
o motivo dessn ausênciai o se-
nhor Carlos dc Lacerda estava
ãqucln hora realizando nm hu-
milde passeio de milionário no
hlate "RcRina", c"m o sr. Vi-
tor Moucas, com o sr. Fernan-
do Vcloso (genro do homem dc
Wall Street o seu antiso patrão
Vnlentlm Roucas), com o se-
nhor Carlos da Rocha Gulnle
e outros.

Se presente aos trabalhos, lc-
ria, decerto, tomado o partido
do nr. Adauto Cardoso, ao dc-
fenricr o sr. .lurncí da "cnlú-
nia" dos comunistas, n respcl-
to das liBtições do cx-interven-
tor baiano com o imperialismo
norte-americano...

Ainda na sessão <lc nntem o
sr. Arlindo Pinho, da bancada
comunista, denunciou manobras
ile exploradores (jue vendem por
preço acima da tabela nté mes-
mo os chamados "tecidos 

po-
pulares". Tendo-se esgotado a
hora regimental, foi atilada a
discussão de uma indicação sò-
bre isenção de impostos de
transmissão para os anlisus
componentes da FEB.

FUNDAS DOBBS - HOIÁVEl DESCOBERK CIEIITlFICK fiMERICBNI IGORB NO BftSSil

'¦'..¦¦-¦'i lluitrtt • mllhsrti d* piclcntt*
.•!¦¦'!' " ••'¦¦ii i.'i,'".n, * extraordinária
ttlciinci» xl.x: FUNDAI 00SS5 na conten-
tio de todo « qutlqutr tipo dt hirnl*.

HIGIÊNICAS • Podom tor uiodai du-
ranlo o banho ( nao ralôir umidada
s tão lavávoli com águd e sabão

O CÜMODflS • Nôo tôrr bulboi, clnfo»
ou corrolai e tocam no corpo cm
«pinai ií--'! lugarsi.

PRÍT1CDS - S!o colocada* tm dois te-
gundot a pormilam oo horniado trabalhar
o praticar eicortsi tam o m«nor rsceio.

EFICIEHTES • Ao contrário dã» fundas
comuns, at DOBBS TRUSSES aprosontam

tlmoftdti citictris, qu* |untam oi
músculos oo Invés da saparâ-los.
Raduzom o hérnia o o canal, avitandoi
datta forma, o •stranQuIamento.

SEM COMPROMISSO-5fo fritas
cfamonstt-afStj itm compromisso -sob
• orltnttfío do Dr. Htltot Coutinho -
dllrltmtntt, dtt 8,30 it 18 hortt, t
AVtNID» RIO BRANCO, M-JJ. ANDAR

DUmiSI/IDOSESr

HERMES FERNANDES • CIA. LTDA.

fABÜICANIíSf

THE DOBBS TRUSS CQMPaMY, IÍJC.
BIRMINGHAM 7, ALA. - U. S. A.

¦¦-ut»*.. jtwF.mjiBn*; i ¦-. i. ¦ **-*n- u — u-racn-sr a i^-nmtm

ver a nituaçâ*- áe -fllMrta -*•
dtt nn tnaw «tt qun metfu*
lha mm ptsva, Atrfluut jut*
t#K;-*«te a ralpa dim m e»-
t*n» Utepit» o rearjotíâr^
cjup *A tabu Ue!tar 'sítiirti** e
orpinincâei tto pr«lrtarta<lo_
vloíantía a Cenitltuíçèo. Por
Ia», Lucas Oaldiite d» otit*;*
ta fai um niàlo % IM» a e»r.
ppraçfto trstti pata nu* »t*
ccntlve a luta mi d«í**a da
Constituído. Olímpio fttnta-
na protetla contra a inter-
rençao nm «itullfat-**, o te-
cltatncttto da CTII e das
Uníôtfjt HindicaU, como twdi*
dat arbitrárias * ínconstliu-
clenau. E, Joi* Oott*oi Oi*
queira adverte ot wu« cost-
panlteíro* sabre a necc*dad<*
de Irrin para o t ndlealo c ali
lutar jter eleiçde* livr*. pela
rctie|U"ít^ da mc'horts cosuli.
çôci de rida.

Kcsse momento oproxtma-
se tío repórter n opí*r;»ria Al-
sira da Coita, viuva, com mi
M,m de idade e 25 nm» de
trabailtti no Cotonlfielo. K*
uma trabalhadora qwrtda de
retis companheiros, enlaitel*
tía e enérçlca. Cem rsx pau*
«ada e firme, d**larott-noi:

— Estou mullo coitlrariada
com êsso BOrerno n«c só tnr*t
dcc^ôe.t contra o povo. Nâo
qucrcnuA imi-crlaltsias tu-
mando contrt de nasja Páttia.
Nos trabalhadores quoremev
um govírno de confiança Ca
povo. capaz de resolver seus
problemas, Èjsc governo quo
está al traiu a gente. Nós trn-
balhadores estamos atento* e
havemos dc lutar cada dia
com mais firmeza em defesa
dos mandatos de todos os* re-
presentantes do .povo. que se
uchnm ameaçados, e pela re.
núncio do ditador.

COMISSÃO DE MUDA
"TniBUNA"

A

Jalr Sobral c outros comen-
tavam num grupo a fc.ua -le
comemoração do aniversário
da Cooperativa, que se reali
zará ainda dste min. E depsis
disseram-nos:

— Vamos também organi-
zar aqui uma Coml-sáo Fci-
manente de AJuca Flnancei-
ra à TRIBUNA POPULAR,
concorrendo assim para que
os trabalhadores tenham sem-
pre um porta-voz fiel c cera-
joso.
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«ISTO SERÁ POSSÍVEL SE AMPLIARMOS E APROFUNDARMOS NOSSA LIGAÇÃO
COM AS AMPLAS MASSAS», DIZ-NOS O COMANDANTE ROBERTO SISSON, SECRE-
TÁRIO DA COMISSÃO COORDENADORA CENTRAL ~ QUE OS INDUSTRIAIS PRO
GRESSISTAS ORGANIZEM SUAS COMISSÕES DE AJUDA A «TRIBUNA POPULAR»

CONTRA A CASSAÇÃO
MANDATOS

DOS

O twUIgo vereador Alberico dc
Morais procurou, ontem, na Cá-
feitura. O sr. Carlos de Lacerda
Ilrnnilão, para maniftslar-se so-
Hilário cnm os conceitos do úl-
limo discurso anti-hnperialisln
do representante do PCB. Pro-
testou, também, oonlrn a pro-
jctadn cassação dos mandato"
dos coéfiressistus eleitos iielo
Parlidu Comnnist».

O "déficit" mensal da "TR1BU-
NTA POPULAR", de Cr$ 172.000,00,
foi coberto prlo povo, o que rea-
firma seu acentuado amor A. De-
mocracla o sua condenação irrevo-
i;ável à ditadura, Em conseqüência,
este jornal pôde, aindu cm tempo
saldar seus compromisso* correspon-
dentes an pcríodi. dc 15 de maio a
15 dc junho.

Agora, o movimento de ajndn en-
trn em nova fase: os esforços de to-
dos os amigos da "TRIBUNA PO-
PULAR" devem ser redobrados,
afim dr. que o mesmo "defich" scia
coberto nn período dr. 15 de junho
a 15 dr, julho próximo.

COBRIR ESUPERAR

0 comandante Roberto Sisson.
Secretário da Comissão Coordenado-
ra Central do Movimento dc Ajuda
à "TRIBUNA POPULAR", man-
teve a respeito rápida palestra co-
nóVco, dizendo.

Estamos rertos dc que neste
segundo mês dc ajuda o povo não
apenas cobrirá o "déficit" de CrS .
172.000,00, mas, sem dúvida, pro-
curará superú-lo. Isto será possi-
vel, se as Comissões de Ajuda, to-
dos os amigos dá "TRIBUNA PO-
PULAR" ampliarem e aprofunda-
rem, com energia e entusiasmo, sun
capacidade de ligação com as am-
pias massas, não só através das mais
variadas iniciativa», mos,,sobretudo,
levando para a rua o movimento do
ajuda.

E depois:
Alimenta dia n dia o número

du Contribuintes Permanentes, isto
úy de democratas e patriotas que
espontaneamente resolvem nos con-
ceder um auxílio financeiro fixo.
por quinzena ou por més. Mas esta
forma de contribuição precisa ainda
mais amplu*r-.*e e corbolidar-se.
Que todos os anti-fascista», dentro
de suas possibilidades, procurem
a sede da Comissão Central, à ma
São José. '93. sobrado, o participem
mais estreitamente dn vida e das
lutas da "TRIBUNA POPULAR",
inscrevendo-*™ como Contribuinte
Permanente!

CO"IFSC5-;S DE AJUDA DO."
iv i t ii ¦ ií- pi.oGr.EssiíVrvs

0 comandante Roberto Sisson trt-
sa, * seguir;

Comandante Robcrt Sisson, se-
cretório da Comissão Central de
Ajuda à TRIBUNA POPULAR

- A "TRIBUNA POPULAR-,
além de ser o jornal do proletária-
do e do povo, é também o órgão de
todos os industriais progressista!-,
que lutem patrióticamento contra u
opresão imperialista que está liqui.

dando a indústria brasileira. A
"TRIBUNA POPULAR" sempre -o
bateu, de forma conseqüente, pela
piosperidade dos capitalistas nacio-
nais, não 60 reclamando do governo
o monopólio estatal do comércio cx-
terior, como, também, ressaltando
a necessidade do crédito Industrial
barato, da criação do mercado in-
terno consumidor, do incremento dn
produtividade por parte das mass»>
trabalhadoras, de justos aumentos
de salários e ordenados, de molho-
res condições nos locais de trahn-
lho, e, nindn, a necessidade da
substituição do sistema fiscal de.
impostos indiretos por outro de im-
postos diretos. Com medidos, comi.
essas, praticadas cm conjunto, é que
poderemos garantir o progresso na-
cional, permitindo construirmos um
Rrasil rico e forte, culto e demo-
erático, um Brasil em que sejam res
peitadas as liberdades de pensa-
mento, reunião e associação, nsse-
gurndas pela Carta de IS de Se-
tembro.

Depois, observa:
— O desejo de todos os verda-

deiros patriotas é, portanto, o de
que se consolidem as existentes c
se formem e surjam novas empriv
sas, novas fortunas baseadas na in-

OE COMÍCIO El NOVA LIMA
O POVO, NA PRAÇA PÚBLICA, EXIGE A

RENÚNCIA DE DUTRA
NOVA UMA, 19 (Do correspondente) — Realizou-se nesta

cidade um grande comicio promovido pelo Partido Socialista
Brasileiro, com a presença de mais de trôs mi! pessoas, tendo
falado vários oradores, entre êlcs o sr. Lindolfo Hill, lider sin-
ilical c suplcnlc de deputado estadual do P.C.B., Geraldo C.i-
rilo Braga, ex-presidente do Sindicato da Indústria c Extração
do Ouro c Metais preciosos, que protestou confrn a intervcnçHo
naquela entidade. Falaram ainda, outros oradores, todos (les
delirantemente aclamados pela assistência, frisando bem a ile-
galidade do fechamento do P.C.B. c exigindo a renúncia do
ditador Dutra.
!I_E_**___S2E32*E32C^^

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Executam-se trabalhos de composição em Linotipo com

eficiência e rapidez.

RUA DO LAVr.ADIO, 87 -- Tel. 22-4226 e 42-2961Tel.a
82HK*S5KSBSBSSpa«JWÍÍl i

dustrlalização do pais cm alia »«.
cala c na criação do mercado hu
terno consumidor. Enfim: que exis.
tam numerosos Cuinle* e Matara»-
zos, não ú rustn dn miséria do nov-n
povo, da fome das massas Irahn-
íhodoras, mas cm prol do progressq
c liberdade nacionais,

E diz por fim, n êslc respeito:
Ncísas condições, apelamos sin-

reramente para os industriais pro-
gressistas, das Indústrias de teci-
dos, calçados, ronrtrução, alit-.ion.
lares, metalúrgica, cte., no «rntl-
do de que também constituam rn-
rajosamente suas Comissões de Aju-
da pró 

"TRIBUNA POPULAR"
o contribuam com dinheiro, mer-
cadorias c publicidade — afim da
que o querido jornal do prolel.i-
riado e do povo, da pequena hur-
guesta <• das mnasas camponesas
possa melhor servir aos intrrê«*r»
da burguesia progressita, pelo bem
dn Brasil.

Ainda as demolições da
Favela do Maracanã
Esteve em nossa redação a

sr. Carlos Bezerra, morador!
na Favela do Maracanã, à;
rua São Francisco Xavier,
570, que nos veio relatar o se-
gulnte:Morávamos, mais d<! 60
famílias, na favela que foi de-
moüda pela Prefeitura, con-
forme noticiou a TRIBUNA
POPULAR. Depois da demo-
lição noj alojamos num cam-
po d: football perto dali e co-
meçatnos a construir novos
barracos. Sexta-feira passada
vieram novamente os guardas
tia Foiíeia Mnnicip.il e nos
proibiram c!e continuar a
construção. Perguntamos por-
que e tioi apenas nos disse-
ram que cumprem ordens do
chefx' c'e Foiicía e tia Prefei-
tura. Ali ficou atá hoje. uma
Guarda de qur.trn policiais,
!"erinp.nen!e unicamente para
impedir oue a j*ente termine
n construção cloi bnrrp.^o1*.
Não 'pinos nivlo norir e por
i.sno apfl'—." r^ra "" p'i'o-
>irV-l"s r> fim c'r> min nns per-
mltr-T" cor-'tv nr •¦; birra-

cn ;'"', e : xvi rui;asgwu


